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Aos Monarchistas 
Aos nossos co r re l ig ionár ios 

aconse lhamos quo plei teiem a 
qual i f icação elei toral e m todaH 
cs localidades, av i sando-nos d e 
q u a e s q u e r a b u s o s p r a t i c a d o s 
contra a leg i t imidade d o alis-
t amento . 

S. Paulo , 28 de m a r ç o de 1805. 
BERNARDO A. GAVIXO P E I X O T O 
CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO. 
ANTONIO F E R R E . I I A DE CAS-

TILHO. 
A . J . CAPOTE VALENTE 
J o i o B. DE OLIVEIRA PEN-

TEADO 

IEOPOI .DIDO M . M . DE A N » 
DRADE 
L U I Z G A L V X O CORREIA 
LÜCIANO ESTEVES JUNIOII 
MARTIM FRANCISCO R I B E I I I O 

DE ANDRADA 

lira, 16 de maio de 1905 
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As a&t>i'iimlHrax cowrç.nn nu qHalquerjla e, terminam nu fim de junUo ou dezembro 

R u a 
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RIO, 15 
C a m a r a . 
Na hora do expediente , foram l idas 

congratulações de diverso» p res iden-
tes de l is tados solire a d a t a do 13 de 
.Maio. 

Depois da lei tura d a acta , p r o c c -
d m - s c A a p u r a ç ã o dns eleições do 2° 
dls l r i r to do lllo de Janeiro. ' 

O sr. Fcllx Gaspar fez o elogio fú-
nebre do ex-depulado sr. Manoel Cae-
tano, p ropondo, o que foi app rovado , 
que se lançasse na neta un i voto de 
pesar pelo seu fal lcclmenlo. 

O sr . i lcrmeuegl ldo do Moraes t ra-
tou longamente du política do Goyaz. 

O sr. Anísio de Abreu dec la rou 
que , nlto tendo entendido abso lu ta -
mente o discurso de seu coilt-ga, es-
pera l<!l-o a m a n h a 110 Diário (inicial, 
pa ra respondel-o. 

O s r . Hermenegildo pede a sua l n -
serlpçilo para falar 11a pr imei ra l iora 
do dia de a m a n h a . 

Como ialtasso numero p a r a v o t a -
ções, foi l evan tada a sessKo. 

—Foram co.icedldos Ires anuos de 
garant ia ao Invento do sr. Rodrigues 
de Castro, l avrador em Botucatú, in-
vento que consiste em um appa re lho 
denominado «Separador e vent i lador 
d e café . . 

— 0 sr. a lmi ran te Jullo de Xoro-
nlML minis t ro da Marlniia, n&o se 
conformará eoin a desp ronunc la d o 
caplt.lo d» m a r e guer ra , sr . Cam-
peio, que será submet l ldo a uovo 
Conselho. 

—Chegou a esta capi tal o d r . A l -
Vedo Mala, dlrector da E s t r a d a d e 
Fer ro Sorceal iaua. 

S. s. conferenclou longamente com 
o sr. Leopoldo de Bulhões, min i s t ro 
das F inanças . 

(110, <5 

Reuniu-se o conselho do coronel 
Gomes de Castro e Antonio de Mo-
raes , implicados nos s u c e s s o s de l i 
de novembro do anuo passado , sendo 
lidos os au tos . 

O sr. Gomes de Castro ap resen tou 
cxcepçao de incompetência, baseada 
n a nui i ldade do conselho, q u e s c r e u -
11 ira novamente uuar ta- ie i ra . 

— S e r i re formado amanhl l o c o r o -
nol de engenhei ro Maciel Sobrinho, 
c u j o estado de saúde mul to grave . 

—No despacho de hoje, en t re os 
s r s . Rodrigues Alves, presidente d a 
Republica, e J. J. Seabra, minis t ro do 
Interior, foi r r e a d a u m a br igada de 
Infanter la da g u a r d a nacional na c o -
m a r c a do llio Preto, Es tado do S. 
Pau lo . 

—A commlssao do Poderes da C a -
m a r a dos deputados reconheceu e le i -
tos os deputados pelo Estado do Hlo 
de Janeiro sr. Oliveira Rot- lho e Al-
vares de Azevedo, que tomarão as-
sento a m a n h a . 

— I teuulu-se o conselho a que r e s -
pondem o dr . Lauro Sodré e general 
b lTtnpIo da Silveira. 

O dr. Lauro Sodré protestou c o n -
t r a a cont inuação da sua I n c o m m u -
nlcabl l ldade, ao que o pres idente d o 
conselho declarou que j i havia orde-
nado a cessação da m e s m a . 

O sr. Andrade Figueira ap resen tou 
rxccpi.-Ao de Incompetência para ju l -
g a r o alferes Pa tyguara c Cordevilie, 
ficando encer rados os t rabalhos, en-
t r e gargalhadas , provocadas pelos 
d i spara tes d o presidente, q u e Ignora 
comple tamente as p raxes . 

Quinta-feira haverá nova r eun i ão 
do conselho. 

—A policia, seguindo as Informações 
do Correio da ManhS, e aos^ga l a e n -
con t ra r os verdadeiros anetores do 
roubo pra t icado tia dias n a Casu du 
Moeda, e effer tuou a prisllo dos m e s -
mos. • 

As eslairípllhas es tavam 11a rasa d o 
nrcliltecto Horário Cordevilie, n u m a 
r u a de Copacabana o fo ram que ima-
das hontem. 

A -entes de policia, espaü.ados por 
diversos ponto», procurara os chefes 
da quadr i lha Pontes. 

— Senado. 
Foi reconhecido senador eleito p e -

lo E«tado do Amazonas o sr. Sllve-
rio Nery, que prestou compromisso e 
tomou asseuto. 

Foram reconhecidos os srs. Wll-
frido Leal, Jo.lo P inhei ro e S i Peixo 
to, tendo este ul t imo tomado as -
sento. 

Na ordem do dia, foi reeleita a me-
' a , per u n a n i m i d a d e de votos. O ge-
neral P inhe i ro l l achado agradeceu a 
sua reeleição. 

Forain reeleitas as commlssôcs d a 
Fazenda, Constituição, Diplomacia e 
Justiça. 

— Devido à vaga do s r . S i Peixo-
to na Camara , serão feitas eleições 
110 Amazonas dent ro de qua ren ta 
dias. 

—O sr. Carlos Marcelllno.lrmlto d o 
'onselhelro Rosa e Silva, pediu i Ca-
m a r a dos depu tados licença por t r e s 
mezes, p resumind >-se que Isso é sym-

fton:i de silencio de Pernambuco s o -
re o caso das cand ida tu ra s . 

1110, 15 
En t ra ram hoje neste porto os s e -

guintes vapores : 
Magoai, de Manaos: C\üi, de I l o r -

oeaux ; llaliai/a, de Pe rnambuco , e 
Clendeam, d e Uuenos-Aires. 

.Mo houve sahídas. 

RIO, 15 
Sabe-se que se reun l i r lwj je a b a n -

cada paul is ta , e s l a n l o presentes se te 
par t idár ios da c a n d i d a t u r a do s r . 
• e w r d l g ? de Campo». 

N e n h u m a deliberação foi tomada, 
por fa l ta de alguns deputados . 

—O min i s t ro Japouez nesla capllal , 
pnrtlrA em excursão polas fazendas 
do Estado do S. Paulo , no dia 1U do 
cor ren te . 

—Chegou a esta capi ta l o deputado 
Medeiros do Albuquerque . 

—Consta quo o governo, & vista 
da Impossibi l idade do t r a v a r lueta 
pela eleição <la m.sca do Senado, por 
terem chegado mais d o u s p inhe l r l s -
tas, m a n d o u quo seus amigos vo ta s -
sem pela reolciç.lo, at l in do ev i ta r a 
de r ro ta . 

—O sr . barão do Itlo Branco e o 
minis t ro do Equador a s s l g n a r a m 
hoje a m i n u t a solire o ( ra lado de l i-
mi tes . 

—N'o Correio ila Manhn d e amanliS, 
Gil Yldat escrevera sobre a elciç.10 
pres idencia l . 

E 3 C T B E H O H 
LISDOA, 15 
A r a l n l m d . Amélia, a c o u d e s s a d o 

Paris e a prlnceza Luiza do Orleaus 
Irlto a m a n h a i caçada c m Vendas 
Novas. 

—O d r . Zeferlno Cândido, d l rec tor 
da Epoclia, fez u m a pre lecç lo ua 
• Associação dos Caixclros», A qual 
ap resen tou o dcpu lado brasi leiro, sr. 
Alfredo Varella. 

LONDRES, 15 
As t ropas da r e se rva japoneza , 

procedentes de Kaguau, d i r igem-se 
para Vladlvoslock. 

Quando o a lmi ran te Rodjestvenskl 
chegar a o norte da C o r t a , qua t ro 
exerc i tos Japonczcs terão cllectuado 
0 cerco d e Vladlvoslock, a p e s a r do 
um exerc i to russo de t reze mil lio" 
inens m a n t e r as communlcacOes c n -
tre aquol la praça e o nor te da Co-
réa, e spe rando a e s q u a d r a . 

PARIS, 15 
O d r . Gabriel Plza, min is t ro b r a -

sileiro a i |u i , assignoii au te-hontem o 
te rmo de adhes.lo do Brasil ás m e -
d idas adop tndas pelo Congresso para 
a repressão do trafico dus mulheres 
brancas . 

—O a c r o n a u t a bras i le i ro Santos 
Duinont, inlcrvis lado p o r nrn J o r n a -
lista, dec la rou quo pre tende começar 
esta s e m a n a as exper iênc ias do seu 
dlriglvel 11. l t . 

—A America Latina, cm seu n u -
mero de hoje , publ icou u m a car ia 
aber ta , dir igida ao d r . Gabriel Plza, 
minis t ro brasileiro, p ro tes t ando c o n -
tra a noticia da dissolução d a «Liga 
Lalina*. 

O dr . Gabriel Plza respondeu ter 
recebido u m a car ta nssignada peio 
sr. Joau Hernard l , ant igo secretar io, 
a n i r m a n d o a dissolução dessa Liga, 
que. se ho je existe, « desconhecida. 

—O sr . ba rão de TelTé pro tes tou 
cont ra a Inclusão do seu nomo no 
conselho fiscal da Companh ia Trans -
brasl lelra , o rgau lsada pelo sr. Roxo 
Rodrigues e qualificou esss facto de 
abuso de confiança. 

li sr. Fábio Leal foi n o m e a d o p a r a 
subst i tu i r o sr. barão do Tc (Té. 

w* 
PARI8r-!K 
O Conselho de minis t ros resolveu 

pedir que seja ad iada a InlcrpcllaçAo 
do s r . P ressensé . 

SASCI10, 15 
O t r ibuna l de prezas resolveu-con-

fiscar o vapor Inglez. Sglciana, a p r i -
s ionado c m fevereiro passado. 

VIENNA, 15 
Devido a u m Incêndio que se deu 

cm u m a fabrica, em conscquencla de 
u m a explosão , ficaram fer idos q u a -
renta operá r ios . 

CIIANGHAI, 1S 
A a l f andcga es t i v ig iando cu idado , 

sa incute a expor tação de ca rvão . 

PARIS, 15 
O Conselho de minis t ros del iberou 

envia r u m a mlssilo a Uerliin, pa ra 
epresen la r o govxrno Irancez. 11a so-

Icnnldade do casamento do Krou-
prluz. . 

— A C a m a r a dos depu tados ad iou , 
por quatrcce . i tos e qi a r nla o clnc 1 
votos con t ra oitenta e .uialro, a lu-
terpelluçBo do sr, P re í -euso ao go-
verno. 

CIIEFÚ, 15 
Assc^ura-se aqui quo u m a m i n a 

met teu a pb |ue o segundo t r anspor -
to j apouez , a o golpho Petichill i . 

PARIS, 13 
Nilo s e r i o publicados l ivros a m a -

rellos sobro a qnestSo de Marrocos • 
ueutra l idai lo da ludo-Lli ina. 

A C a m a r a reuniu-se, ropet indo as 
o rdens t ra i ismtl t ldas A ludo-Chlua, 
para fazer respeitar es t r ie ta inente a 
neu t r a l i dade , cm tedos os -termos, 
com Ioda a solicitude, u l i n de m a n -
ter a lio.ira da França e a paz 110 
m u u d o . 

—O conselho da Cnlüo In l e rpa r l a -
m e n t a r re-olveu conv ida r os m e m -
bros ila America do Sul e d a A/ne-
rlca Centra l para a p r ó x i m a couie-
rencla a reallsar-se 110 d i a Í8 do 
prox lmo inez de ju lho . 

—lloje, n a Camara, o sr. Vall laut 
disse - e r preferível a r r a - t a r a França 
1 gue r ra , e que os soe alistas exhor -
tar.lo os operários i pa rede o i In-
surre ição. 

(I d i scu r so do sr. Valllaut teve vio-
lentos protestos. 

—O sr . Lasies renunciou A Interpel 
laç.lo quo prelendia lazer ao go-
verno. 

LISUOA, 15 
Obteve o pr imeiro p rêmio no c o n -

curso de cartazes, da Sociedade <le 
Automóveis , o sr. Manoel Bordallo 
Pinheiro, lllho do fallecldo Rapha-I 
Uordaibi P inhei ro . 

—Deve real isar e quin ta- fe i ra p ro -
xln a o concerto dó maes t ro bi . is i -
lelro Carlos d-* Mesquita, que s e r i 
aux i l i ado pela ranto.-a MmldotT, 

IHaeas e cofresponJf.iM 

O C A F É ' 

O m e r c a d o do l lavre a b r i u l ion-
tem ca lmo, a U l j i f rancos , cem a l -
ta parc ia l de l |4 ; Hamburgo , estável , 
a 30 pfennige e l | i , ina l te rado ; Lon -
dres , estável , a 30 shtl l lngs e 3 d., 
com al ta de 3 a 6 d ; .Vova-Vork, e s -
ta re i , com a l ta de S pontos. 

Ao meio d ia esteve ea lmo o m e r -
cado do Havre, Ina l terado: Hambur -
go, es ta re i , com alta parc ia l de l | l 
do pfeoning . 

A passagem foi de 2.«ij sacras. 
Em Santos, en t r a r am hontem 1.694 

saecas e, no Rio, e n t r a r a m 3.250 sae-
( U . 

O mercado de Santos esteve calmn, 
sendo os negócios roa Usados na 
bnse do 4SIU0. 

Vendas dec laradas , 7.001 suecas. 
Pau la da semana , cafii bom, 4-10réis. 

Communlcae lo do Centro do Com-
mereto de Café de S. 1'auhi : 

MovImeuto.de h o n t e m : 
Base 3$00f> a 1?000 por 10 l i s . 
Café meúdo 3*300 a 3 | j 0 a » • » 
E s c o l h a . . . . 2»S00 a 3»200 • • • 

Mercado, ca lmo . 

JUNDIAIIY, 15 
Foram recebidas hoje, d u r a n t e o 

dia , 11a estação da Companhia P a u -
l is ta , nesta cidade, 4.3U8 saccas d e 
café, sendo 3.1'J.S saccas despachadas 
para Santos o 1110 saccas pa ra SHo 
Pau lo . 

SANTOS, 13 
Ent radas do dia, 4.G07 s a c c a i . 
Dcsdo I o do mez, 05.610 sacc.as. 
Desde I o do ju lho , 7.03Í.310 s a c -

cas. 
Sloek, 823.702 saccas. 
Media, 4.370. 

E m egual da ta de 1934 I 
Foi domingo. 
S a b i d a s : 
P a r a a E u r o p a , 23.10J saccas. 
P a r a 01 Eslados-Unldos. 38.82». 
P a r a Ruenos-AIrcs, 3007 
P a r a Moulcvidüo, — 
P o r cabotagem, 7. 
Café b a l d e a d o : 
Na Paulista , 1.481 saccas, 
S. Paulo, 7t!i saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Braz, — 
No Pary, 380 saccas. 
Yotal, 3.025 saccas. 

Café despachado (saccas), 1.737, 
Cuféembar rudo (saccas), 8.00'J. 
—Em egual d a U de 1JJ Í : 
Foi ler lado. 
(Cominercial Telegram Uureaurj 
SANTOS, 13 (A 1.15 III.). 
Mercado, es táve l . 
Hase, 48100. 
Cambio, 10 ?1|32. 

SANTOS, 1 2 — ( l . i í da t.) Merendo, 
es tável . 

Base, IS100. 

SANTOS, 12—Mercado, ca lmo. 
Base, 45100. 
Papel par t icular , 10 21(33. 
En t radas , 4.0'Ji saccas. 
Sabidas, — 
St-jck, Ü28.702 saccas. 

3 ! c r u a < I « <Iu I t i o 

RIO, 15 
Ent radas , 4.250 saccas. 
Emtinrcadas, 1.32Õ saccas. 
Mercado, c a lmo . 

iCommeretal Telegram Buremt) 
Mercado, apatl i lco. 
Cambio, 10 13|32. 
Cale, tvpo 7, 11823. 
Cabotagem, 1.810. 

M o v i m e n t o d o e n l é n a 
S ã o r o c a l i o n w 

Descarregadas cm S. Pau-
lo — saccas 

Descarregadas em p. Cha-
ves > 

Baldea-Jas c m S. Paulo, 
para S. V. II 

Baldeadas e m Jundiahy-, 
pa ra S. V. /! 

Total 

503 

233 

820 

EXISTENCIA DE CAI-ri ESI 12, 13 E 11 OB 
MAIO 

Secç/lo iorocabana 
12 Cal ; em 8 .430 saccas 

Calé em a r m a z é n s . . 01U O.OiO 

13 Café em car ros 
Cale cm a r m a z é n s . . . 

5 .023 sacras 
610 ü .235 

14 Cníé cm car ros 
Cuíé cm a r m a z é n s . . 

5 .395 saccas 
87U 5 .065 

StcçBo 1 m a n a 
12 Café em carros 401 saccas 

Cuíé em a r m a z é n s . • 804 1 .353 

13 Café cm c a r r o s ; . . , , 200 saccas 
Café cm a r m a z é n s . . 044 1.210 

14 Café cm ca r ros 341 saccas 
Cató cm a r m a z é m . , 8ijJ 1 .310 

• M e r c a d o s e v t r a n ; | e i r u 
NOVA-YORK 

(Commerciíil Tcllgram nureau ri 
O mercado fechou hontem estável , 

com ai ta p a r c i a l de 5 pontos. 
Opções: maio , O.iiS; ju lho , 6,75; 

setembro, C,0."í; dezembro, 7,30. 
D d i sponíve l , inal terado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8 ; 

tjrpo 8, a 7 3[4. 
Vc 

estável . 
eudas , 31.0il0 saccas. 

l loje, o mercado abr iu 
com a l ta de 5 pontos. 

HAVRE 

(Cammertial Telegram Burea it) 

O mercado fechou houtem calmo, 
com baixa de l |4 a l i i . 

Ôpçõcs: maio, 44 1]2; Julho. 44 3[i; 
setembro, 45 l |4 ; dezembro, 45 3j4. 

Vendas, 8.000 íaccas . 
Hoje, o mercado abr iu calmo, 

com a ü a parc ia l ile l |4 . 
Cotações: inalo, 44 l|2; se tembro , 

43 l|->. 
(Ao ineio dia) — McrcaIo, ca imo. 

Inalterados. 
H A M 9 U R 3 0 

(Ccmmercial Telet/ram Bureãitl 

O mercado f e r i o u houtein estável , 
com I l ixa de l | i a l | i . 

Opções: maio , 10 11(; ju lho, 30 3|4; 
setembro, 37 ; dezembro, 37 I 

VenJas , n l o cons tam. 
Hoje, o mercado abr iu estável, 

Inal terados. 
Colações : maio, 34 l | i ; se tembro, 

37. 
(A's 3 horas da t.l—Mer.-a Io , e s t a r e i , 

a l ta parcial de J | l . 

LONDRES 
(Commereial Telegram nureau o 

O mercado atirl-i I r a t i a es tável , 
com baixa de 3 a 0 d. 

Opções maio, 35 (0, ju lho . 30(3; 
setembro, 3ii|0; dezembro, 37|1. 

Vendas, 5 . ( * » saccas. 
lloje, o merca-lo abr iu es ta re i , 

com a la de 3 a n d. 
Cotações : m a >, 37i3 ; se tembro , 

32,. 
FECHAHEXTO 

»E-vc ; 
J: ÍSOVA-VORK" 

Maio 
Ju lho 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

8..V> 
6 .75 
6 .05 
1. 

Anl. 

" i 

0.60 
O.7o 
n .ao 
7 . Í 0 

Hoje 

14 i | 3 
44 J | 4 
r . i(4 
45 H i 

AnL 

MEZES 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

iiAvriimuo 

Hoje 

30 1|4 
36 3,4 
37 
37 1,2 

Ant. 

30 8,1 
37 
37 1,2 
38 

lloje 

35,0 
80,3 
37, 
37,6 

Ant. 

30,9 
30,C 
37| 
37,0 

O O A . - V E 1 3 I O 
t eu s . PAOL9) 

Hontem, r.a a b e r t u r a do merca i |o> 
o «London a n d Hrasillai; Bank», • The 
Ilritisli Bank of Soulli Ainer ica» . e 
• Brasil ianlsche Bank itlr Deutscl i land» 
a d o p t a r a m a label la de 10 0,16 d . 
sobre Londres, o .London a n d lUyj 
P la te Bank> e Banco Cominercio 
Indus t r ia , 10 1,2 e o • Banco- -Com-
mercialc I ta l iano- , a de 10 3,8. 

A s 10 1,2 ü o r a i da manha , o . L o n -
don a n d Hrasiliau Bauk>, •ThoBr i l I sh 
Bank oi' South Amer ica , e <ilrasll i»-
nisclte Bank filr Deii tscli land-, m o d i -
ficaram ns s u a s labcilas pa ra 16 
1,2. 

Os bancos , houle in , na a l i e r lu ra do 
mercado do camb lae s a d o p t a r a m > 
a t axa de 16 'J|10, ijue, instant-) d e -
pois, e ra a l t e r a d a para 10 1,2. 

En t r e meio-dia c 3 horas da tarde, 
a t a x a cambia l osciliou do 10 ! |2 a 
10 9,10. 

A ' s 3 1,2 h o r a s d a t a r d e , a l g u n s 
baiicos s acavam a 16 17|32 o o u t r a s 
a 10 1,2. 

F o r . m nomeados para subs t i tu i r 
i n t e r inamen te os promotores públ icos 
'le J ambe i ro e l l a r l ry os srs. Joaquim 
ICelso Silva l i amos c Josú Correia 

ocha. 

O p romoto r publ ico de Aplahy foi 
ouctorJsado a luspecclonar o ca r to r io 
do paz daquel lo dislrii to. 

Vai ser en t regue ao sentenciado 
De Grande Felice Alberto a copia de 
seu processo. 

O |u lz dc Dlrcllo de Caconde vai 
In formar o requer imento do bachare l 
Álvaro A. d« Carva lho Aranha , p r o -
motor publ ico daque l la comarca , p c -
Ulndo 00 d ias de licença. 

1 E 
m -

No Tr ibuna l de Just iça, fez hon tem 
.prova escrlpt», devendo hoje ' a z e r a 
K i ral ,o sr . Antonio Fellssimo de (Jl i -
* l r a . nne p r e t ende habil i tar se p a r a 
i f r c e A o mHclo de advogado na co-

m a r c a de San ta Cruz do Itio p a r d o . 

O Tr ibuna l de Justiça mandou hon-
iein a novo Ju ry o réo Dante l ler t i i -
c.elll, processado por c r ime de Incên -
dio e que foi ab«o!vldo pelo Ju ry d a 
capital ern sessSo de 13 de j a n e i r o 
io c o r r e n t e anuo. 

A C a m a r a Criminal , r e fo rmando a 
sentença absolu tor la do dr . Cle-
ment ino de Castro, juiz ila 4" v a r a , 
| i ronuuelou o accusado Domingos dos 

n tos Teixeira , q u e guiava o a u l o -
inovcl n . 20, q u a n d o este, ha t e m -
' is, n a aven ida Rangel Pestana, a t ro-

f iou Miguel Francisco, que velu n 
I lercr , d o u s d ias depois, em r o u s e -

;nencla dos fer imentos recebidos. 
O aceusado foi pronunciado lio a r -

'tlgo 203 d o Codlgo Penal . 

* r tfsr. seerclnr io do Interior e J u s -
No fechamen to do mercado , qiW J iça requis i tou os se ju iu te s p a g a -

men tos : 
4:4005700, aos fornecedores do Dcs-

ln 'eclorio Central ; 1:2331100, a E s -
píndola, Siqueira A C ; 1<H), ao d i -
rec lo r do g rupo escolar de P i rac ica-
ba; 0J('i09, aos fo rnecedores da esco-
la c o m p l e m e n t a r de I tapel lnlnga. 
s e n d o : 04S50", pe la colletoria local, 
e 318, pelo Thesouro ; 15J. ao d r . 
T h e o d o r o Bayma ; 4:5284340. a José 
(lai-iiiis Real;' litü. a Antonio Macedo 
J a v a r . s Cid; 9830f>, a Espíndola, Sl-
i u e i r a & C.; Ilihi, a LaemmerUV C.; 
M (500, a Jo.lo lir.ptf.sta de Andrade; 
473»jOO, A . T h e Citv of Santos I m -
' r oveme i i t s - ; "i3.!}, u Faust ino Vas -

l'J8)082, a d. Maria Isabel 
lho . 

E n t r e g a : 6:0108010, ao dr. Fa r i a 
I h Rocha. 
f Credito : 5:I43$140, ao dr. S a t u r -
« i u o da Veiga. 

era ca lmo, todos os es tabelec imentos 
baucar los o f f e r t avam a 10 1|2. 

0 mov imen to de negoclos feitos 
d u r a n t e o dia foi pequeno. 

Os ex t r emos foram de 10 1,3 a 
10 0,10. 

Os soberanos fo ram l i o n l s n 110^0-
clados, iioBíiíico Conunereialtllaliiin», 
BrasiUanische Bank (ur lieitlschlani, 
l.oiuhm and Moer l'l<ile. liaak, ao 
preço de 153100 l é l ) . 

A ' t a x a de 10 17,32. quo foi aof í l c la l 
de hontem pa ra letras a 90 d ias i 
vista, a libra es ter l ina valo 144518; o 
franco, 3577; o marco, 8712. 

A 'vis ta , 10 13,32,a libra valo I I J 0 Í 9 ; 

ài-ovei 
b t i es ; 
rCoelhc 

o franco, 8581; o marco, <718, a l i r a L ^ s o r i p t o r i o d e a i i v a c j » 
Ital iana, 4582; ce.-n rá l i tortoj, 1306, e e j B < V a i d o i n i p ® S i l v e i r a o 
o dol lar , 38015. 

A X j a Q D A O 

Serviço especiai <VO Cnmm>r;ií li S l j 
Paulo 

Colações em Llverpool ila a!?o 14o d o 
Brasil, r eduz lda i A mooda a.icloa»! ao 
o m b l o do d:a. 

Fechamento do dia 15 la maio de 
100.1: 

Pernambuco, tOÍ6 por Icll». 
Maceió, Í 0 I 8 por k iU. 
Alta d e 4 pontos . 
Mercado, firme. 

44 3 |4 
45 1)4 
45 3,4 
45 

Passa hoje o 19 ' a n n l v e r s a r j o n a -
tallclo do rei AlTonso XIII, soberano 
da Hcspanha. 

Na pessòa do s r . cônsul hespanhol 
nesta capital c u m p r i m e n t a m o s a no -
bre colouia por esse motivo. 

0 s r . cônsul de Hespauha recebe-
rá qua lque r pcssôa que o íôr c u m -
pr imen ta r . 

En t rou honiein em exerc íc io do 
cargo de I" esc r ivão do J u r y c p i i -
vatlvo das execuções c r l in iuaes des ta 
capital o sr. J j ã o " d o Sousa Dias B a -
ta lha . 

SerA a m a n h a a s s i n a d o o decre to 
nomeando c o r r e t o r de fundos públ i -
cos desta p i a e a o sr . Mario Gomlde, 
ua vaga, por fal lecinici i to, do sr. Joa-
qu im Eugênio d o Amaral Pinto. 

De Campinas , chego.i h o n t e m a 
esta capital , e s t a n d o h o s p e d a d o no 
CoileL'io Diocesano, o e< mo. n r evmo. 
sr. d. Jo io N e r y , bispo de Pouso 
Alegre. 

S. exc. r e v m a . de.stina-so A Euro-
pa, devendo e m b a r c a r uo pr incipio 
do p r o x l m o mez, no Itlo. 

0 ju iz dc Direito de Tietê vai lu -
fo rmar o oflic.u da sc. Uenedicto SyU 
vio Borba , ap resen ta i ! Io des is tência 
do oITlclo de I o tabell iao de no tas o 
a n n c x o s daque l l a comarca . 

V.lo ser exoltild s da for a p-tbll-
e.» os soldados Beue j i c to i t j d r i g u c s 
de Carvalho e P e d r o Orliz. 

Solicitou o sr . serrclark. do Inte-
rior d a C a m a r a Municipal do S a n -
tos provld»nclas uo sentido de se r 
inelhor f r e q ü e n t a d a a escola da P o n -
t« da Praia , reg ida por d . Evar i s t a 
P e d r l n a Martins, a l im de se r ev i tado 
o seu f echamento . 

Fo ram e n c a m i n h a d o s a o «r. minis-
tro ria Justiça os documen tos com 
que p e d e m iinturalisaçflo CMappazzo 
t-'r: uceíie») e Damio t te i l lcardl . 

II sr. spcr»larlo do Inter ior conce -
deu 30 dias de - H i T i e i A prufes ira 
ila escola m i x l a do Üelemztnho, d 
Porcina de Oliveira Ramo-, e 13 d ias , 
ao profes-or d a escola de ru',a V l s ' j , 
Uaul Feüppe Mei ra ; 30 dias , no es -
cr ivão ile Pau <le Sele l ia r rus , Jo-
sé F r e i t a s ; 40 dias, a Ml./uel Se-
v. r iuo Rodrigues e Joaquim l.inacio 
dos Santo», da gua rda e iv i -a : 60 
d as, aos «e, 'iiudõs-sargeiitos Krnygdio 
Maciiado Gu imarães , do c o r p o de 
lM,ml>eip.s, e Joso Rodrigues do Mello,-
do 1 ' ba ta lhão. 

B r e n n * S i l v o i r a , 
S . ( t e n t o , i i . 

r u a d o 

Prove o nl legado.—fot o despacho 
que teve o r e q u e r i m e n t o do s r . i n -
f l o Peixoto, so l ic i tando ser conside-
rado professor pre l iminar d a escola 
d" S. Jo io Cilmaeo, r l ' t o ser d ip lo -
mado. 

Foi d" . | gna í lo o lente da Escola 
PoIytecUnica, d r . José Uiant de C a r -
valho, para s u b s t i t u i r o d r . Hodol -
plio B. de San Tbiago . 

Foi con t ra t ado para ,, c a r zo da 
servente do Museu Paul i s ta o sr . An-
dré Soares. . 

F o r a m a r b i t r a d o s em 1503 os t e u -
e imentos do por te i ro do g r u p o esco-
lar do Aroucue, Gregorío Costa 11-
1*0. 

SÉ: Siiésüs» 
llio, 11-5 — 00-, 

Proposl ta l raente d e i x a m o s hon tem 
do t r a t a r d á g r a n d e data de 13 de 
maio . Quer íamos vèr como os d iver -
sos «Çjfams d a Imprensa se m a n i f e s -
t avam com relação a esse dia, sem 
d u v i d a u m dos m-tlores da nossa his-
toria, e A figura que l i o comple t a -
men te o synthel lsa . 

Poucos, raros , se refer i ram a Iza -
Lel, a fíedemplora. Muitos pe rde ram-
se em a l t as cogitações piiilosopliicas 
a soeiaes sobre o acontecimento d e 
88, esquecendo-se , poré-m, do princi-
pal pe r sonagem. 

E ' u m a Injust iça revoltaulo e q u e 
kem e x p r i m e o t e r ro r de fizer a ver -
d a d e n u m a época c m que só o a r t i -
• c lo merece applausos . 

Incon tes tave lmeute , a acçüo dos 
abol ic lonis las contr ibuiu pnra a v i -
elor ia da causa , inas a solução teria 
sido ad iada , ou l l iudlda por u m a 
Bova lei semelhante A de 28 do se -
t embro de 1883, so nao fõra a In t e r -
ferência directa, pessoal, decisiva, d a 
p r l n c e z a Regente. 
f Um dos maiores vullos do m o v i -
men to , o sr . Joaquim Nabuco, q u a -
Itficou a , ccm raz.to, o c.lpha e o 
amrga da benemér i ta cruzada. 

Foi cila quem c la ramente declarou 
• o b a i ã o do Colegipe ser Indispensa-
r t l cont ivesse a fala do t rono, e m 
I88S, a l g u m a promessa de re o r m a do 
e l e m e n t o servil . 

Ainda iiontcm, o sr . Toblas Mon-
teiro, pelo Jornal do Oimwrcm, c o n -
[ ando a In teressante entrevista q u e 
eve com o venerando sr. conselhei -

r o João Alfredo, relutou o que o emi-
nen te e.sludida do Império lhe disse, 
q u a n d o , como chefe do gabinete 10 de 
m a r ç o de 8.8, su je i tou A cons idera -
d o d c Italicl o tópico d a fala do 
Tl i rouo prestes a ser lida, na q u a l 
t i n h a a dec araç. lo de quo S. A. con . 
liava em que o parla mentori5o l ie - i ta r i i 
( m s p a g n r do dire i to pátr io a ún ica 
e x c e p ç l o nel ie ex i s t en te em a n t a g o -
n s m o com o espir i to cl ir is t ío e l i -
b.?ra! d a s Insli tulções. Estas pa l av ras 
t i ve ram del ia . a n.als c a l a i e a l e -
gre approvaet lo*. 

Dc ra-~lo, i lei 13 de maio está i n -
d i sso lnve lmente l igado o norc.e d a 
gloriosa Pr inceza. T r a t a r da g r a n d e 
data sem u m a referencia i sua v e r -
d a d e . r a c rca . Iora , ser ia a negaçAo d a 
pi-opria h is tor ia , s« n l o fosse, a n l e s 
de t udo , a negação do simples b o m 
tenso . 

D A V I O 
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S P a u l o d o j A^-ndoR—Do c o r -
lesponi leule , e m d a t a de 13: 

A nola nmis cu r iosa d a qu inzena 
co:n respei to aos f a d o s occorr idos 
yesta c idade foi. Indubi tavelmente , 
a u l t i m a te-ssao d a Camara Munl -
i i p a ' . 

A<• •.m é q u e o vereador e pres iden-
te d a C a n u r a , sr. d r . Leopoldo A u -
gusto Gome», no In tui to de j u t i f l c . a r 
se de aceusações In fundadas que o 
a tual Inlendeii le Paes de Barros (pa-
ra legalisar I r regula r idades na direc-
çáo q u e í r m - i m p r i m í d o na gestão do 
execut ivo munic ipa l a seu cargo 
lez ao eorree lo vereador , s. s., pedin-
do a pa l av ra pa ra u m a expl icação 
pessoal, len e m par t e u m a exposlç-to 
Jns t i l leaudo- ie , e, ao ser apa r t eado 
peld feieri i lo In tendente , ». «. en t rou 
eai o u t r a s o rdens de conslderaçries, 
em qn.- mu i to cr i ter insamenle eensu-
rou aetos d o Intendente, dizendo que 
f ie st a n o t a r a o direi to, sem p r é -

vio consent imento da C a m r r a . d e for-
necer d lnhe l ros dos cof res muuic ipaes 
a p razo fixo.,. 

Dado es te escanilalo, calilu logo a 
ques tão uo domínio publ ico e dalil a 
série de commcnta r los q u e se fize-
r a m em todos os tons, fa lando-se que 
u l t i m a m e n t e Mm sido e s b a n j a d o s des-
c r lc lonar lameule os p i n g u e s recur -
sos do i i iuuiciplo I 

A posição do sr. d r . Leopoldo Go-
mes, que , po r Isso, des i s t iu do cargo 
do pres idente da C a m a r a , mereceu 
os m a i s f rancos app lausos dos seus 
muulc lpes , pela a t l i tudc q u e assumiu 
em todo esto negocio. P a r e c e - n o s que 
é so l idár io com s. s. o ve reado r s r . 
E d u a r d o Pompcu do A m a r a l . 

—Deve seguir a m a n h a para a vllla 
de B a u r ú a connnlssao geographica 
n o m e a d a pelo governo p a r a a explo-
ração do llio Feio. Esta commlssao é 
dir igida pelo dr . Olavo l l ummel e 
conta com os seguintes a u x l l i a r c s : 
dr. Gentil Moura, a j u d a n t e ; d r . Giu-
lavo E d w a l d , bo tân ico ; d r . Aliilio 
Sampaio, m e d i c o ; d r . Mario Ayrosa, 
cngenlie .ro ; dr. Júlio Ble r rembach , 
engenhe i ro ; Francls io Gl in thcr , pre-
p a r a d o r do Museu do Es tado . 

Devo a r o m p a u l n r c 5 t a eommlssllo, 
além de 40 t raba lhadores , uni con-
t ingente de 25 praças da força pu-
blica. 

— A p - s M 4o 'd l rec tor lo republ lcai .o 
desto mdii tc lplo ler INDICAI,o o nome 
do sr . I i e rnard lno de ( iarnpos para 
p resb len te da Republ ica , sabemos 
que se formai-A um p a r t i d o p^ra su:-
Iragar na cleiçlo pres idencial o no-
me do s r . Campos Salles. 

A' f r en t e deste part ido e que se ba -
t"i-ao pela candida tura Salles, es-
tilo. en t r e outros, r s s rs . t enen te -co-
ronel C â n d i d o da C u n h a Nepomure-
lio, pelo coinnierr lo; E d u a r d o Pom-
pcu d o Amara l , pela l a v o u r a , e f a r i 
uma 6,;rie de eoiilrreiicias em todos 
os mun ic íp io s da comarca , e m prol 
d a iiies-i a c and ida tu ra , o sr . Doml-
clano S i lva . 

E' est o melhor s y m p l o m a de 
que o povo bra-l lel io vul se emanc i -
pando d a s Imposições d a ol lgarchla 
c a n a l h a q u e lent Infel ici tado o Bra-
sil o d e s h r l a . o o -eu povo. 

— O 13 de Maio pass-.u a q u i iutel-
meu te despercebido. 

—•O s,'io Paulo dos A g u d o s . , fo-
ilia loca' , passou a ser p rop r i edade 
do s r . Luiz Gonzaga Fa lcão , ret i rau-
do- -e da mesma íoilia o s r . Coulinlio 
Junior quo a dirigiu a coute , i to ge-
ral lia sua segunda pliase. 

lisU.iilslaii Borreek, q u o viera ao 
munic íp io de Baurú e n c a r r e g a d o de 
obter te r renos naquel le município, 
para a Introducçao de 400 famílias 
de polacos, !ol victima d e u m a im-
prudênc ia , afogaiido-se n o rio Tleb-, 
ua occasiSo em que, e m companhia 
do engenhe i ro Saiut Mart in, fatia 
no refer ido rio exercíc io de na ta -
ção. 

O desven tu r .do moço es tava , se-
gundo nos Informam, con imls s louado 
por u m a sociedade de Pet rsburgo, 
quo dev ia adqu i r i r t e r r eno pa ra a 
i u n d a ç i o de um nuc lc i e.jioniat no 
j.i re erid-i município dc Bau ru A 
sua ma la de viagem estA uo tiotel 
CaudAo, onde ss liospe Ia ra c m sua 
pas-, -em por fs la c idade . 

S s i r a 1,'oara.—D-, co rrespoudeulo 
em dalrt de 11: 

l i e h e ; o u a esta c idade o s r . d r . 
Laudo Fer re i r a d - C a m a r g o , lllu.s-
Irado p romotor publico des ta comar-
ca, recentemente nomeado pa ra exer-
cer tal ca rgo , em subs t i tu ição do sau-
doso s r . d r . Eduardo d e Oliveira 
Cruz, q u e se r, tirou d e m u d a n ç a 
para essa capital , onde p r e t ende cii-
c a r r e i r a r - s e melhor. 

O sr . Laudo foi e spe rado n a es -
ta ao ,.or seus amigos, t endo sido 
t ambém acompanhado a t é a estaç.io 
por g r a n d e parte de amigos . 

II sr. Cruz, d u r a n t e a sua es-
tada en t r e nós, foi s e m p r e mui to e 
j u s t amen te est imado pelo me lhor pes-
soal des te município. 

Afinal, v e r r i Negra a i n d a foi mnllo 
feliz ile udqu i r i r o d s t lneto e conhe-
cido moço i r . dr. Laudo de Camargo 
para subs t i tu i r o es t lmudo dr . Eduar-
do Cruz . Assim pensamos, <• é csi»a 
subl imo expressão da ve rdade . 

i> s r . d r . Laudo de C a m a r g o aqui 
chegou c-j 'n sua e x n u . famí l ia e j i 
tem - d o m u l t o visitado. 

—il sr. d r . José de Mesquita Bar-
ros, ju iz dc Dlrcllo, o sr. c u r a d o r ge-
r i ! d " o rp i i ams Roberto Peniial iel o o 
ma jo r Rent > Dias de Mello. 2° tabel-
h,'io, c.stao procedendo a o Inventario 
do Impor tan te fazendeiro s r . José Her-
nar i l luo d a Silva, devido a re-'"nle 
morte de sua virtuosa esposa. 

—Esteve nesta cidade o sr. d r . An-
tônio Pau l ino da Silva, l l l u s l r ado ad-
vogado res idente na v iz inha comarca 
do A m p a r o . 

—Apresentou-nos suas despedidas 
o nosso amigo sr. m a j o r El ias ,ie 
Mello, que com sua d is l lnc ta família 
aqui es teve em visita ao sr. AdAo 
Avelino de Godoy, coliector ile ren-
das es tadoaes e lederaes , tendo-se 
re t i rado p a r a a ci(i.nlc Uo Amparo , 
onde r e s ide . 

—As fcslas de 13 de m a i o aqui 
c o r r e i a m cum regular br i lhaul i smo, 
I rndo hav ido lestas <ic San ta Cruz 
p romov idas pelo s r . L a u r i n d o Pinto 
i- c x m a . s r a . d. Adelaide Augusta da 
Costa, professora a d j u n t a do nosso 
Grupo E colar . 

Tocou du cante as festas aexce l i en -
te co rporação musical «Untao faz a 
F o r ç a , da qual é regente o s r . c a -
pitão Cesar ino Teixeira do Barros, 
t-scrivlo do registro dc Paz . 

A' uo i t " , houve liell s fogos de ar-
tificio no alto de Sanla Cruz, lendo 
l ambem havido grande concorrência 
dc pessAas de todas as c lasses sociaes. 

.No Club LlUerarlo e Recreat ivo, 
houve g r andes conferências , concerto 
mns lca l , ba i le e sessão m a g u a pro-
movida pelo seu pres idente , s r . dr. 
Jns. Antonio de Mello. 

Um congado , coust l lu ido de gran-
de n u m e r o de prelos p e r c o r r e u as 
ruas da c idade du ran t e o dia de 
hoje. 

—A C a m a r a obrigou a p in tu ra de 
todos os prédios da c idade , serviço 
que e s t a qtiasi conelu.do e dá beiio 
aspecto a es ia Horescente local idade . 

As r u a s estão se.ido e s c a v a d a s c 
al a 'u i l ada» , vai ser c o n s t r u í d o um 
e l e f an t e j a r . l lm ua P raça d a Liber-
dade c u m thçalro com a d a p t a ç ã o 
oo velho. 

—(» irlo vai se a g r a v a n d o neste 
munic íp io . 

Ü s r . A i i r f k m t o d o T o l e d o 
e H t á i i u e t o r i s a i l o n r e c e l i e r 
n a < s i ( | i i a t u r n N p a r » e s t a 
f o l l i M n a u l i n h a s í S u i - o e a -
l i a n n c V t n a n a . 

C a m a r c . M a s i c i p a l 

A' h o r a regimental , p r e sen t e nume-
ro legal d» Vrrea 1 ires, foi abe r ta a 
sessSo sob a presidência d o sr. José 
Getuliv, se rv indo de sec re ta r io o sr. 
Gomes Car . l ih i . 

I.ida e approva. la sem dei a te a 
acta da sess"o an ter ior , passou-se «o 
expediente , qne constou d o seguinte: 

Representação dos m o r a d o r e s da 
ir guezia ilo " O', t razida i Camar» 
por Int. r ioedio do sr. C â n d i d o Moi-
ta, p e d i n d o a Co',locução de uma li-
nba de tn>ndes electrlcos e m dlrecçSo 
àquel ta fregnezia. 

l u d i c a ç l o do mesmo v e r e a d o r para 
ter p ro longada a r u a Manoel Dutra. 

REDACCAO E '0FFIC1NAS 
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ent re Major DIogo o San to Amaro , 
cu jos terrenos JA foram doados n C â -
m a r a , e p a i a .se proceder a l impeza 
do largo Coração do Jesus. 

IndlcaçOes do sr . Gomes Card lm, 
no sentido de t e r e m collocados com-
Imstores dc gaz u a r u a D. Anua .Ne-
r y e execu lados os me lho ramen tos 
urgentes de que necessi tam as r u a s 
Seabra, Bento Pires e Aliilio Soare i , 
esta em Vllla Mariano. 

Foi lido o parecer favoravcl da 
commissKo de F inanças A Indicação 
do sr. Cândido Molla, a p r e s e n t a d a 
n u m a das sessfies passadas , para ser 
reproduz ida no Estado de, S. l'anlo 
a representação das Camara s Mu-
uicipaes dc G u a r a l l n g n e t i e Lor rna , 
dir igida ao Congresso do Estado con-
tra a r e fo rma d a Constituição, na par-
te referente ã au tonomia dos m u n i -
cípios. 

Este parecer entrarA e m discussão 
na p róx ima sessão. 

E x g o l t a i a a maté r ia do e x p e J i e n -
te, passo i -se A ordem do dia e f o -
r a m approvados os pareci-res da com--
mlssAo respectiva, auc lo r l sando a 
a b e r t u r a de u m credito de 8:800tWW 
pa ra pagamento da i n d e m n l s a f l o de-
vida a Joaquim Be rna rdo Borges p e -
la perda do t e r reno de s u a p ropr i e -
dade , A r u a Quinze dc Novembro , 
occaslouado pelo recuo dos prédios 
us. 41 e 45 da m e s m a r u a ; para s e -
rem feitos os me lho ramen tos da r u a 
da Fundlç5o, o rçados e m 10:730f, e 
app rovando o accòrilo feito pelo piy-
leito co.n os p ropr ie tá r ios dos p r é -
dios lis. 7 , 9 , 11 c 13 da r u a Quin t i -
no Bocayuva e I I e l l - H da rua Jo-
sé Bonifácio, pa ra a acqulslç. to da 
par le nesses prédios necessár ia á 
reguiar isaçao ilu a l iuhai i ieulo da r u a 
Quint ino Bocavuva , pela quauUa de 
15:000«000. 

E n t r a n d o em discussão os p a r e c r -
r e s das c o m m i u ò e s de Obras e F i -
nanças , para se r e x e - u t a d o somente 
u m ü l a r t e dus mcll ioiai i ieutos do 

l a rgo e rua do Belém, rcnie lb ndo a 
P re f e i t u r a o o rçamen to a Camara , 
me lho ramen tos esses Indicados pelo 

sr . Carlos Garcia, este ve reador apre-
sen tou u m a e m e n d a , quo .'oi a p p r o -
v a d a con june tamen te com o uarceer , 
uo sent ido do prelello m a n d a r e x e -
c u t a r laes melboramei i tos , até o l i -
mite de 10:000$, ^eni necess idade dc 
auc lo r l saçao e -pec la i . 

Nada mais havendo a t r a t a r , o sr. 
p res idente levantou a sessão, m a r -
c a n d o a p róx ima para o dia 20. 

Prefeitura 
Foram acceiUs as seguintes p r o -

postas: 
• leLulz l l ippolylo, para o ca lçamen-

to da r u a S. Joaquim, en t re GalvAo 
llueno e Gloria; 

de José Longo, para os ine lhc ra -
| mentos do mor ro de s a n f A n u a , 1-ua 

Ailredo Pujol, c aminho dos Pociuhos, 
r u a Pereira Barre t to e ladeira do 
Collegío; 

de Joaquim F e r r e i r a , p a r a a d e m o -
lição do b a r r a c ã o exis tente na p raça 
José Roberto. 

Esle ul t imo proponente , d e a c c ò r d o 
com a «ua proposta , deve recol- e r 
aos cofres do Thesouro Municipal a 
quan t i a de 4009. 

—Aecusou-se a o sr dr . chefe de 
policia o recebimento de autos d e 
mul tas , por Infracçâo d« l-l e postu-
ras muuic ipaes , acompanhado* d a 
impor tancla de tl.lüi. 

—Dete rminaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

l:2õi8lOO, a José Acosta, pelo fo r -
necimento de a r - a no mez findo; 

830dJ80, a Rapiiael Fieoudo, peio 
ca lçamento da travessa da Conso la -
ção, d c s : o n l a u d o - s e 5 °,0 de c a u -
, ; io ; 

330Í740, a José Longo, por c o n c e r -
tos execu tados em dous quar tos d o 
mercado da r u a S. João, em abr i l ul-
t imo; • 

3138100. a Esp índola , S ique i ra & C., 
pejo fornecimento uc ohjcclos de e x -
pediente A Secretar ia d a Camara , e m 
abril, conformo requis ição da p r e s i -
dência; 

-t'i8XK), a Francisco Xavier P i -
nheiro , peia exliuci;ao dc 17 formi-
gueiros uo t e r reno 'da escola d - Po-
mo io j l a . no cor ren te mez ; 

12;*<.9i, em rest i tuição, a Luiz llip-
polyto, que caueionon pa ra ga ran t i r 
a conservação do ca lçamento da r u a 
Barão d" l g u a p \ entre o corrego e a 
escola publica ; 

10240.X), a Caetano Martlnnccl, p e -
los concertos execu tados na Pon te 
Grande, d : fevere i ro a abri l u l t imo ; 

õOlõOil, a J o i o l . o u r e m o Madeira, 
pelo fornecimento de Ia t r i lhos p a r a 
concerto de passeios da cidade, 110 
mez lindo ; 

514500, a Franc isco Bovl lacqua, 
pelos concertos execu tados no po r t ão 
de ferro do Matadouro, 110 me/, lindo ; 

5o)ICO, em rCititulça>, a José Lon-
go, que caucionou p a r a . ga ran t i r a 
cou>trucçao de snr.-etas ' n a aven ida 
Brigadeiro Luiz Antonio ; 

33$5u0. a empresa d'A l-lalia, por 
pubiicaçéies leilas em fevereiro u l t i -
mo e a s s lgna tu ra do j o r n a l ; 

1:0228310, ao Correio 1'aulinluno, 
por publicações da Prefe i tura , feitas 
uo pr imeiro t r imes t re do cor ren te 
a n u o . 

Foi aceelta a proposta do enge -
n h e i r o Luiz César ,10 Amara l C a m a 
p a r a a execução dos me lho ramen tos 
d a r u a Mcm de Sá. 

Acham-se a p p r o v a d a s lia Direc to-
r la dc Obras, a rua do Commerclo , 
11. 10. as p lan tas apresen tadas pelo 
f r s . Anuil ai Rosa, Manoel F e r n a n -
des de Carvalho, Antônio Júlio, José 
Correia, Miguel Ambrosio . Francisco 
de Barros , Jnrio Gullo, C. Strocchi 
A ('.., Ilapliaei l-aciieco e Caetano 
Menica. 

Devem comparecer A m e - m a r e -
partlç.lo, para esciarecinienlos, os 
srs . Llao Muiiiz, Marcos Faval l , TI10-
maz Luppo, Antonio A. I.etle p e n -
teado e Fellsberlo de Mattos Sousa c 
o sr. dr . Mario Grey. 

—Requer imentos despachados . 
De Miguel Mario, ped indo a l i n h a -

menlo—-V.lo pode ser dado o a l inha-
m e n t o requ l r ido , porque n l o lia r ia 
uo l o r a l ; 

dc Augusta Pozzi e Sousa Carnei -
ro A l_, sobre lmposb.; Villela, Isa-
roue A C„ pedindo licença para u m a 
iaiirica de pofsamanerui ; Agricto Ca-
ruargo A li., pedindo re levaineuto de 
mu , Ia : Vicente d - Bcruardl , pedindo 
rcsl i lulçao. e F. de Oliveira Filho, 
pe Iludo pagamento de juros—Sim; 

de Antonio dos Santos Malta, José 
Augusto da Silveira e Nieola Marr i -
11a, sobre Imposto—Sim, pagando o 
Imposto 110 prazo de 5 il a - , 

de Antonio Carmine Fiope, sobre 
rectificaçâo d" guias—Opporiunainei i-
le s e r i a l tendtdo; 

do d r . Aseanto Cerqoelr*, sobre 
Imposto—Sim, re t i rando a placa exis-
ten te . 

de Vicente d " Ambrosto, sobre 
t ransíerencia de liar ruça no mercado 
ila r u a 23 de Março— Sim, e m termos; 

de Salvador Pi r ro , sobre venda de 
pa-sar s—.Vada li» a defer i r ; 

do t l enr .qoe Kelluer, pedindo re!e-
vamerito dc multa—NAo foi mul tada ; 

de Felippe Caruso. pedindo releva-
m e u l o de muita—IK-i r ido ; 

de J. Amaran le A C., sobn : Impos-
lo—Cancelle-se : 

de Antonio Laurlqnio, pedindo u m 
quarl- i 1,0 mercado da r u a 23 d e 
Marco—Indeferido. 

—Deve comparecer A Secretar ia Ge-
r a l , pa ra scltar a sua peLç lo , a s r a . 
Mar e Feiit>ertl, 

MOVIMENTO J g f l M í O 
T c i r > u n a l d e d u B t i ^ m 

CAMARA CflI.MI.VAL 
Sessão ordinária de 13 de maio 

de Í905 
Pres idente : d r . Augusto Delgado* 
secre ta r io : d r . Luiz de A r a ú j o . 

PAISAGENS 
o d r . Cunha Canto passou ao d r . 

Minei-la e Silva a s c r imes 3312 do 
:;uape e 3313 de Piracicaba e os ag-

gravos 4212 da capllal e 1213 do S S o 
Carlos do Pinhal . 

O d r . Almeida e Silva a o d r . Ju -
venal Malhelros a c r ime 3270 de P i -
rassun i inga . 

O d r . Juvenal Malhelros no d r . 
Campos Pereira u c r i m e 3313 do 
Jabu . 

O d r . Campos Pereira no d r . Tlio-
maz Alves o aggrava 4220 de P l r a s -
s i inunga e os c r imes 3305 de San ta 
Cruz d a s Pa lmei ras e 3310 de J abu -
ticaba!. 

O d r . Tliomaz Alves ao d r . C u n h a 
lau to a s cr imes 3321 de SAo SirnTio 
! os aggravos 4177 e 4102 da cap i t a l . 

—Foram expostos os segu in tes n g -
;ravos : pelo d r . Cunha Canto , o de 
1. 1214; pelo d r . Juvena l Malhelros, 
> de 11. 4231; pelo d r . T h o m a z Alves, 
1 de n . 4228. <, 

—0 s r . d r . p r o c u r a d o r geral do 
í.slado deu parecer nas nppel laçôcs 
rimes 3301 da capital e 3325 de'Uu« 

tataes. 
JFL.CA.ME.XTOS 

Reearsos crimes—Jí. 1941. Ja lui— 
Recorrente , Joaquim Cava lbe l ro ; r e -
corr ida, a jus t iça . Relator , o d r . Al-
meida e Silva. .Negaram p rov imen to . 

N. 1J12. F a x i n a — Recor ren te , o 
juízo ec-of/lciu; recor r ido , Mauucl 
Branco de Azevedo. Rela tor , o d r . 
Juvenal Malhelros N.lo t o m a r a m co-
uhec imento . 

ApjiellaçOes crimes— \ . 3202. Bar» 
re tos—Appel laute , o p r o m o t o r p u b l i -
co e Jo5o Antônio F e r r e i r a ; a p p e l l a -
dos, Fe rnando José F ranc i sco de As-
si e a just iça. Relator , o d r . Tl io-
uia.» Alves. Deram prov imento a a p -
peilaçAo (Io d r . p romotor publico 
para u u n u l i a r o j u l g a m e n t o , c o n l r a 
os volos dos d r s . Cunha Canlu e Al-
meida e Silva, que a i n i u l l a v a m (/» 
liitiiin o ju lgamento . 

N. 3310. Capllal — A ppe l lan le , o 
juízo, (M-o//i'.7o; appei lado . Domingos 
los .Santos Teixe i ra . Rela tor , o d r . 

Juvena l Malhelros. Iieraiu p rov imen-
to. p a r a p ronunc ia r o appe i l ado , c o -
mo Incurso 110 a r t igo 205 do Código 
Penal, cont ra o voto do d r . Thoma» 
Alves. ^ 

X. 3207. Tleté—Appellante, F r a n i 
c l sc j do Souza; appei lado , a Jus t iça , 
Relator , o dr. Thomaz Alves. .Nega-
ram prov imento . 

N. 3302. Capi ta i — Appel lan te , ò 
juízo, ex-nfficiu; appei lado, Dante Ber-
tucelll. R e a t o r , o dr. T h o m a z Alves . 
Deram provimento pa ra a u n u l l a r o 
j u lgamen to . 

Ajjrams—S. 4-219. Capi tal — Agi 
gravanle , Júlio Giorgi; aggravado ' , 
Domingos Mouica. Relator, o d r . Cu-
nha Canto. Deram provimento . 

N. -iiiio. Capi ta l—Aggravanles , Hen-
r ique Martins ile Siqueira e s u a m u -
lher ; agg ravados , Junque i ra , Guima-
rães LeilAo A C. Relator, o d r . Al -
meida e Silva. Negaram p i o v h n e n t o . ' 

N. 4210, Jal iú—Aggravanle , José Pe-
reira Pinto de Toledo; a g g r a v a d o 
l .ourenço Xavier de Almeida Bueuo . 
Relator, o dr Juvenal Malbeiros. De-
ram provimento , em par te , con t ra o ' 
voto d o dr. Campos Pe re i r a , que o 
dava i.-i tnlnm. 

N. 4207. Campinas — Aggravanle , 
Mameds de Campos Lacerda ; a g -
g ravada , a Fazenda du Es tado . Rela-
tor, o dr . Campos Pere i ra . Nao to» 
m a t a m conhecimento. ' 

N. WJ7. Capi ta l—Aggravanle , F r an -
cisco A m a r o ; aggravado , o . B a n c o 
Coinmerciale Ita iano* de S. P a u l o . 
Relator , o dr. Campos Pe re i r a , fie,-
ga ram provimento . 

X. 4187. A r a r a q u a r a — A g g r a v a n l e , 
Antonio Dias de Aguia r J ú n i o r ; a g -
gravada , d. Adellnu de Ca rva lho . Re-
lator, o dr. Campos Pere i ra . Deram 
provimento , con t ra o voto do d r . 
C a m p e i Pere i ra .Des ignado o d r . Tho-
11 az Alves pa ra esc rever o a c c c r -
dam. 

N. 4033. Capi ta l—Aggravanle , d r . 
Theodoro Dias de Carvalho J ú n i o r ; ! 
aggravado, o m e n o r pube ro Nelson• 
de Carvalho. Relalor, o d r . Campos 
Pereira . Negaram provimento . 

S. 3942. Capital — Aggravanles , o ' 
d r . Theodoro Dias de Carva lho J ú -
nior e Plínio de Carvalho; a g g r a r a -
dos, os mesmos. Relator, o d r . Cam-
pos Pere i ra . Deram p rov imen to ao 
aggravo do dr. Theodoro de Carva lho 
e nlto lomar.ii. ' conhecimento do do 
d r . Pl ínio de Carva lho . 

N. i .217. Capi ta l—Aggravanle , Me-
notti Mazzarela & ('.: agg ravado , o 
dr. Antonio Veriauo Perc ra . Relalor, 
o dr. C a m p o s Pere i ra . Nega ram pro-
vimento. 

N. 4.203. Ylú. Aggravanle , o bar.lo 
de I lnhim; aggravMPK. Manoel F e r -
nando de Almeida P r a d o e o u t r o s . 
Relator , o dr. T h o m a z Alves. Nega -
ram provimenl , contra o voto do 
d r . Thomaz Alv --, sendo designado-
o dr. Cunha Canto para escrever o 
a e r o r d a m . 

N. 4.218. Capi ta l—Aggravanle , Jo io 
llicca; aggrava, los. lU-riuau Slollz A 
C. Relator, o d r . Thomaz Alves. Ne-
garam prov imento . 

Embargos de deelTraçito—H. 4.180. 
Capital—lliubargante, Aiexan lre Fer-
reira Pinto; ag . l a v a d o , F o r t u n a t o 
Goulart . Relalor, o ilr. Almeida e Sil-
va. Rejei taram os embargos . Nao vo-
tou, p o r Impedido, o d r . T l í o m a i Al-
ves: 

N. í 172. Capi ta l—F.ml iar jan le , Pe-
d ro Giaqulnto. o IIIO-O: pmiiargado, 
Agostinho C a r f i . n o . Relator , o d r . 
Campos Pereira . Reje i taram os e m -
bargos. 

T r i l i m m ! d » J u r y 
Nao houve hou tem sessão nes l é 

Tr ibuna l . 
J u í z o F e d e r a l 

O ju iz federal r e fo rmou o despacho 
de p ronunc ia de Vallat lano Jo.se Soa -
re , po r erinic d e passagem de rioLft 
!.ilsas e m Ser t loz nlio, c o n f i r m a n d o ! / 
11,esmo despacho quanto aos réos t.a-. 
biiel de Almeida Mello e outros . 

F o - u m 
oficio, rmncão Arulrade—Vr. a u -

diência de hontem foram os srs . 1 a -
quiin Cerqueira, Joaquim Pedro d a 
Silva e d r . A.-ricio Camargo l o u v a -
dos em peritos pa ra p rocederem a 
exame lios livros d o a u r t o r , ua acç.lo 
or i l l i i ana que Vincenzo L a u r i l o n . e 9 
a Eugênio L i p p l . 

— II d r . Ezeiu i l l iamos Jún ior , a<> 
vogado de José El ias dejAssis Pacheco , 
propuz hontem uma aeç.lo derendla». 
ria con t ra Domingos dos San tos TeV-' 
xe l ra Irrite, para cobrança d a qua iw-
lia .le 10:000». 

Pelo réo, aciidin s o pré . - to o d r . 
Alipio Canteiro. 

—O ju iz ila 1* r a r a re je i tou a e x -
cepçAo de Ineompptenc a „ p p o s t a p e -
los réos, na a c ç i o ord n a r l a q u e Do-
mingos Calderaro move a José Pito*» 
cia e odt ros . 

—O ju i z da 2* r a r a ju lgou b6«« a« 
contas pres tadas pelos •ynd ico* d a 
falieucla de Josti d a Sii»a ãau toe J»> 
• l e r . 
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s i coronel i H d j e r o 
— N a a u d l e n e l » d o l i o n l e m . Mlaue 
A s s i s pro i iúz c o n t r a BO-Abdal t i a l i 
« m a aceito d o d e s p e j o ü a c a s a d a 
v a r / . e a ilo C a r m o , u . 1, a s s l s u a n d o -
l l ie o p razo d o 2 1 l i o r a s p a r a d e s p e -
j a r o r e f e r i d o p r é d i o , soli p c u a d o 
d e s p e j o ser fe i to j u d i c i a l m e n t e o a 
t u a r u s t a . 

— O ju iz d a I* v a r a d e t e r m i n o u 
m i e fossem c o n v o c a d o s n o v a m e n t e os 
c r e d o r e s d o fa l l ldo A. A. P e r e i r a d a 
C u n h a , p a r a r e s o l v e r e m soliro a n o -
m e a r ã o d o s y u d l c o de f ln l l ivo d a 
m a s s a . . . 

3" «íficio, ttcricBo Cltmaro—O j u :: 
cia i » r a r a Ju lgou i m p r o c e d e n t e a ac-
i . l o d a m a n u t e n ç ã o d » posse q u e J o i t o 
í t o d r h j u c s d a Cosia m o v e c o n t r a S e -
b a s t i ã o Jusõ d o Moraes ü .sua m u -
l h e r . 

—.Na a u d i ê n c i a d o l i o n t e m , o d r . 
M a r t i n s de .Mello J ú n i o r , a d v o g a d o d o 
b a n c o d a I n d u s t r i a e C o n i m e r o l o <lc 
P i r a c i c a b a , propAz c o n t r a o d r . João 
l i a p l i s l a Mall ielros o o u t r o s u m a u c -
«!lo o r d i n á r i a , p a r a c o b r a n ç a d e . . . 
i i : l7~s!';:;o, l i c a n d o e s p e r a d o o i v o 
c i t a d o atO a c i t a ção d e d . Cabr ic l Ja 
L m i l i a C o r r e i a P a c h e c o e o u t r o » . 

— P o r p a r l e d e Jui-iíc E l i a s l 'erc<, 
fo i , n a a u d i ê n c i a d e l ion lem, p ropos -
t a c o n l r a Dacivtr & I r m ã o u m a a c -
r l o d e c e n d l a r i a p a r a c o b r a n ç a d e 

— N a a u d i ê n c i a d e l i on l em, p o r par -
t e d e I s idoro C a r o t l a , :oI p r o p o s t a 
e u i i t i a itio Maseunt u m a aceito d e 
c v u s ^ ã o ilo p e n h o r , a c c u s a n d o - s o o 
d e p o - l l o ;eilo dos I e u s o x c u t l d o s e 
u w l g n a n d o - s e a o i v o o p r a z o d a lei 
p a i a e m b a r g o s . 

— d d r . I i a y e u x , a d v o g a d o d e Ma-
r i n t tU ia ran ta ' , p ropor , l i on t em, co i i l ra 

' ü e u u â r o Spos i to A l ' r a t e l l l . u m a 
necl ta o r d l n a r i a d o l n d f m u l s a ç í t o , n o 
v a l o r d e ii:OOOjOUü, p o r i u e x c c u ç i o 
d c c o n t r a i o . 

— P a r a a v a l i a r e m o í s e r v i ç o s p r o -
J l s s louaes p r e s t a d o s peto d r . A l f r e d o 
Z u q u i m a o l lnai lo A n t o n l o d e Aze-

» .vodo J ú n i o r , na acç . lo c o n l r a o e s -
p o l i o d e l e , f o r a m l ion tem l o u v a d o s 
«•In pe r i tos o s s rs . d r s . A y r e s Net to , 
' A r t l i u r f a j a r d o e Jo.to i i g y d i o d e 
C a r v a l h o . 

— N a a u d i ê n c i a d e l i on t em, f o r a m 
o s s r s . d rs. J o a q u i m d e O l ive i r a l i ra-
ya , Vlc tor F r e i r e e Car los Ca t t a l i u l ck 
l o u v a d o s e m p e r i t o s p a r a u m a v i s l o -
r . a r e q u e i l d a n a a n - ã o o r d l n a r i a q u e 
J o s é J o a q u i m L s t c v c s m o v o c o n l r a 
C e s a r i o .Uagrl. 

•J" o/Zic/o, escricHo dr. Ferreira— 
N a a u d i ê n c i a do l i o n t e m , f o r a m os 
sr<. ü r s . T h o o p h i l o d e S o u s a C a r v a -

lil io. P e d r o C o m e s C a r d i m e José l to-
b e r t o Lei te P e n t e a d o l o u v a d o s c m 
p e r i t o s p a r a a v a l i a r e m o d a m n o c a u -
s a d o a o s a u c l o r e s , n a acçtlo o r d l n a -
r i a d e l i ldemnlsae l to q u e d . Carol l -
n a T i a z z a U e r s a n l o s e u s filhos m o -
v e m c o n l r a a l.ighl anil Poicer. 

.Nesta m e s m a c a u s a , f o r a m os s r s . 
M a n o e l Uorges, Kalnet l i S laon o d r . 
Y i c t o r f r e i r e l o u v a d o s e m pe r i t o s 
p u r a p r o c e d e r e m a u m a v i s t o r i a n o 
i o c a t d a d e s a s t r e . 

Processos crimes—O ju iz d a 2* v a r a 
j u l g o u i m p r o c e d e n t e u q u e i x a c r i m e 
d a d a pelo n e g o c i a n t e Heis l t a m o s con-
t r a Auto i l lo J o a q u i m Gonça lves , p o r 
c o u t r a i a c r i l o d e m a r c a d e f a b r i c a , c o n -
d e m n n n d õ o q u e r e l l a n t e n a s c u s t a s . 

— U m e s m o j u i z p r o n u n c i o u José 
. L n p a m m a , l . l lo Nicola , ü o n a t o C e n -
. t o t fuca t l e l toeco P a s s o r e , c o m o I n -
c u r s o s n a s p e n a s d o a i l U o 3U0 «lo 
C o d : ? o P e n a l . E s t e s I n d i v í d u o s são 
a u c t o i e s «Io u m b á r b a r o a s s a s s i n a t o 
c o m n i e t l i d o e m i t io U r a n d c . 

— O 1" p r o m o t o r d e n u n c i o u a o j u i z 
d a 2 l v a r a Lu i z L a c o u e , p o r c r i m e 

' d e f e r i m e n t o s l eves . 
— O 2" p r o m o t o r d e n u n c i o u a o j n l z 

d a i " \ a i a B e a t o Jo8.í Rolz G u i m a -
r ã e s e Jcsé Manoel L o m b a C o n ç a l -
v e s p o r c r i m e d e f e r i m e n t o s leves. 

— O s r . d r . A d a l b e r t o G a r c i a , p r i -
m e v o p r o m o t o r p u b l i c o , a p r e s e n t o u 
l i o n t e m e m c a r t o r l o o s e u p a r e c e r , 
o p i u o n d o pela p r o n u n c i a d e A r m a n -
d o A l v a r e s P e n t e a d o , p o r c r i m e de 
m o r t e por I m p r u d ê n c i a , d o q u a l foi 
v l c t i m a o m e n o r E r n e s t o Z a n o n e . 

O *r. Jú l io A n t u n e s d o A b r e u , 
n j tc r . te geral d a s l o t e r i a s d a cap i t a l 
f e d e r a l , a r u a Di re i ta , 3 0 , a n n u n r í a 
l i a r a a m a n h a o p r ê m i o dc 20 c o u t o s 
p o r 

VIDA ESCOLAR 
e x a m e s d e rnEPAUATonios 

R e s u l t a d o d o s e x a m e s d o l i o n t e m : 
tíeomelria—Plenamente: L y d i a t i . 

R . d u s San tos . 
.Nilo c o m p a r e c e r a m , 5. 
Inglez—Simplesmente: A n t o n l o I ' . 

M a c h a d o c l l r r v v a s k y C. C é s a r . 
Historia 1'nirersal e. do Brasil— 

P l e n a m e n t e : J o a q u i m d o s S. P r a t e s , 
A r m a n d o A. 1 ' e l r e l r a e Sa lv lo d o A. 
S o u s a . 

S i m p l e s m e n t e : J a y m c S. C h a u b e t . 
Nilo c o m p a r e c e r a m , 2. 
A r i i n m c f h - a — P l e n a m e n t e : I). Olga 

M. d e A. l i a m o s c ü s w a l d o SI. d e A. 
R a m o s . 

S i m p l e s m e n t e : H e n r i q u e D o m l n -
t n e ; , l .u lz do S. L i m a o Sebas l l i to 
'{Sampaio . 

í í ã o c o m p a r e c e u , 1. 

C o n f l l c t o 
O d r . che f e d e pol ic ia r e c e b e u 

l i o n t e m , a t a r d e , c o m m u n l c a ç t t o d o 
s u b d e l e a a d o d j II. P i r e s , n o t i c i a n d o 
u m co iü l l c to b o n t e m h a v i d o al l i . A 
m e s m a a u e t o r i d a d e e n v i o u p a r a s e r e m 
r i i f l l c a d o s n a C e n t r a l o s f e r i dos 
l . u l z Soa re s Dias o Manoel F i d a l g o , 
a m b o s o p e r á r i o s r e s i d e n t e s n a q u e l l a 
l locai tdai le . Lu i z S o a r e s Dias ap ivse i l -
ita «* r o t u l a f r a c t u r a d a , t e n d o h a v i d o 
; c o m o e r a n a t u r a l , d e r r a m a m e n t o n a 
c a v i d a d e a r t i c u l a r . O seu f e r i m e n t o 
fo i c o n s i d e r a d o ( j r ave . Manoel F lda l -
:«<», p o r t u g u e z , d e 27 a n n o s , t e m u m 
ieri.Miento c o u t u s o n o te rço I n f e r i o r 
d a c.jXu d i r e i t a c o u t r o l i a r eg ião 
s u p e r c i l i a r e s q u e r d a , s e n d o todos le-
vei . 

E x a m l n o u - o s o s r . d r . A r c h e r do 
Ças l iUio . m e d i c o leg is la , t e n d o a a u -
c t c r l d a d e «Io d l s l r i c to a b e r t o I n q u é -
r i t o s o b r o a o c c o r r e n r i a . 

A p n n S i a d o p o r n c i b o n d o 

l i o n t e m , á s 5 1|2 h o r a s d a t a r d e , 
d e s c i a a r u a d e S a n t o A m a r o o p r e -
t o s e x a g e n á r i o F r a n c i s c o A n t o n l o Sil-
v e i r a , q u e L o n t e m m e s m o s a t u r a d a 
S a n t a Ca-a d e Miser icórd ia , o n d e es-
t i v e i a e m t r a t a m e n t o , q u a n d o , n o 
a t r a v e s s a r a I niin, t« | a p a n h a d o pelo 
b o n d e n . 171, q u e d a A v e n i d a P a u -
l i s t a set tnia p a r a a c i d a d e e g u i a d o 
p e l o m o t o r n e i r o 318. 

K m t m r a p n e u r a d o s pelo m o t o r n e t -
•ro o s me ios poss íve i s de e v i t a r o de-
s a s t r e , n l o o c o n s e g u i u . S i l v e i r a a p r e 
s e n t a v a , a p e n a s , u m f e r i m e n t o n o lá-
b i o s u p e r i o r , s e n d o m e d i c a d o p e l o 
d r . A r c h e r d e Cas t i l ho . 

O m o t o r n e i r o e v a d l n se, t e n d o 
d r . i " su l ideIe . ' ado d a Conso lação so-
b r o o fucto n b e i . o i n q u c r l t o . ' ü pro-
;p r io oITendido e m s u a s d e c l a r a ç õ e s 
a f f l r m a a c a s u a l i d a d e d o d e s a s t r e c 
a I r r e s p o n s a b i l i d a d e d o m o t o r n e i r o . 

D e s p e i t o , b r i g a e x a d r e z 
Ma casa n . 7 1 d a r u a d o G a z o m e -

t r o , r e s i d e m J o a q u i u a A u g u s t a d a 
S i l v a e l i a r i a F r a u c l s c a d o E s p i r i t o 
S a n t o . 

A p r i m e i r a d e - t a s h a t e m p o s foi 
í m a s i a d o s o l d a d o «Io -J3 b a t a l h l o 
J o i o l l o d r i g u e s d o Ol ive i r a q u e a l é m 
d e l h e e x t o r q u i r os m a g r o s c o b r e s 
f a n l i o * à r u s i a d e m u l t o t r a b a l h o e 
d * f a a e i - a a c c u m t i l a r a s funcc«>s de 
d o n a d e c a s a , c r i a d a , c o s l n h e l r a , l a -
v a d e i r a , e n g o m m a d e i r a e tc . , l he d a -
v a p a n c a d a s f r e q ü e n t e s , n l o se fa lan-
d o n a s d e . c o m p o s t u r a s h a b i l u a e s . 

A c o n t e c e u q u e J o a q u i n a c a n ç o u -
te, d e v e r a s , d o s carinhos d o m i l i t a r 
* r e s o l v e u a b a n d o n a i o , o q u e fez, 
c h o r a d a , r e s i g n a d a m a s firme. Jolto 
a o a b a n d o n e r o q u e r . d o n i n h o , d e i -
3 o i i en l r t i o u t r a s c o u s a s , u m p a r d e 
p u n h o s . 

.Desejoso rf<* r e a t a r a * r e ( a ç / * 3 r.V 
l a s c o m a e t - e m a s i a , e s e m p r e TK-

Íe l l l do , r e so lveu lie u m a v e z p a r a 
tm^ r e , p r o p o r - l h e a s p a z e s e , DO c a so 1 

l a M c u i a , « n c h e l - a a v a l e r , l i o n t e m , 

Íi l h a n d o a b o r l a a p o r i a d a c a t a d e 

s a q u l n a , a l l l p e n e t r o u e , c o m o nl to 
fo s sem a r c e l l a s a s s u a s p r o p o s t a s , 
e n t r o u a d e s c o m p o l - a , e x i g i n d o p r o m -
pto o seu p a r d e p u n h o s . C o m o e s t e 
n 5 o fos se e n t r e g u e , a p p l l c o u - l h o u m 
va len to pêWoiwido, d o r r u b a n d o - a p o r 
l e r ro . J o a q u i u a l o v a n l o u - s e , o i l e l cn -
d e n d o - s o do o u t r a b o f e t a d a , f e r i u o 
s e u a g g r e s s o r c o m u m gol | ie do f a c a 
n a m ã o , caMial . A p o l i d a nílo s e 
fez e s p e r a r , l e v a n d o - o s t o d o s p a r a o 
x a d r e z , A o r d e m d o s r . õ" s u b d e l e g a -
d o d o l i raz . -

A G t í H E S S Ã O 
O m a r c e n e i r o A n t o n l o S e p a t o , h o u 

t e m A no i t e , n a t v n l i a , p u r q u e s t õ e s 
a u t i v a s q u e Unha c o m v á r i o s pa t r í -
c ios s e u s , foi l i on t em a g g r e d l d o a ca< 
co ladas , I n o p l u a d a n i e n t e , p o r el les , 
l e n d o o s ag , ; r e s so re s p a r a Isso l lcado 
Ue tocaia n u m a d a s r u a s d e s e r t a s ' 
d a q u e l l a t ocu l ldade . 

A n t o n l o r e c e b e u u n i f e r i m e n t o n a 
t e s t a o d o u s o u t r o s n a c a b e ç a , todos 
j u l g a d o s leves pelo s r . d r . A r c h e r d o 
Cas t i lho , m c d i r o - l e g i s l a , q u e os e x a -
m i n o u i:.i Cen t r a l , a r e q u i s i ç ã o d o 
s u b d e l e g a d o d a q u e l l e d l s l r i c t o , a 
q u e m esl . i nifeclo o i n q u é r i t o . 

Os a g g r e s s o r e s c o v a r d e s p u z e r a m -
se a s a l v o d a po l i c i a . 

C H R O N I C â S O O Í i ü 

ANMtVEHSARICS 
F a z e m a n n o s ho je : 
O m e n i n o Júl io , f i lho d o s r . João 

H o m a r l z . f u n c c i o n a r . o d a S e c r e t a r i a 
d o I n t e r i o r , 

o s r . ( l o m l d e Vaz do L i m a , b a c h a -
r e l a n d o d e Dlre l lo . 

— F e z n n n o s l i o u l e m a d l s l l n c t a se-
n h o r l t a Maria Cec í l i a d o Q u a d r o s , 
f i l ha d o s r . c o m m e n d a d o r U a u d c u c l o 
F e r r e i r a d o Ü u a d r o s . 
N A S C I M E N T O 

P a r t i c i p a - n o s o s r . F r a n c i s c o d e 
A z e v e d o S i lva o n a s c i m e n t o d o u m 
f l lh lnho , q u e r e c e b e r á o n o m e d c 
José. 
F A L L E C I h t E N T O S 

IUalisou- .se l i o n t e m , n e s l a c a p i t a l , 
o e n l e r r o d a s r a . d . P r a d e l i n a L a u r a 
A b r a n c h e s Uullo, e s p o s a d o s r . A n -
ton io ( iuI lo , a q u e m d a m o s p e s a -
m o s . 

E m San tos , o s r . S e r a f i m Nel lo . 
E m S ã o Car los d o P i n h a l , o d r . 

O c l a v i a u o A g u i r r a . 
E m C o r d e i r o s , o s r . José L a F a r i -

n a , c h e f e d a e s t a ç ã o d a e s t r a d a d e 
f e r r o e j u i z d e paz . 

E m P i r a c i c a b a , o s r . Jo sé Dias d e 
A l m e i d a , lillio d a s r a . d . t t l t a Mar ia 
d e A l m e i d a . 

E m P i r a s s u n u n g a , o s r . Jo sé J o a -
q u i m F . d o l . lma . 

E m Hoca lna , >1. l i a l b l n a Mar i a do 
Jesus , m ã e d o s r . J o a q u i m F r a n c o d e 
Ol ive i ra . 

Na F r a n c a , d . Mar ia l . u l z a d c J e sus . 
E m P l n d a m o n h a n g a b a , o s r . F r a n -

cisco C l a r o ib isa . 
E m liil e i r ã o z l u h o , a m e n i n a Othl l -

de, l i lha d o sr . P e d r o José P r i m o . 
•N'o i t io , o s r . A n l o u i o A u g u s t o i ' 0 -

r e i r a C é s a r o o s r . José D o m i n g o s 
S e r e n o . 

C o l a ç ã o t i o í i ( ! i i o 3 

A C a m a r a S y n d i c a l d o s C o r r e t o -
res . a t t e n d e n d o a r e q u i s i ç ã o d o s r . 
s e c r e t a r i o dos n e g o c l o s d a F a z e n d a , 
a d m l l l i u á c o l a ç ã o n a l io l sa os t t -
l u lo s d o e m p r é s t i m o d o E s t a d o , d e lbs. 
3.80U.U00.12.0, e m l l l i d o s p e l o - l ) r e s -
d n e r üa i iU- , do B e r l i m , e « B a n q u e 
do P a r i s el des P a y s Bas . 

•FORT 

O e i \ O c t a v i a n o C o s t a o a t . í c n -
c M T G g f u d o ilo r e c e b o r e - s s i o f i i a t a -
r a s p a r a e s t a f o l l i a n a l i n h a iVXo 
j y a n a . 

Hca l i sou-se l ion tem o o i t a v o so r t e io 
d a E m p r e s a C o o p e r a t i v a P r e d i a l , scíl-
d o p r e m i a d o o n . 27. 

O n o n o sor te io rea l l sa -38 n o d i a 
15 do j u n h o . 

C o m a p o l i d a 
Ha d i a s , q u a n d o se r e a l l s a v a u r n a 

f e s t a ilo S a n t a C r u z , n a r u a Marcos 
A r r u d a , f o r a m p r e s o s d i v e r s o s i n d i -
v í d u o s e n t r o os q u a e s o p e i x e i r o 
Manoel F r a n c i s c o I loza lcz . 

A e s p o s a des t e , Ven l t a L o u z a n , e s -
c r e v e u - n o s , l i on t em, u m a c a r t a , p e -
d i n d o - n o s s u | p l i c a s s e m o s , e m seu 
n o m e , d a pol ic ia , q u e lhe d é no t i c i a 
d o s e u m a r i d o , pois , d e s d o o d i a d a 
p r i s ã o a t é ho i i l em , o m e s m o n ã o 
u p p a r e e m . 

E m n o m e , pois , d e V e n i t a L o n z a n , 
p e d i m o s á policia u m a p r o v i d e n c i a 
q u a l q u e r . 

Os s r s . V a n o r d e n A C. t i v e r a m a 
gen t i l eza d o e n v i a r - n o s l i o n t e m o n . 
3 d a s u a p u b l i c a ç ã o S. Paulo Antigo 
e S. Paulo Moderno. 

l i s t e n u m e r o t r a t a e s p e c i a l m e n t e d a 
A c a d e m i a «Io Di re i to , d a n d o v i s t a s 
c o m p a r a d a s des le e s t a b e l e c i m e n t o , n o 
p a s s a d o o n a a c t u a l i d a J e . 

A g r a d e c e m o s a o l f e r t a . 

DESASTRE 
Q u a n d o t r a b a l h a v a n a c o n s t r u c ç ã o 

do u m p r é d i o a o l a r g o d o l l r a z , e s -
q u i n a d a r u a I t ape t l i i l nga , o n a c i o -
n a l F r a n c i s c o Lúc io , ca l i iu s o b r e e l le 
u m a p a r e d e i n t e r i o r , I c r i n d o - o b a s -
t a n t e . 

S o c c o r r i d o p o r s e u s c o m p a n h e i r o s , 
foi o in fe l i z o p e r á r i o c o n d u z i d o p a r a 
o p o s t o pol ic ia l d o l l r a z , d o n d e foi 
m a n d a d o pelo s r . c a p i t ã o .">' . subde-
l e g a d o d o l i raz , Jo ; . ' F i r m i n o , p . i ra 
a C e n t r a l , a l i a i do s e r e x a m i n a d o e 
m e d i c a d o . 

Dall l , foi r e m o v i d o p a r a a T a n t a 
C a s a d o Mise r i có rd i a , o n d e e.iiã c m 
t r a t a m e n t o . 

F r a n c i s c o é c a - a d o , b r a s i l e i r o , t e m 
SO m u l o s do e d a d e , ('• v e r v e n l e de pe-
d r e i r o o r e s i d e 1 r u a C o n s e l h e i r o Ne-
b i a s n u m e r o 3U. 

I v s t á i i n r c o r r c n d o a l i -

i f i í i a t ' a a ! ! « ! a , a « o r v i i j f » 

d e s t a f o l h a , o s r . C a r l o s 

I f r n n d S o , a < < < i p m e í - n » p e i i ! l -

m o n t o i ' 8 < ; o i n u > o n < l a i n o 8 

n u s n o s s o s a i a í ; | u s o a s s i -

f l i i a u t o s . 

1'AllOl'K -ANTAnCTICA. 
C o n t i n u a m m u i l o a n i m a d a s ns di-

v e r s õ e s nes le p a r i j u e , o n d e t em ha-
v i d o d i a r i a m e n t e u m c o n c e r t o m u s i -
cal p e l a b a n d a Uiitscpjn Vcrili. 

0 p r o g r a n i n i a d o l iojo ii o s c -
g t l l n l e : 

1 P a s s o dopp io—LVo e I.eandro— 
Manclne l l l . 

2 S i n f o n i a — I a lUr-incllu—Toretti. 
3 \ a l s a — ^ c c d c í d — K . d o Mello. 
•I M a z q r k a — I r i i l c — T r a v c r s a . 
5 Ernaul—CVu'0—Veri l l . 
ti Polka—SYoc.V—Mauekrvs. 
7 V a l s a — L s í h í ! anliiut — W a l d l e u f -

fel . 
8 M a r c h a — C a r r . l l a r i a — C a c c a v a l o . 

m p p o n n o M o a n t a i i c t z c a 
E ' o s e g u i n t e o p r o j e c t o d e i n s c r l -

p ç ã o p a r a a s c o r r i d a s d c d o m i u 0 o 
p r ó x i m o nes lo h l p p o i l r o i n o : 

1" p a r c o — V r u r u — p a r a 4, ou m a i s 
a n l n u i e s p i q u i r a s d c 2 a n n o s . Dis tan-
cia : 400 m e t r o s . 

2 " p u r e o — V i q u i r a s handicap—para 
4, o u m a i s a n t i n a e s p i q u i r a ; . Dis tan-
c ia : iidO m e t r o s ; p r ê m i o s : l u O j a o 
1" o 20$ a o 2°. 

3" p a i e o — Yelocidiide-iiandiciiji—SOO 
n i c l t o s , p a r a i , o u m a i s a n i m a e s n a -
c l o n a e s . 1 i c m l o s : SOOV a o i " o W } 
a o 2". 

4» p a r c o — C o r o n e l Asdruhil th) .Ya«-
cimenlu— l iand. p u r a l , o u . m a i s a n i -
m a e s nac lonaes - I60'J m e t r o s . P rê -
m i o s : B008000 a o 1» e tOéjOUO « o 
2° 

5" p a r e ô — P o r q u e .hilarclica—para 
4, o u u i n i s a u l m a e s u a c i o u a e s a to l | 2 
s a n g u e — i o m i m e t r o s . P r ê m i o s : CUii 
a o 1* e bOlOOü a o s e g u n d o . 

O" p a r e ô — I ' r o l e e,n Sulkys— p a r a 
5, o u m a i s a n i m a e s ; t r o t « d o r e s — 2 . 0 0 0 
m e t r o s . P r ê m i o s : 1501000 a o i ° e 
GOJOÜO a o s e g u n d o . 

—As i n s c r l p ç õ e s e n r e r r a m - s e q u i n -
t a - f e i r a , á s i i | 3 d a l a r d e . 

L o í e r i a t i o S . P a u l o 
A l h e s o u r a r l a d a s l o t e r i a s d c São 

P a u l o p a g o u l i o n t e m a o M a n c o d e 
S. P a u l o á q u a n t i a d o t o c o n t o s , so r -
te g r a n d e d a l o t e r i a e x t r a h i d a n o 
d i a 8 d o c o r r e n t e , v e n d i d a e m S e r -
l l o z l n h o , c o m o l iII,etc li. 131U3. 

— E x t r a l i i u - s e l i on t em, ã s V h o r a s 
d a l a r d e , a l o t e r i a 422, d a £* s é r i e , 
s e n d o s o r t e a d o o b i lhc l e ti. 7250, 
v e n d i d o e m S a n t a C r u z d o I t io P a r -
d o p e l o chalel d o s r . F e r n a n d o 
Moi ta . 

A feliz agenc ia i>eral d a s l o t e r i a s 
Ca c a p i t a l f ede ra l d o s r . I t u h e n G u i -
m a r ã e s , á r u a t."í d o N o v e m b r o . u -B; 
v e n d e u h o n l e m m a i s u m a so r t e , d e 
15:01'i)3, lio bil i ielo n . 2l . : i27. 

A m a n h a , a q u e l l a c a s a c o n t a v e n -
d e r o p r ê m i o d e 20 con to s . 

L e i a m o a m i u n c i o n a s e s s ã o c o m -
p e t e n l e . 

T H E A T B O S E T C . 

P u l y l h e a i n a - C o a c c r l a 

A i n d a h o n l e m n ã o foi R r a n d e a 
c o n c o r r ê n c i a ao e - p e c t a c u l o r e a ü s a -
d o n o Polijiheama. 

—Hoje , n o v o e s p e e í a e u l o , d e v e n d o 
d e p o i s tíe a m a n h ã e s t r é a r - s e n o v e 
a r t i s t a s . 

— D o i x o u l i o n t e m a d l r c c ç ü o d e s t a 
c a - a d c e s p e c t a c u l o , c a r g o q u e o c -
c u p o u p o r a l g u n s a n n o s , o s r . Hap-
t i s t l n Delor , q u e s e r e t i r a p a i a M a r -
s e l h a , 

C i r c o F r a n ç o i » 

E s t a a p r e c i a d a r o m p a n h i a c q c e M r e 
r e a l i s a h o j e , e m bene l i e io d a s ol r a s 
d a m a t r i z d o f i ra :, u m v a r i a d o e b e m 
o r g o n t s a d o e s p c c l a c n l o , n n d e m a i s 
u m a vez r e c e b e r ã o os m e r e c i d o s a p -
p l a u s o s os ' e u s o n l l m o s a r t i s t a s . 

A t t e n d e n d o a o l im a q u e é d e s t i -
n a d o o e s p e e í a e u l o d e h o j e e ao* t r a -
b a l h o s s e m p r e a d m i r á v e i s q u e f a r ã o 
p a r t e d o e s p l e n d i d o p r o g r a m n t a , ó d e 
e s p e r a r u m a v e r d a d e i r a e n c h e n t e . 

7 3 5 9 . . . 10:0009 
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SOC.IEUMIK n u MC.DICIXA E ClRl-ar.IA 
— S o b a p r e s i d e n c i a do d r . Ruli l l to 
Meira , s e c r e t a r i a d o pelos d r s . Alber to 
S e n b r a c A r r u d a S a m p a i o , e c o m a 
p r e s e n ç a dos d r s . S v n e s l o P e s t a n a , 
Delllno" C i n t r a , Se r» io Meira, F r a n c i s -
co C a v a l c a n t i , r e a l l s o u - s e h o n l e m a 
2* s e s s ã o d e s t a s o c i e d a d e n o c o r r e n t e 
m e z . 

Foi l i d a e a p p r o v a i l a , s e m d e b a t e , 
a a c l a d a s e s s ã o a n t e r i o r . O e x p e -
d i e n t e c o n s t o u d o r e c e b i m e n t o «1e di-
v e r s o s j o r n a e s d e m e d i c i n a c r e v i s -
tas . 

P a s s a n d o - s e á o r d e m d o d i a . e n -
t r a r a m e m d i s c u s s ã o a s c o n c l u s õ e s 
a p r e s e n t a d a s pelo d r . F . C a v a l c a n t i , 
n a u l t i m a s e s são , q u a n d o t r a t o u d a 
l i m p e z a p u b l i c a d e S. P a u l o . 

N ã o h a v e n d o q u e m p e d i s s e a p a l a -
v r a , f o r a m ns m e s m a s a p p r o v a d a s 
u n a n i m e m e n t e . 

Foi d e p o i s s u s p e n s a a s e s s ã o e d e -
s i g n a d a o u t r a p a r a o d i a 1° de j u -
n h o . 

C.KNTnO 1 nAMATICO ni:CtíSATlVO .10-
si-: n icAi ino—Os e n s a i o s d r a m a l i c o s e 
d a n ç a n t e s de.-da s o c i e d a d e se r e a l i s a -
r ã o "as q u a r l a s - f e i r a s , d e 7 1 |2 as 10 
1(3 h o r a s d a no i t e . 

CRNTUO AC.AIlXMICO 'OXZi: DE AC.OS-
t o ' — Na p r o x i a a q u i n t a - f e i r a , 18, 
á 1 h o r a d a t a r d e , r e a l l s a - s e u n i a 
sessão o r d i n á r i a n a s a l a n . 5 d a nos -
sa F a c u l d a d e ile Dire i to . 

I - I O J E Í 

g o v k b h o — D e s p a c h o d o sr . . see ro la -
r lo d a A g r i c u l t u r a c o m o s r . p r e s i -
d e n t e d o E s t a l o . 

Divr.nsiiKs — Volulheama-Concerlo, 
e s p e e í a e u l o v a r i a d o ; C i l n n h i a Ithi!:, 
p a t i n a ç ã o ; parque AiUarclica, dilTe-
r e n t e s " d i v e r t i m e n t o s . 

' ro í . tn iA—F.s tnrão d e s e rv i ço , ho j e , 
n a H e p a r l l ç ã o C e n t r a l d e P o l i c i a : U» 
d i a , o 1 J d e l e g a d o a u x i l i a r , e á noi-
te , o d e l e g a d o . 

No g a b i n e t e d o s m e i t i c o s - t f g i s t a s , 
f a r á o s e r v i ç o i n t e r n o o d r . I lor .orlo 
L i b e r o , e o e x t e r n o , o d r . X a v i e r d c 
C a r r o s . 

I K F O i í M Â Ç ê E a 

o Tr.siro— Boletim Meteorológico da 
Commiuao Ceographica e. Ueoloulcn— 
13 «lo m a i o — l i a r o m e t r o , a 0 ' , í n 
7 h o r a s «ia m a n h ã , 7U2.0 m m . : 2 h o -
ras d a t a r d e , 7 0 0 . 2 m m . ; 0 h o r a s d a 
nol lo do h o n l e m , 702.0 m m . 

T e m p e r a t u r a : m í n i m a , I 3 ° í ; m á x i -
m a , 2;>*. , „ , 

Ven to p r e d o m i n a n t e , a tu i s 2 h o r a s 
d a t a r d e , E . 

C h u v a (em 21 horas}, 0 . 
T e m p o (icral, c l a r o . 
— N o d i a 13, h o u v e u m a g e a d a le-

v e c m C e r q u e í r a C é s a r , e s t a ç ã o d a 
S o r o c a b a n a . 

DISPENSARtO Dn. CI.EMF.XTE FF.HnF.HlA 
— D u r ã o c o n s u l t a s h o j e , n a q u e i l e 
D l sponsa r lo , ti r u a L ibero Hadaró , n . 
l u : do t i h o r s 3 a o m e i o - d i a , o d r . 
J o v i u l a u o It. A l v l m ; d e m e i o d i a á t 
h o r a , o d r . C a r l o s Vaseoncc l los ; d e i 
h o r a á s 2, o d r . F r a n c i s c o C a v a l c a n -
ti; d e 2 á s 3. o d r . C a r a m u r ú P a e s 
L e m e . 

Os e x a m e s I a r y n g o s c o p l c o j s e r ã o 
fei tos pelo d r . A. dc C a m p o s Salle.s, 
âr, q u i n t a s - f e i r a s o sabbado.s , do 1 ás 
2 l io ras , e os e x a m e s l iactoriologlcos, 
d a s 't á s í , pe lo d r . P a l m e i r a I t ipper , 
à s s e g u n d a s - f e i r a s ; pe lo d r . C a m a Cer-
q u e í r a , á s q u a r t a s - f e i r a s , o polo d r . 
i i o n t o i i o V i a u n a , á s q u i n l a s - i e i r u s . 

v a c c i s a ç . â o — EstA e n c a r r e g a d o b o -
je, d o s e r v l c o do v a r r i n a ç t o r o n i r a a va-
r ío la , n a u l r ' c t o r i a d o Servido S a n i -
t J r ío , u.is II á s 3 l i o ra s d a t a r d e , 
o l u s p e c l o r r a i u t a r l o d r . T i t o do S á . 

nospiTAi. sAMAniTAxo — M o v i p i e n t o 
d o d o e n t e s lio inez do a b r i l : 

E x i s t i a m 31; e n t r a r a m d u r a n t e o 
m e z 23; t i v e r a m a l t a Í8; f a l l eeeu 1: 
f i c a r a m p a r a o c o r r e n t e MCZ 28. 

S e r v i ç o d o c o n s u l i o r i o ; 
f loe i i tes novos , "Cq n u m e r o d c con-

s u l t a s , i ! 3 . 
u o v m m T O nFt . t r . iosn— Fgreja dos 

Heinrdios—Dia 22, d i a do S a n t a R i t a 
d o Cass ln o Mossa S e n h o r a dos He— 
m é d i o s , m i s s a As 8 1|2 d a m a n h ã e , 
á s íi 1|2 d a l a r d e , n o v e n a . 

I , O T 3 r , I A S — R e s u m o dos n r o -
m i o s dr. loter a d a eap i l a l f e d e r a l e x -
t r a h i d a h o u t e m : 
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T o d o s 03 n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 

7 t e m 2 | . 
T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s p e l a a g e n -

te g e r a l R ú b e o G u i m a r ã e s , q u e loi o 
q u e v e n d e u a s o r t e g r a n d e . 

R e s u m o d o s p r ê m i o s d a l o t e r i a d o 
Es l . ido d e S. P a u l o , e x t r a ú i d a a a t e -
l i o u l e m : 

L o t e r i a E s p e r a n ç a . 
R e s u m o g e r a l d o s p r ê m i o s d a 9 S 7 ' 

e x l r a c ç ã o (lu L o t e r i a E s p e r a n ç a , r e a -
l ç a d a e m 13 d o m a i o d o 1905.' 
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T o d o s os n ú m e r o s l e r n i l u a d o s c m 
09 t è m 4x. 

T o d o s os n ú m e r o s t e r m i n a d o s c m 
9 t é m 2 5 . 

P e l a C o m p a n h i a Nac iona l Loter ia» ' 
do3 E s t a d o s — J . C. d c O l i v e i r a l io - -
t a r l o . ' 

POSTA RESTANTE—C. li.—Yeulia lDl-
m e d l a l a i n e u l c . 

E S P E D I E S T T B 

E m M o g y - m i r l m , o a r . dr. 

l s m n c l C i n t r a . 
E m M o g y - g u n s s f i , o s r . A v e -

l i n o d o M o r a e s . 
E m C r a v i n l i o s , o s r . R o l a n d o 

R o s n s . 
E m P i r n j i i , o s r . F r a n c i s c o 

X a v i o r da O o 3 t a Aguiar. 
Em Guaxiipó, o sr. Ilanool 

Gonçalves Ferraz. 
Em Mocíien, o sr. eomnininla-

dor Bonovcnuto Gomes da Silva 
tíaboyo. 

Em H. ,Tosé do Itio Pavilo, o 
sr. Josó Cândido 1'oroira da 

% Mocíien, Italiyquara o 
commcndador Guininrfies, o sr. 
commendador 1'ciievcnuto Go-
mes dn Silva Saboya; 

Em S. Oosi' do Rio Pardo, 
Engenheiro 11'íiie, vilia Costi-
nn o Engenlieiro Goinide, o sr. 
Joaú Cândido Pereira da Silva; 
' Em S. .Tofio da Bôa Visln e 
estações do Prata e íreguezia 
do Vnrgcm Grande, o sr. dr. 
.Alfredo do Mello; 

E n r Cascavel, o sr. redroLo-
gnspe; 

Em Poços de Cuidas, os srs. 
Eusebio Ferreira «S; C. 

Em Amparo, o s r . Raul Nu 
nos. 

E I O Í I í c o s j 

DR. 3. ALVES DE LIMA—da C a l . 
Vf r s ldado de Pa r i s , c i r u r g i ã o d a l i o . 
ne f l cenc la P o r l u g u c z a o da S. C s s j . — 
K s p e c i a l l d a d o : m o l é s t i a s de fenl ior»S, 
das v i a s u r l u a r l a s e p a r t o s . — R e s l d o n 
r ia : r u a l l r iga i le i ro Toblas , Oi-A. fio:i 
l u l l o r i o : t u a do S. l len to , 30-A ( i i 
12 ás 3 i ; 2). Telepl ioi ie , 301. 

~ C I 1 . ritíENO DE MIRANDA — Hsp. 
t lhor , ouvidos, nariz e qarqanta, d l sc t 1 

j u l o d o no táve l ocu l i s í a >Íoura Bras i l , 
c o m p r a t i c a d e P a r i s o VIenua , m e m -
I r o t i t u l a r da Acado in t a Nac iona l d * 
H t d l c l n a , e x - m e d . elTectlvo d a l ' o ly -
c l in i ca ciol l lo o a d j u n t o da S a n t a Casa 
— C o u s . : 3, r u a D i r e t U . li í i 3—Ha-
t l d . : 27, l t l u c h u j l o . 

c O r o n i m f r d o d o S ã o I * n n I o » 

Direeiores : drs. Armaudo Pra-
do c Plínio Barretto. 

encarre-
de assi-

; a l i i ã e s 

I l c n r i - » 
) 

, 0 C U L I S T A — J J r . P . Pontual—Ex-e,;» 
- te de c l in ica d o p r o f e s s o r W e c k * r . 
c o m louga p r a t i c a c m P e r n a m b u c o , d» 
vo l ta d e s u a v i a g e m A E u r o p a , o n d * . 

. d u r a n t e i a n n o s , f r e q ü e n t o u a i p r l u -
r l p a e s c l in icas de m o l e s l i a s d e o lhos , 
i i a r l z e o u v i d o s , e m l i e r l l m . P a r i s o 
V i e n n a , t r a n s f e r i u s u a r e s i d ê n c i a p a r i 
Cita e a p i l a l . 

Consultório-. R u a d a S. Boa to , 31, 
Mie 1 á s l ho ra s . 

Itesidcncia: l l u a Vlc tor lno C i r : n I I -
o, 29. 

Pão nossos agentes, 
gados do recebimento 
gnaturas desta folha: 

F m Santos, os srs. Ma 
f : C . 

Em Piracicaba, o sr. 
que Brnsiliense. 

Em Limeira, Vilia Americana,' 
Panta Barbara, Reboliças, Cor-) 
deiros, Rcuianso e Araras, o 
sr. Artiiur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em üragança, o sr. 
Dnniel Peliiso. 

Em ltapira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. -

Em Gttnxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antônio da 
Costa K oves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundialiy, o s r . A. A . da 

Silva l.ima. 
Nas localidades do Sul do Jli-

nns, sorvidas pela estrada do 
fer io Sapucaliy, ó sr. Luiz Apo 
calypse, residente na eidado do 
Ouro Fino. 

O sr. Coinelio Pires está nu-
ctorisado a receber assignaturas 
cm. Tietê, Cnpivary o localida-
des eircumvizinlias. 

Em «Jahú, os srs. J Carneiro 
& C . 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
ir ino Cintra. 

EmUbcraba,Uberabinha, Con-
quista, .taguara e Paineiras, o 
sr. dr . .foão Teixeira Alves. 

Eijj Ribeirão Preto, o ar. JosS 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptisia fioáiv.-. 

Lm Sallea Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim do Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Pmaiso n S. Joaquim, o sr. An- ! 
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antônio 
de Sampaio. 

Lm Vilia Ponifim, o sr. Joa-
qriin A. de Sampaio Leito. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Pio Claro, Morro Grande, Co-
rumbataliy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o ür. David dus 
Santos. 

Em 1'tú, Salto do Vtú e Ca-
bretivn, o er. dr. Augusto César 
dc Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Água Vermelha, I!a-
bylonin, Santa Eudoxia, Flores-
In, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora u Colônia, o er. tenentu 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Ein Taubatf, o nr. Braz Curtu; 
Em Cnsa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em liatatnes, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Ein Serra Ne^ra, n pr. capi-

tão Pedro Marcellino du Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Tliomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquarn, Mattão, Dn-
brada, Américo 1'ragiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos dc Magalhães, Santa 
joscpha, I taquoré e estação ilo 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabnl e estações do 
Motuca, Xlaininond, Guariba, 
Corrcgo Rico, Grainminha, Ibi-
Iirama, Tayuva o vilia de Mon-
te AHo, o sr. Argus to Eduardo 
Smitii. 

Em Bebedouro o estação do3 
Andes o íreguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr . João 
Braga. 

Ein Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana o Baijuas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pântano, Au-
rora e Por to Ferreira, o sr. 
Isaac do Mascarenlia3 Cnmargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr . Carlos 
de Queiroz. 

Em Sertâozinho, o sr. Joa-
quim Maria BaptÍ3ta Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr . João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Clia-i 
naan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquin» 
Josó Vaz. 

M . HUBIAO MEIRA—Cl in ica medícn 
— C h e f e d o se rv iço d o cl inica d a S a n -
ta Casa . I t e s l d e n c i a — A l a m e d a l in r .U 

- d e L i m e i r a u . Kl. C o n s u l t ó r i o — S . l t s a -
to, 45, du 1 ás 2 heras. TciOpiious. 
. 19. 

DB. GAMA C E n Q C E I I t A — C l i n i c a mo-
-dica e m gera l o e s p e c i a l m e n t e d s 
" t r l a n ç a s . n e s i d e n c l a c c o n s u l t ó r i o : r u i 

cia C a i x a d ' A f t u a , 3. C o n s u l t a s : d j 1 
í s 3 d a l a rde . C h a m a d o s a qua l - j í v 
bm. i . Te lepUone , I02J. 

i m . VIRIATO B I 1 A N D Í 0 - C l l a l J J 
. . v " c d l c o - c l m r ^ l c a e e s p e c i a l m e n t e nu-

e a p i t n o f l c f t i a s dos orgams ijeiUto-urluariu, 
jelle c pjphilis. (Consultas da 1 a< 1, 
l u a d a l iúa-VIsia, 41. i te. i ldeucla, ü.1-
l o i!u L i b e r d a d e , 31. Tc le j lUous a . LJ) . 

n n . MELLO B A i m i í T O — OCCI.H7A 
•—Membro da S o c l e d a d o O p l h a b n o l o -
glea M e x i c a n a e da S o c i e d a d e I r a n -
ceza do Op l i t a lmo log i a . — Ueãldenci . i -
A v t u i d a P.an^cl P e s l a u a . 93. Cou>ul to -

l i o : l l u a U l i c i t a , 31. 

o u m m o D o c A N t o - R » » . 
• l e n c l a , r u a d t 8 . ueiHo. 33. 

r i o * 

INDICADOR COMMERCIAL 

LOTERIAS DA CAPITAL 
FEDERAL — Agente gerai cm 
São Paulo, Rubcn Gtilmnrflcs. 
Aeeeltam-so pedidos do inferior. 
Rua l.r> dc Novcmbio, (i-B. 

CASA BAPTISTA—Deposito 
em grosso do roupas para inc-
ninou e meninas. Imjiortneão do 
fnzendtis o arniariniio. Vendas 
por utaendo. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

NA CASA BARUEL ó que no 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
do S. Paulo. 

AGENCTA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. CaBa fundada cm 1881. Si-
li&fnz-sc qualquer pedido da bi-
llicles para o interior. Rua Di-
reilu, t9. Caixa do Corroioj 71, 
Júlio Antunes do Abreu. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade do seguros mútuos so-
bro n vida na Anieriea do Sul— 
Sede social: Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio do Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os Estados 
da União, províncias- do Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira o 
dos A çorcB. Inspeciona o agencia 
gerai em S. Paulo, rua 13 do 
Novembro, travessa do Com-
niorcio, 1; caixa postal. 191 — 
Antonio da Freitas Pimenlel 
boromciiho, inspcctor geral. 

I 'E lTORAL DAS CREANÇAS 
d e A f t - i s — o m e l h o r m e d í c a i n o a 
l o p a r a tosses d a s c r c a n ç a s . 

A IMPORTADORA. Comple-
to sortimento de roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavours o paletots de frio para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

LADR1LIIOS E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico o pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e cstylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
212. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Nolaroüer-
to. 

CASA REVILACQUA - Pia-
rop, musicas e instrumentos. 

ri A NOS DU ALUGUEL, (103 1110-
lhores auetorea, a 2õS o :M$. 

PIAX03 USADOS. Até 31 do (Í0-
icnibro, liquidamos pianos ga-
rantidos, dc.sdo 700Jj a 1:!03S. 

nosNíCH, o melhor e mais ra-
Eistcnte de todos os pianos. 

3P. Eevilacqua íc C. 
Rua de S. Bento, 1-1-A—3. Paulo 

COALHADA, prepara-se esm 
o Fermenlo Búlgaro do Insti-
tuto Pasteur. Únicos depositá-
rios— liaruel «C- C. 

EB. A. LUIZ DO RKGO—Medico o 
t r e r a d o r — ( C l r i i r j i l a e m cera! o m o l e v 
JÍ>s dc f eu horas ) . I t e s ldenc ia , r u a ( l u 
j a i m e l r a s , u . 11. Coasu l t o r l o , r u a d s 
t . l l cu to , 11. 133 (do 1 ús 2 1;JJ. T c l e -
p l l r o e , 4013. 

LA RALSON—Officina da C03 
lurns do primeira ordem, para 
senhoras. Rita de 3. Beato( 11— 
Henrique tíamborg, 

Bit . J. TIIOMAZ DE A Q U I \ 0 - M ' : ' ) ! 
c o rABTF.mo. Espec l a i l s l a e m molés t ia -
d c t e n h o r a s . — I t e s l d e n c i a : r u a do S a u 
lo A n t o n l o , 88 .—Consu l tó r io ( p r o v l s o -
i i e ) , ú a m e s m a m í d e u c i a . Te iopUoui , 
1 .0Í0 . 

Dl t . SEI1GI0 MEIRA—Medico—Espi -
f i a l h l a d e , molés t ias d o coraçSo, p u l -
mCes e d e c r i anças , a i t e u d a a c h a -
m a d o s c m s u a ic . - Idencla , á r u a Ur i -
p a d e i r o Toh las , 'J i . Cousu t to r io , r u i 
1D de N o v e h ro , lii, u o 1 á i 3. 

DR. A. VIEIHA DE C A U V A L I I 0 -
C l n i r a l a e n o les t l as do s e n h o r a s . — 
Cons i i l lo r io : r u a do S. I tenlo, 13. i te -
s ldenc ia : r u a 1 p i r a n g a , n . «. 

ERASMO PO AMARAL—Oa ^ i 
í t i l d a d e d c Medicina d e Par is . C l la tca 
r . r d l c a , com e s p e c i a l i d a d e — S y p l u t i i i 
moléstias da peite. Consu l to r io : r j t 
c e Silo Bru to , 43, do 1 ín 3 . I i o r u . 
MfSideiiCla: r u a D. V i r l d k u a , •»/. C> 
p p h e n e , 20o. 

Wn. T. Msir. Moi.LiARn, da Escola l i 
MaüíBLpm de Par i s—Oal i l s t a e t r a t ado» 
e e « m i a s . t s c r t p t o r l o , r u a de 3 . Uaa-

to , LI ; r e s idcuca i , A v e n i d a P a u l i s -
t a , 121. 

•DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo Fortimenlo do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmucouticas o perfuma-
ries por atacado o n varojo. J. 
Amaranto «S; C.—rua Direita, 11. 

YTNIÍO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., 6 o mais 
agradável o genuino vinho do 
Perto conhecido. 

NA CASA BARUEL, ó quo 33 
c-ncontra a legitima Ar/ua da 
heile-a, especifico contra as es-
pinhas o manchas do ro^to. 

A U V O f l A Ü O S - D r . A. T e i x e i r a «U 
S i l v a o d r . A. 1'. f e r r e i r a L o p e s . E s -
c r i p t o r l o : l i u a U i r e i l a , n . 27 ( so i i r ado) . 

B r » . r R A . I I C l 3 G O TSS P 3 Í Í -
a a í o x t e M e n d o n . o A l m e i d a , .í o s á 
M e . - i a M o n d e s 0 o A l m o l i l a , A a -
5 c i o M a n e i e » d o A l m e i d i , X i a e r t s 
d o A s a r u i p ç a o , J ^ u l a (Õ-ounag-a 
M o n d e s d e A l m e i d a o o s - j l i o i t a -
t l o r J ' o s 0 M a r i a C o V a l t o ( U l h o ) . 
l í i a ç a d o B r . J o X o i P i ; u d « : j , l l . ti. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
I liciicão Universal, casa especial 

dc artigos dentários, não tomo a 
| concorrência d:i3 suas congeno-

1T9, porquanto ú a primeira nos- . 
te genero em todo o Brasil. 

Slantem (lepositos nas princi-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e etn Uberaba, uo Es-
tado de Minas. 

Importação direeta das prin-
cipaes fabricas, com correspon- , 
dentes o casas do compras cm 
Nova York, Phiiadelphia, Lon-
dres, Paria, PiiUlijcn o Elber-
feid.—Januário Loureiro & C.— , 
B. Bento, lü. Caixa, n. 71. S. Paulo 

PHARMACIA E DROGARIA 
»FARAUT>—Rua do Commer-
cio, 1-6—Casa importadora. De-
posito da agua minerai do S. 
Peilegrino, Rntlarthritiea o anti-
catnrrhal, digestiva, antiurica o 
»^iliina para mesa 

> t t » s I n d f f é i i A M 
C0XTHA 

R h e u m a t i s m o 

A i n d a o m a i s r e b e l d e , c u r a - s e c o m 
u m r e m e d l o vege ta l , d e s c o h e r l o o 
u s a d o pelos Í n d i o s d a Elore<ln, ip io 
I r a n s m l l l l r a m n o f o n u a l i s t a c l i l n i l -
c o d r . I ' i r t A I Í C l H C ' 0 C O K H E I A 
D l f i T I Z . 

l i a p c s s â a s ( juas l p a r a l y t l e n s c u r a -
d a s r a d l c a l m r n l t . ( l a r a n t o - M a o u r a , 
p o r m a i s a n t i g a i | i ic s e j a n m o l o s t l a , 
c o m eslo Ino l fe i i s ivo p r e p a r a d o — o u o 
O i n a l t e r á v e l : q u e , c o m o o v i n h o , 
q n a n l o m a i s v e l h o m e l h o r llcn: c u m -
p r i n d o o< d o c u l e i á r i s ca a í u a s c r l -
p ç f t o c o n t i d a n o r o t u l o d o r a d a ({ar-
r a i a . A b e m d o s ip te s o l l r e m , cons l i -
tu t p o r m e u u n i c o a p e n l e , d e s t e p r e -
p a r a d o , u o E s t a d o do S. P a u l o , o 
s r . J T i ) f n e i r a d o C o i m b r a , q u e lica 
e n r a r r e u a d o d o rcccl ier o s p e d i d o s , 
t r a n s n i l ( l l l - o s , e d a r e m e s s a s e u s dos-
t l na t a r i o s . 

OBSEUVAÇAO 
O n j e n l o n o s í o E s t a d o p r o c l a m a a 

In la l l lh l l ldado d e s l e p r e p a r a d o n a c \ -
l lncçao a b s o l u t a , r a d i c a l e c o m p l e t a 
d o r h e u i n a l l s m o ; p r o p o n d o - s o a f a -
ze r c o n t r a t o c o m as p e s s o a s a b a s t a -
das , p a r a r e c e b e r a r e m u n e r a ç ã o c o m -
b i n a d a depo i s d a c u r a r a d i c a l — n a d a 
r e c e b e n d o so a c u r a f a l h a r . G a r a n -
t i n d o a i n d a q u o os c u r a d o s , c o m 
es te p r e p a r a d o n u n c a m a i s t em r i i e u -
m a l i s m o . 

T a m b í m c u r r . em. t r ê s d i a i : 
q u e i m a d u r a s , go!pe> e m a c l n i c a d i i -
r a s , a p p l i c a u d o - s e c o u l i n u a m o a l e , s e m 
d e i x a r s e c e a r , l ios o m h e b l d o s u o m a -
rav i lhoso l i q u i d o . 

L a d e i r a < ! o C a r m o , n , 9 

SÃO PAULO 
F r e e . o d o c a d a « j a r i - R f a i B E Z 

M I L f l É I S . 

I t H E U M A T I S M O 

D n a s e m a s m a r a v i l h o s a s !f | 
K n l r o SI a l l e s l a d o s rpio t c u h o do 

d i v e r s o s c u r a d o s , d c s l a e a - s o es lo dos 
l i o n r a d o j n e g o c i a n t e s e m D o u s C o r * 
r egou , os s r s . Miguel Z o r z e i l a A- F i l h o 

l l lmo. » r . F i g u e i r e d o C o i m b r a , 

P e d i n d o n v . *. d e s c u l p a r a d e m o . 
f a de s lo a t t o s l a d o , p o r qnnr i - r espe-
r a r n c u r a c o m p l e t a d o m e n i n o . 

I lo jo , p o s s o - l h e d a r p l e n a in ie lor i -
aae . t o a f aze r p u b l i c o «jno ns O o l i t a s 
I m l i u o u a s d o f o r m u l i - l i c h l n i t c o sr . 
d r . F r a n c p c o C o r r e i a Din lz , c u r a m 
r a d l c a l m e n l o o S M i c n n i n t l s m o , r . i -
r a l y s i a o B ô r a s i á t i c a . T e n d o o 
e b i i l x o ass lgur .do c u r a d o m i n h a s e -
n h o r a , q u o s o l l i i a , lia i n n l s d o d o u s 
a n n o s , de n i n a d e v n c i a t i c a • p a -
r a l y s i a d o br . ' no d i r e i t o , s e m p o d e r 
m o v e i - o , n e m n i lml l l l r q u o s e ll:o 
t o c a s s e , Miineilto c o m d u a s g a r r a f a s 
d o Ulro dosso m a r a v i l h o s o r e m é d i o , 
e o m e n i n o d e i a n n u o s n u o sotTrla 
l ia d o u s a n n o s o m e l o d e H l i e u m a -
t l s m o n a s p e r n a s e u o b r a ç o d i r e i t o , 
a p o n t o de s a h l r - l l i o d o f o ^ a r u m 
O 3 u o , quo Mio p r i v a v a os m o v i m e n -
tos , l e n d o s i d o i n f r i i c l l f e r o s t o d o s o i 
r e m c d l o s a n t e s a u p l l c a d o s p o r d i v e r -
s o s s e n h o r e s m é d i c o s , d e m o d o quo 
c o m cinco g a r r a l a s d c C l o t t a s i n d í -
g e n a s quo c o m p r e i , sii l o m c l t r e s o > 
m e l a g a r r a f a s , l i c i m l o e o i n p l e l a i n e n - ' 
l o c u r a d o , g r a ç a s a Deus , c o m esto 
t i o pode roso r e m e d l o . 

l l o t i s -Cor regos , l o d o o u t u b r o da 
1901. 

Miyu l Zorzeila A Filho. 

Neslo a l t e s t a d o e s t á r e c o n h e c i d a a 
firma polo 3 ' l ahc l l lüo . F i c a n e s l a 
r e d a c ç ü o p o r oi lo d i a s , p s r a s e r vo 
r i l i c a d o p o r q u e m q u l z e r . 

N'o I n t u i t o d e f ac i l i t a r e d e s e n v o l v e r a v e n d a , n t to s<i n a c a p i t a l , c o m o 
n o In te r io r d o l i s t ado , n o m e e i e c o n s t i t u i d e p o s i t á r i o s d e s t e p r e p a r a d o — G o t -
t i s i n d i g n a s os s r - . S o u s a A g u i a r A C o m p . , n e g o c i a n t e s á r u a 1 ' lo renc to 
d e A b r r u , n . 31: Monlc i ro S o a r e s & C o m p . , r u a Di re l l a ( V l a d u c t o ) ; — L m C a m -
pinas—os s r s . Jo. io . lor ;o F i g u e i r e d o A- ( ! . ; — L m Santos—o-, sr3. A. L e a l A-
C o m p . , a D r o g a r i a Co lombo , q n e v o n d í r . l o a g a r r a ' a d e l i t ro a d e z iv . i l r ó i s 
c a d a u m a : m e i a s g a r r a l a s c i n c o m i l r é i s . 

Os p e d i d o s e c o c o n i m e m l a s s e r ã o d i r i g i d o s no a b a i x o a s s l g n a d o , u n i c o 
a " e n l o u o li t a d o d e S. 1 'uulo, l a d e i r a d o C a r m o , n . !). 

F I G U E G R E ^ O C C S M S S ^ A 

que so f í r em de r l i a u m a t i s m o s 

o Sou empregado nos telheiros 
de aterros, escreve o Snr Peroure. 
Nos grandes trabalhos do Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rlieuma-
tismos. Agora ando cheio de 
(10res; pareço-:nc com um baro-
metro c posso predizer, pelas 
dOrcs que t-olTro, as mudanças de 
tempo. Milhas vezes as dòres de-
claram-se cm uma junta; alii sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
indução o vermelhidão, tenho 
muita* febre o nlo posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
lazer passar os accessos, inas elles 
voltavam sempre. 

«i Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, quo me alliviavairr ape-
nas e não impediam a prisão do 
venlre de voltar. Foi então que 
uni dos meus amigos me acon-

n n . LF .OPOLMXO M. MKIHA O'5 
ANDliAl i l - :—Kscr lptor lo , r u a S. D e n -
to , n . 2U-A í 'ol>r,.do), sa l a n . 1. Ra-
s i d e n c i a : l a r ^o C o r a ç ã o do J o s u ; , 
u . 17. 

n r . JOSE ' PIEDADB, a d v o g a d o . — 
E s r r t p t o r i o : l l ua Di re i ta , n . lO-M 
( s o b r a d o ) . I t e s l d e n c i a : r u a I). V e r i -
d i a n a , .!í. C o n s u l t a s : d a s 10 íls i b o -
l a s i la t a r d e . 

CHS. n A P H A K L A. SAMPAIO V I D i t . 
f i C S l i ' A-dADKU CKSAR—Escr lp to r lo , 
m a S. t e n t o , U ( s i t e s d a c u a 
1 tou). 

0 3 A D V O G A D O S A n t o n i o I l i -
b e i r o d e s B a n t o s . B s t F . v a r a d o A l -
m e i d a , G a b r i e l R i b e i r o dor. 8 a a -
t o s . M m f>c'.v e 3 c r i p t o r i o ft i u i s ? i n 
r u a S . B o n t o , n . 5 7 ( s o b r a d o ) . 

Kl).Ml NDO L A C E H D A — E n s i n a Iln-
g u a s , geograp l i l a o m a t l l e . n a t i c a ele-
m e n t a r . Ca ixa F . ' i e l e p h o n e , Oi!j— 
S . l a u l o . 

U o z i t l s t a a 
O c l r u r s r i S o d e n t i s t a A. R a i t a l Í J 

f a i c u o l q c e r t r a b a l h o d o s mal» a p o r f i t -
ç o s d o s e n o d e r n o s d a sna p r o l j i l o , 
j o r i r c ç o s mu l t l s s i o r a z o a v e l j . 4.5-
leil9 pagamento em prcstaçles. prU 
tiamenl» ojntruladai.—Gabineta o r j . 
« l i in .c la , m a S. I ten lo , 11. l i . 

TONICO DE CAMACAN, con 
lia a caspa o queda do cabello 
0 a Casa Rarucl quem vende o 
legitimo, recebido directainonto 
de Periiaiiibueo. 

C O Q U E L U C H E - T O S Í M , bron. 
thiles dc., cura radical com o 
Imoral o u (Jarayuald, d o A j i U 

Importante oíflo.io:a 
Ha m u l t o t c i n p o q u e a c o n s e l h o n a 

m i n h a c l in i ca o u s o d a ICmulsIto «le 
oleo d e l idado do b a c a l h a o c o m h y -
pop l iosph l los d o ca lc .o e i o d t o , i lo 
opproso p h a r m a c e u t l c o A b r e u Sol r l -
n u o , c p o s s o a t te . - lar , r o ín o m a x l m . i 
s e g u r a n ç a , a i m p o r t a n t e e í l l cac ia d c 
t i o c \ c e l l e n t o p r e p a i a d o . 

Itio d e J a n e i r o , n dn J u l h o d s - i ' . 8 
—D11. (i iuç.A C o u r o , 
f l i ocume i i t : / r e c o n h e c i d o p e ' o lalici-

II.to I b r a h l m C a r n e i r o d a c r u z Ma-
c h a d o . (II; 

T i a d ü f t o i ' í a r a m o n l a b 

S . K O I / i E i D - t i a 
itua EenadòrFeijó, 17. Tei. BOI. 

L e l l o s l r o a 
H P . T A D O DE MENDONÇA—.(7J-1-!) 

LAP.C.O DA UlsERICORDIA, > 

J. A. LEAL — Agenc ia , r u a d a S l i 
Ben to , 3a . 

MOREIR A CAMPOS — Agencia , r a a 
Marechal Deodoro , 8. 

GUILHERME r i L U L O - A g - n c i a , r o a 
lo se Bonifácio , 30. 

A L F R E D O C. F L U L I K A - r . l i * S a a U 
Tl ic reza , i l i - t . 

G o t t a s s a l v a d o r a s 

At tes to q u e , sofTrendo h o r r i v e l m e n -
te e m t o d o s os p a r t o s , m o f o r a m a p -
p l i c a d a s ns . C o t i a s s a l v a d o r a s » p o r 
u m a p a r t i r a d a e i d a d o d o Pe lo tas , 
c o m c u j a m c d l r a ç ü o p a s s e i p e r f e i t a -
m e n t e l i em e m " u m p a r t o r ecen t e , 
pelo q u o ilco s a i r i m a n i e u t e a g r a d e -
c ida a o i n v e n t o r d e t J o m a r a v i l h o s o 
r e m e d l o . 

Pe lo t a s , 31 d e o u t u b r o d e 1903. 
Ah.vmnda C a r d o s o CifAKÍto 

A' v e n d a n a c a s a ü a r u c l . 

i z m v i s 

C u r a - s e a f e r ida por m a h ve lha e 
r e l e l d e q u e s e j a , t o m a n d o o rei doT 
(iepuraii- ,o: , , o E l U I r ÍI. Moralo, ^ u e 
se v e n d e , e m S. P a u l o u a c a s a 

S a r a e l h C o m p . 

E roias o pentes 
S o r t i m e n t o n a i c » e m e s c o v a s e 

p e n l e s d e t odas a s q t m t i d a d c s , a r t i -
go l ino e p r e ç o s r e s u m i d l j - i m ^ s . Ca-
ta ytines. 

Ç.IA b l i . L I T A , õ» 

O S« r P E R O U R E 

s e l h o u q u e t o m a s s e u m r e m e d i o 
l a x a n t e q u e l h e t ez m u i t o b e m , a 
T r i b e r a n c . T o m o e s t e r e m é d i o l i a 
t r e s m e z e s , t o d o s o s d i a s a o j a n -
t a r . u m a c o l h e r , d a s d e c h á , d i -
l u í d o c m o ç u a . F a z - m e i r a o r e -
t r e t e n o d i a s e g u i n t e p e l a m a n h a , 
m u i r e g u l a r m e n t e e s e m e ó l i c a s . 
N ã o t e n h o m a i s p r i . s ão d e v e n t r e 
e c u m p r c - m e d i z e r t a i n b e i n q u o 
d e p o i 3 q u e e v a c u o a s s i m r e g u l a r -
m e n t e . a ' i d ô r o s r h e u m a t i c a s n ã o 
m e t e e m a t o r m e n t a d o m a i s . . A s -
s i g n a d o : C l a u d e P e r o u r e , P a r i z , 
e s t r a d a d o V e r s a i l l e s , 11! d e J a -
n e i r o d e 1 9 0 3 . » 

O u s o d a T r i b e r a n c , t o m a d a t o -
d o s o s d i a s 110 m e i o d o j a n t a r , n a 
d i í s o d c u m a c o l h e r , d a s d e c h i , 
d i l u i d a e m n i r u a , v i n h o , l e i t e , c e r -
v e j a o u c a l d o , ó q u a n t o b a s t a , 11a 
v e r d a d e , p a r a f a z e r c e s s a r a m a i s 
p e r t i n a z p r i s ã o d e v e n t r e , s e m 
c a u s a r d i a r r h e a n e m c o l i c a s . H e -
p u l a r i z a a s e v a c u a ç õ e s fl f a l - a s 
a b u n d a n t e s ; o e f f e i t o p r o d u z - s e 
o r d i n a r i a m e n t e 110 d i a s e g u i n t e 
p e l a m a n j i ã . O s e u u s o f r e q ü e n t o 
e p r o l o n g a d o i m p e d e q u e v o l t e a 
p r i s ã o d c v e n t r e , n ã o i r r i t a o i n -
t e s t i n o c o m o a c o n t e c e c o n i o s 
p u r g a n t e s . 

F a z e n d o o v e n t r e f u n c . c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e e v i t a 
t o d a s a s c o n s e q ü ê n c i a s d e s f a v o r á -
v e i s q u e r e s u l t a m d a p r i s ã o d o 
v e n t r e , a s q u a e s s ã o : d ô r e s d e 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , o p p r e s s i i o , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o a s c o n g e s -
t õ e s e o s a t a q u e s d e a p o p l e i t i a . 
D e s e m b a r a ç a o c s t o m a i r o i* o s i n -
t e s t i n o s d a b i i i s e d a s v i s c o s i d a d e s 
q u e s 5 o a c a u s a d a s n e v r a l g i a a e 
d a s m e l a n c h o l i a s . D e s p e r t a o a p -
p e t i t e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o , c o n -
s e r v a a s a ú d e e p r e p a r a o c o r p o 
p a r a u m a f e l i z v e l h i c e . 

P o r c o n s e g u i n t e , d e v e m t o m a r 
a T r i b e r a n e , a s p e s s o a s q u e t e e m 
p r i s ã o d e v e n t r e , a q u e l l a s q u e c o s -
t u m a m r e g a l a r - s e á m e s a , a s q u e 
t e e m o c c a p a ç S e s s e d e n t a r i a s , 0 3 
h o m e n s q u e s e ( l i o a o s t r a b a l h o s 
i n t e l i e c t u a e s , t o d o s a q u e l l e s q u e 
n ã o f a z e m e x e r c í c i o p h y s i c o , 
c o m o s e j a m o s q u e e x e r c e m p r o -
flasõe» l l b e r a e s , o s s a c e r d o t e s , o s 
e n e m i c o s , r h e u m a t i c o s , g o t t o s o s 
c o b e s o s . L ' r e c o m m e n d a d a e s p e -
c i a l m e n t e Í13 s e n h o r a s , t a o s u j e i t a s 
á p r i s ü o d e v e n t r e c q u e t a n t o s e 
d e s e s p e r a m p o r n ã o p o d e r e m s o 
d e s e m b a r a ç a r d ' c l l a p o r m a i s r e -
n i e d l o s q u e t o m e m s e m 3 i i c c e s s o 
d u r á v e l . E s p e c i f i q u e m b e m n a s 
p l i a r m a c i a s p c d i m l u u m v i d r o d e 
T r i b e r a n e , e p u r a q u e n ã o h a j a 
e n g a n o l e i a m o l e t t r e i r o q u e d e v e 
t e r o e n d e r e ç o : Maison / , . Frere, 
U), ruc Jacob, Paris. A ' v e n d a c m 
t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s . D e p o -
s i t o g e r a l : r u a J a c o b , 1 9 , P a r i z . 

C o m o o v i d r o d u r a u m m e z , o 
t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r a p e n a s 
4 0 r e i a p o r d i a — e c u r a . 

A' venda r a drogaria Baruel 
— D e p o s i t o , 8 7 , r u a d a A l f a n d e g a 
Rio de Janeiro . 

M u l h e r d o e n t e 
F.' p o r q u e q u e r , — se q u l z e r s a r a 

i ' e (foi P i l n l a s do T a y u y à M. Mora 
to, qne se v e n d e m n a 

C a i a B a r r . ç l & C o r i p . 
S . 1 ' A I L O 

A s ü i i a a , b r o n c h i t e s 

o t o 3 3 C 3 r e b e l d e s 

C u r n m - s o r a d i c a l m e n t e c o m o X a -
r o p e do c r r i u d o l i a c o m p o u t o , p r e -
p a r a d o pelo p b a r m a c o u t l c o S. de Ma-
redoSoaies. ICncoiiIra-so 11a i m u r m a - . 
c i a Atuot iA, r u a A u r o r a , OD. 

J 
C h a r u t o s I l a v a u a 

Ao Paraiso dos Fumantes 
Chefiou í t r a n d e r e m e s s a d o c l i a r n 

t o s l l a v n n u , d o s m e l h o r e s f a b r i c a n -
t e s Ilocli, II. C lav , l lo l jo d e M o n t e r -
r o y , H a m o u Al lones , Vl l l a r y Vi l la r , 
P e d r o Mur los , Rey d e i M u n d o , e tc . 
e l e . P reços s e m c o m p e t i d o r . Casa 
Muncs—It. Di re l la , tio. 

«_J T O S 

fiAO Q & M E l n C R C S 

i lLLIÍIO URASlLEíRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o c u r a d j r c i 

u c v r a l s l c a s . 
<1 A l l i v i o B r a s i l e i r o c u r a d l r ; i 

r h e u m a t i c a s . 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o c u r a d j r e » 

110 u l e r o . 
O A l l i v i o B r a s i l e i r a c u r a t o l a 

a d f l r . 
V e n d e - j e 11a 

CASA DAIIUE[4 A COMP. 
s X o T t t J L O 

R h a n m a t l ^ m í ) — 

C u r a r a d i c a l do r h e u m a t l õ m » , to -
m a n d o o Bl iXlr II , Mora to , q u « sa 
v e n d e , c m íi. P a u l o , 11a c a s a 

Valdomíro Silveira 

I B r o i i n o S l l v a í r a , 

T é m o seu e sc r lp lo r lo d e a d v o c a c i a 1 

HL A DE S. UEXTO, 41 

Aecel lam c a u s a s c íve is , c o m m e . v 
c l a e s c c r l m i n a e a n e s l a o n a s coniíy'-
c a s d o iu l e r lo r do i i j l a d o e u o su l d j 
M i n a s . 

A g u a d o S a n t a C o s i l l a 

A m e l h o r a g u a do m e s a , p u r a , d i -
ges t lve l , a n a l y s a d a e r c o m m e n d a d a 
p o r no táve i s m é d i c o s . O b t e v e d o u s 
d i p l o m a s 110 Congre s so I n t e r n a c i o n a l 
A r g e n t i n o . A fon te d n a r u a l a j u a -
l i i e , 27. 

Depos l l a r io : C a r v a l h o F i l h o — r u a 
Di r e i t a , g. 

Liquidação 
C o b e r t o r e s , a co l c l i oados , c o b e r t a s , 

t o a l h a s , g u e r d a n a p o s , l e n j o - , m e i a s , 
g r a v a t a s , a t o a l h a d o s , p a n n o s d e m e a , 
c h a l e s - m a u l a s , cha lé s , c i c l o n e » , n io-
r i n s , flaoellai, a l god f toz lnho , U t a p a r a 
ve- , l idos, c a s e m I ras i u í i c z a s p a r a ves-
l i d o s do s e n h o r a s , o m u i l o s o u t r o s 
a r t i g o s 0111 f r a n c a l i q u i d a ç ã o , a t ã l x o 
(Io eus lo , 11a r u a d a O a i t a u d a , u , 
1 6 - A - 3 . P a u l o . 

P e r f u m a r i a s 
A ca.<a N u n e s , es 14 v e n d e n d o a 

c a m b i o de v in t e , o ( j r a n d e s o r t i m e n -
t o d e p e r f u m a r i a s t inas . 

E s l a casa n a o faz q u e s t ã o d e v e n -
d e r b a r a t o , faz s o m e n t e q u e s i t o d a » 
p e l a n g a i i a s — C ASA NUNES. 

« I A DIREITA, N . 53 

F s t i liojo r e c o n l i e f r l o q u e a t e r r í -
vel molés t i a m o r p l n - a c i i r . i - c " 11 i n -
d o p o r n lg tnn t e m p o d o l . l i x l r M. 
M o r s l o , o m e l h o r d e p u r a t i v o , q u e s« 
v i n d e nu 

C r . s a B a r u e l & C o m p . 
S. PAULO 

l e r a z a 
Cedem com o uso do A n t i -

C a t a r r h a l , ( l a rdus beocdiclus) , 
de ( i r a m d o & C. 

A' v e n d a e m todas a s b o a s 
p b a i m a c l a s e d r o g a r i a s . 1(1 

O s b i l h e t e s d e t o - l a s .-,» '.o ta-
l i a s d a C a i i i t o l F e d e r a l s i o v l _ i -
( i ã o a c i i n a r * d n c ( l o d » 17 
n e t p r e ç o s d o c o s t u m e , c u s t a n -
d o a p e r c . s S O O r é i s a a f r a c ç í - » » 
d e q u a l q u e r l o t e r i a - S ó u » 

CASA LOTRBICA 
A gene', a dc todas as loterias 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & G. 
E n a d o S o s a r i o . a - B . P a u l o 
E n d a r e ç o t s l a j r r a p h i s o A m a n -

e i o - - C a i x a d o c o r r e i o , l O £ . 

AVISOS 

C o m p a n h i a M o j y a n a 

F a ç o p n K i c o q u e n o d i a 13 d o cor-
r e n t e « e r i a b e r t a a o t r a f e g o d e pas--
l a g e l r o t e m e r c a d o r i a s e p a r a o w r -

.. . 



*|co teiecraplilco, * eslarSo de ftanla 
mia do Pnralso, 110 iiilomclro 157 d 
>'iunnl desse mesmo nome. 

Campinas, lo de maio do lOolí. 
Josi! P u b i i i i u R o i o u ç a s 

Inspeclor geral. 

E Ü J I T ^ E S Í S 

R o c e b e r i o r i a d o K e a « 
tias s ü a c a y s t a S 

«los sr.'. con t r ibu in te s , que , p o r ordoit 
«lo e x i n o . s r . <lr. secre ta r io «la Fa-
zenda , foi p ro rogado ai • .'II d o cor-
r e n t e nu / o p razo p a r a mreca i laç l io 
s o m m u i t a . dos seguin tes Impos tos : 

S o b r o capl la l r cn i l sado «ias casas 
«!•• c o m m e r e l o ; 

s o l o e o cai Ital rcn i l sado d a s E m -
pi sus Indus l r l acs o Soc iedades A n o -
I t f t tMI i 

sobro o capi ta l p a r t i c u l a r c m p r e 
f a d o em e m p r é s t i m o s ; 

sobre o consumo de aguardente, 
l - lndo esse prazo, os re fe r idos I m -

jmíIos '•cr.to cobrados com .1 i n u l l a 
«le 10 " | 0 . 

l i e rebedor ln da r , ipl tal , 2 de m a i o 
«lo 1003.—O a d m i n i s t r a d o r , .1. 1 ' a c i 
t'd ile Queiroz. 

l i a i r . x n A M A Ç A IH>.- r i m n i o s SITOS A 
n u a III. ABHANCIIKS, SOB NS. 8S, 37, 
3 3 1: I I , N - > T A C A C H A I . , COM (I P1IA7.II 

| liK 10 MAS u COM AUATIMENio b:. 
10 

(1 d r . Jo í é Mar ia Rour rou i , j u i z de 
Dlre l lo d a ü" va ra comine rc l a l d a 
cap l l a l do S. Pau lo , n a f o r m a d a 
loi e tc . 
I a» s a b e r a o s q u e o p r e s e n t e e d i -

Inl de p r i m e i r a p r a ç a com o p razo 
de 10 u ias v i r em, 011 ilellc not ic ia II 
v n v m , q u e o por te i ro d o s a u d l l o r l o s , 
j , . -o F e r r e i r a de Ol ive i ra C a m a , 011 
q u e m s u a s vezes fizer, t r a rá a p u -
blico p i v g l o de p r a ' . i . \ e n d a e n r re -
m u t a ç ã o , 110 d ia 4 de m a i o p r o x l m o 
l i i lurõ, á t l iora d a ta rdo , em 11 por-
ta 1I0 edif ício do Fornm, 4 r u a do 
i.iuarlel, 11. 23, os Iminovels Inf ra 
neser ip tos , pcn l io radcs a d. Ju s l i na 
Mar ia Jac ln lha , n a execuçUo h y p o -
l l ieear la q u e llio m o v e m os s y n d l c o s 
da m a s s a fa l i ida de J o a q u i m A n t u -
nes dos Santos , a s abe r : u n i a ca - a 
sob n . 35 (ant igo 33), s i ta á r u a l)r . 
Al rancl ics , co l locada p a r a d e n l r o do 
« i i l iha inento , com g r a d e ile m a d e i r a 
sobre p i la res lia f ren te , com u m p o r 
tilozlnlio de g r a d e ile m a d e i r a , u m a 
p o r i a e d u a s j a n r l l a s d e f ren te , o n d e 
íue. te 6 m , 8 0 p o r 32 1113. de f u n d o s , 
b-m os c o m m o d o s ac lmenb idos , I-to 
1, q u a r t o s (coillço.s), com d e p e n d e u -
ri t d e u m a eosltília de por i a e j a -
liella n o q u i n t a l e t a n q u e p a r a l a v a -
p - m , d iv id indo de 11111 lado com a 
e x e c u t a d a , d e o u t r o com pes-òa des-
conhec ida e pelos tuuilos l a m b e m 
com .1 e x e c u t a d a , a v a l i a d a pela q u a n -
tia d c 4:<iu0í, e q u e com o nl a l i -
m e n t o de 10 "|„ I rá , pela s e g u n d a 
vez, 1 p raça , por 3:000;». I m a casa 
cnn l lgu . i á a c i m a descr lp tn , s i ta sob n . 
:;", á m e m a r u a , con tendo u m a por ia , 
u m a j a n c l i a de f renie , tamliem p a r a 
d e n t r o do a i ln lmmei i to , com po r tüo 
fc g r ades de m a d e i r a m f ren te , o n d e 
m e d e Cin. e '.0 cen t . p o r 3 2 m . de fun-
il ,». «om sete quarto-. t o r r a d o s c as-
s o a l b a d o s (corllços), com d e p c n d o u c l a 
ile u n a i 'osiulin col ier ta ile te lhas e 
t a n q u e p a r a l avagem, c o n f i n a n d o por 
a m t i o s o s lados e f u n d o s com a e x e -
c u t a d a . a v a l i a d a pela q u a n t i a d e 
üiUOOJOOO e q u e com o a l a l l i i i en lo de 
!••> Ilca r e d u z i d a a 2:700$000. Uma 
r a s a , si ln 4 m e s m a rua , sob 11. 33 
m i t i g o 37i, cons l ru ila 110 a l i n h a -
m e n t o , c o n t e n d o u m a por ta e d u a s 
ja i ie l las de f ren ie , o n d e m e d e 7 111. 
e 10 cenl. p o r 103 111. e 40 r e u l . de 
f u n d o s , m e d i n d o a l a r g u r a no f u n d o 
de 12 in. e -10 cent . o a b r a n g e 
loii Jos d a s r a s a s de ris. 35. 37, 41, 
d iv id ido n m u r o , com -e le c o m m o -
dos f o r r a d o s c assoa lhados e d e p e n -
«leiirin de q u a t r o (,'iiarlos de por t a e 
i .mel la , f o r r ados e a s soa lhados , nos 
f u n d o s , c u j o s q u a r t o s a s p o r l a s d u o 
pa ra o qu in t a l , l a v a d o u r o e a r v o r e s 
i w e t i f c r a s , con l inando pelos la los 
e.,m 11 e x e c u t a d a e f u n d o s ro ín 1 e s -
t-òa desconhec ida , ava l lmlu e m 8:':00J 
c q u e com o m e s m o nl a l i m e n t o 
fteima fica r e d u z i d a 7:2008000. Uma 
rasa (011U.ua 4 Iminedia la d e s c r i p l a , 
s la â m e s m a r u a , sob 11. r . (an t igo 
<!:>>, c o n t e n d o por ta e j a n e l l a d e Iren-

o n d e m e d e 4 111. c 43 cen t . por 
tio 111. e 50 c n i L d e fundos , r o m 
q u a t r o q u a r t o s f o r r a d o s e a s s o a l h a -
dos (corllços), t endo con o d e p e n d ê n -
cias un i I a n q u e p a r a l avagem o u m 
'.elticlrluho no q u i n t a l , c o n l i n a n d o 

-•por n m l a d o e f u n d o s com a e x e c u -
ta-la c por o u l r o l edo com pes -òa 
i ' r s cnn l i f c ida , a v a l i a d a pela q i i a n ü a 
lie 3:0005000 q u e lica r e d u z i d a a 
2:700;000, r o m a b a t i m e n t o fe i to de 
lu •( . Assim ser.lo os dlc los i m -
n w c i s levados á p raça p a r a s e r e m 
n iTsma lados p o r q u e m m a i s d e r e 
m a i o r lance o f e r e c e r a c i m a d a s d i t a i 
aval iações . E p a r a q u e chegue a no-
ticia a > conhec imen to publ ico , m a n -
dei e x p e d i r o p resen te e o u l r o de 
r ;tial l e i r quo -serão pub l i cados pela 
I m p r e n s a e a f i l x a d o s un f ô r m a d a li-i. 
P a s s a d o nes ta cap i ta l do I M a d o de 
S. Pau lo , em 21 d " nbr l l de 1005. 
Ilu, Gi j rce r lodo S a n F A u n n , e sc reven-
te j u r a m e n t a i l o , o escrevi . Ilu, l - ran-
i-i-co Car los d e A n d r a d e , e sc r ivão , o 
Mibserevl .—0 ju iz dc Dirello— Josi 
Mana Bourroul. 

O dr . José Maria U a u r r o u l , j u i z de 
DlreKo da 2 * v a r a e i m m e r c i a i des-
ta c o m a r c a d e S. Pau lo . 
Faço s a b e r aos q u e o p resen te edl- ' 

IpI v i r e m q u e , por s en t ença bojo n ro i 
1,-rliIa, d e u T l e i a fal lencia de J0 . I0 ' 
I .opcs d - F iguei redo, es tabelecido j 
nes ta cap i t a l , A rua d c S. Isento, nu > 
lucro 75, a c o u t a r q u a r e n t a d i a s n i t - 1 
tes d a d i t a sentença . Nomeei pnra i 
syud icos p rov isór ios a I laruel A- C" 
i . l a m b e m , peio presente , no t l f lcado 
lica o f.iili lo pa ra , no p razo d e 21 
horas , a s s l g n a r l e rmo de p re sença a 
Iodos os ac los da fa l lenc ia e a ap re -
sen ta r , sob a s penas d a Lei, a l i-ta 
«los s e u s m a i o r e s c redores . II, p a r a 
que e h e g u c ao conhec imen to do t o -
<!-•-, mni idc l e x p e d i r o p resen te e d i -
t il, q a c s e r4 af l lxndo e pub l i cado . 11a 
1.111 a d a Lei. S. Pau lo , ü tíe m a i o 
ile 1-1)03. Eu , Manuel f l ebouças da 
Silva, a j u d a n t e , o escrevi . E eu , Cli-
iiinco C - ^ a r de Ol ive i ra , cscr lvSo, o 
s i i b s s r e v l . — J i f i Marli Bourronf. 

Missa de 7'' dia 
1 :llo A n l u n e s de Abreu e fami l la 

* Antonio An tunes de Abreu e f a m l -
I l endo recebido por t e i e g r a m m a a 
Infausta not ic ia do fn l ler i inenlo de seu 
saudos > pae — F e l i z a r d o A n a c l e t o 
A n t n n e a , fal lecido e m Mons.lo, P o r -
II a ' , r o g a m aos seus pa ren t e s e ami -
fos o e -pee la l favor d e ass i s t i rem A 
11 i-s.i do 7 ' d i a q u e pe lo desc. inço 
elci-1,0 ,1,. s u a ; , ' m a m a u d a i n ce l eb ra r 
1 a Sé C a l h e d r a l , na r a p e l l a do Sni l -
l l is imo, q u i n t a - f e i r a , 1« d o co r ren te , 
! s 8 l | 2 d a m a n h a . Aos m e s m o s c u -
t Ipvm »eii-. « tnreros n j r a i l e r l m e n l o . 

ALKCA-SE o sobrado & rua da C011-
iofaíSo, n. 2, com quatro dormi-

tório», bôa sala de jantar e grande 
ral.i de visitas, com todas as comnio-
«Iidades para família. A chave esti 
na alfaiataria nos 1*1 xos. 

PASP0L1XS Mito napolitano, a HO», 
10» e cri. Casa Bí-rilacqma. Eua 

í . l í L t o , l i - A . 

í J S T A A P E N A S D ^ Z T O S -
' í O E S oci snnuncio , da cinco 11-
f ü s a , n e s t a c i c ç U , 

BMpniíOADO—Preelsa-se de nm de 
•>11 a ID annos, com pratica do tor-
refacçüo deea f i i ; nrefere-so portugue-/ . 
T ra í a - se 11a r u a T a m a n d u a t e l i y , u.17 
(Pau lo Pequena) . 

1AFFBRECR-SK nm* mnllier de mel* 
v cdado jiarft q u a l q u e r se rv iço de 
casa do fnmÜln, d o r m o 110 a l u g u e l ; 
r u a Gene ra l Osotio, 81. 

BMpniíOADO—Preelsa-se de nm de 
•>11 a ID annos, com pratica do tor-
refacçüo deea f i i ; nrefere-so portugue-/ . 
T ra í a - se 11a r u a T a m a n d u a t e l i y , u.17 
(Pau lo Pequena) . 

niTT-HHCII-SII u m a conelrn ou la-
U vade l r a , a a l a m e d a do Tr iumpl io , 
2IÍ-A. 

/ 1 A S A — \ c u d e - s o u m a a r u a dos l ' v . 
^ r l i i i i o j , 11. 1-1 (Palmeiras) . 

niTT-HHCII-SII u m a conelrn ou la-
U vade l r a , a a l a m e d a do Tr iumpl io , 
2IÍ-A. 

U ^ i i x o v a e r s i i n r a C n s m u c i t -
t o s 11» I , u S n i a o i i , r u a 

s lo S ü o I l e n t o , 1 4 . 

Ai-T- l-IIli-lCE-SI-: um moço por l i ignez 
" p a r a copel ro 011 serviços d - en -
ce ra r soalhos; n a r u a d a Consolação, 
3.B-A. 

•.'IXAL.MliNTK c h e g a r a m novos e n r -
« f.-e.s pos taes Inclitslvó as a p r e c i a d a s 
Ei'-rles dc cinco cai-líie.s. Os nossos 
ca r tões , sem pie de I a l l ragcm, s.lo os 
m a i s lícitos, suges t ivos 0 e n c a n l a i l o -
r e s quo lia no m e r c a d o . Km n i a n -
ças , lel lras c pa lzagens n e n h u m a ca-
sa r ival isa com a nossa. Ü. Ilento, 
.'1.1-A, C h a r u l a r l a L o ald i ide . 

A F F E I I E C E - S E u m coslnlielro com 
bòas re fe renc ias ; q u e m p r e t e n -

de r r l l r l j a -se 4 a l a m e d a dos Andra -
das, S I . 

•.'IXAL.MliNTK c h e g a r a m novos e n r -
« f.-e.s pos taes Inclitslvó as a p r e c i a d a s 
Ei'-rles dc cinco cai-líie.s. Os nossos 
ca r tões , sem pie de I a l l ragcm, s.lo os 
m a i s lícitos, suges t ivos 0 e n c a n l a i l o -
r e s quo lia no m e r c a d o . Km n i a n -
ças , lel lras c pa lzagens n e n h u m a ca-
sa r ival isa com a nossa. Ü. Ilento, 
.'1.1-A, C h a r u l a r l a L o ald i ide . 

A l i'llllECr..M-SU u m a p e r f c l l a c r c a d a 
" p a r a copel ro nu p a r a a r r u m a r 
q u a r t o s ; r u a J o i o Theodoro , 11, lundos . 

•.'IXAL.MliNTK c h e g a r a m novos e n r -
« f.-e.s pos taes Inclitslvó as a p r e c i a d a s 
Ei'-rles dc cinco cai-líie.s. Os nossos 
ca r tões , sem pie de I a l l ragcm, s.lo os 
m a i s lícitos, suges t ivos 0 e n c a n l a i l o -
r e s quo lia no m e r c a d o . Km n i a n -
ças , lel lras c pa lzagens n e n h u m a ca-
sa r ival isa com a nossa. Ü. Ilento, 
.'1.1-A, C h a r u l a r l a L o ald i ide . 

(JFI-T.HIXE-SE d u a s m o ç a ; p a r a todo 
" se rv iço de r a s a de pequena fa-
míl ia , u n i a menos r.oslnhar; p a r a t ra -
t a r 4 r u a de Sanlo Amaro , 

I?LAUTAS <le «bnno, G chaves a riüs 
1 llüJOüO, Cosa Ucvllacqua. l lua S . 
1 (ii lo, U - A . 

(JFI-T.HIXE-SE d u a s m o ç a ; p a r a todo 
" se rv iço de r a s a de pequena fa-
míl ia , u n i a menos r.oslnhar; p a r a t ra -
t a r 4 r u a de Sanlo Amaro , 

I?LAUTAS <le «bnno, G chaves a riüs 
1 llüJOüO, Cosa Ucvllacqua. l lua S . 
1 (ii lo, U - A . 

n i T I I I I K C E - S i ; um moço por luguez , 
« de lfl «nnos, na ra a r r u m o d o r de 
q u a r t o s , d a n d o bòas refcicfffelas; r u a 
do S. Joflo jj. 40, 

FLAUTINS lio í b n n o , 11 chaves ar . - Is 
• C a s a B e v i l a o o u a . l lua 
S. Lento, I Í - A . 

n i T I I I I K C E - S i ; um moço por luguez , 
« de lfl «nnos, na ra a r r u m o d o r de 
q u a r t o s , d a n d o bòas refcicfffelas; r u a 
do S. Joflo jj. 40, 

FLAUTINS lio í b n n o , 11 chaves ar . - Is 
• C a s a B e v i l a o o u a . l lua 
S. Lento, I Í - A . AFl-ERECMM-SE d u a s c r i a d a s p o r i u -

" g u e z a s , chegadas lia pouco de Por-
tugal , d a n d o boas re fe renc ias . Ala -
m e d a Mar l lm l l u r c lund , 31 (Úraz). 

Tj" « ( 0 — i > ] > r o i n | ) l i , . s o é o u : 
l o d i i l )revi«Ia«i<' 11» L u 

S n i x o n , r u n S . C o n t o , 

AFl-ERECMM-SE d u a s c r i a d a s p o r i u -
" g u e z a s , chegadas lia pouco de Por-
tugal , d a n d o boas re fe renc ias . Ala -
m e d a Mar l lm l l u r c lund , 31 (Úraz). 

Tj" « ( 0 — i > ] > r o i n | ) l i , . s o é o u : 
l o d i i l )revi«Ia«i<' 11» L u 

S n i x o n , r u n S . C o n t o , 
A l - F E l i E C E - S E u m a per fe i ta r o z l -
« u h e l r a n l l c m l , pc.ra casa do f a m í -
lia. l lua dos Gustnilrs , 00. 

' 8 a S « i s o i i - - O I Í I < ' H i i a d e 
p r i m e i r a o r i o t a p a r a 

v c s t i « I o s - d o s e n h o r a s c 
i t i e n i n u s i r u a d o S , I l e n -
t o , 1 4 . 

A l - F E l i E C E - S E u m a per fe i ta r o z l -
« u h e l r a n l l c m l , pc.ra casa do f a m í -
lia. l lua dos Gustnilrs , 00. 

' 8 a S « i s o i i - - O I Í I < ' H i i a d e 
p r i m e i r a o r i o t a p a r a 

v c s t i « I o s - d o s e n h o r a s c 
i t i e n i n u s i r u a d o S , I l e n -
t o , 1 4 . 

AI KEHECE-SE un ia c r i a d a p o r t u -
" g u r z a p a r a lodo 0 serviço domés t i -
co. l l u a Oriente , 10. 

SI \XOI-:i. IVO IIAIIHOSA—leccloim 
lilporlu-.uiez, Iraneez e a r i l hmc l i ca , 
t a n t o em collcglos, c o m o p a r l l c u l a r -
m e n l c , por preços modlcos . Ucs ldcu-
clo , D r a z — H o t o l B a r b o a a . 

Al-KEItECK-SE Htna bòa coz inhe i r a 
" n a c i o n a l . I .argo d o Arouche , 17. 

SI \XOI-:i. IVO IIAIIHOSA—leccloim 
lilporlu-.uiez, Iraneez e a r i l hmc l i ca , 
t a n t o em collcglos, c o m o p a r l l c u l a r -
m e n l c , por preços modlcos . Ucs ldcu-
clo , D r a z — H o t o l B a r b o a a . 

ÍII FEI IECE-SE u m a boa c r i ada pa ra 
" l a v a r e c i igomnmr e ou t ro s s e r v i -
ços dc c a s a de famí l ia ; d á fiança. R u a 
Ypi ranga , -17. MCS1CAS d e todas ns edlçCes t i a c l o -

1" lioes e ex t ra oge i ras , C a a a B e v i 
l a c q a a . l tuu de S. Hcnlo, l i - A . 

ÍII FEI IECE-SE u m a boa c r i ada pa ra 
" l a v a r e c i igomnmr e ou t ro s s e r v i -
ços dc c a s a de famí l ia ; d á fiança. R u a 
Ypi ranga , -17. MCS1CAS d e todas ns edlçCes t i a c l o -

1" lioes e ex t ra oge i ras , C a a a B e v i 
l a c q a a . l tuu de S. Hcnlo, l i - A . ( i l T E I I E C E - S E um bom j a r d i n e l r o ' e 

" h o r t c l . l o por luguez , p a r a P. Pau lo , 
011 pa ra 0 in te r ior . Dlr l ja-se 4 r u a 
I te lvcl la , 11. 15. f j l - T E l l E C I v S I - : u m a c r i ada do cõii-

l í i i u n ç a p a r a l avar , engomnia r , a r -
r u i n a r quar tos , ou p a g e a r c r i a n ç a . 
Q u e m dese j a r t e n h a a bondado de 
v e r 4 r u a Ypi ranga , 47. 

( i l T E I I E C E - S E um bom j a r d i n e l r o ' e 
" h o r t c l . l o por luguez , p a r a P. Pau lo , 
011 pa ra 0 in te r ior . Dlr l ja-se 4 r u a 
I te lvcl la , 11. 15. f j l - T E l l E C I v S I - : u m a c r i ada do cõii-

l í i i u n ç a p a r a l avar , engomnia r , a r -
r u i n a r quar tos , ou p a g e a r c r i a n ç a . 
Q u e m dese j a r t e n h a a bondado de 
v e r 4 r u a Ypi ranga , 47. 

AFI IIIIECE-SE u m a l avade l ra e en-
" g o t n m a d e i r a allemll, e làz serviços 
de casa , p a r a Santos . Tra ta - se 11a r u a 
dos Lázaros , 11. 0. 

AITCHIÍCI-I-SK u m a cos tu re i ra pa ra 
" r a s a de famíl ia ; r u a dos P r o t e s -
t a n t e s n . 23, sobrado . 

A f i - E H E C E - S E u m moço com p rn t l -
" c a de copelro pa ra case. de fami l la . 
Recados 4 r u a Auha ia , n . 3 . 

n i T E R K C l i - S K u m a moça p a r a c o s -
" t u r a r c m casa do famíl ia c fazer 
m a i s a lguns serv iços l e r c s ; t r a t a r á 
a l a m e d a l i a rão dc l . lmr l r a , 70. 

AFFI-IRECE-Si; u m moço bras i le i ro 
" l - i i a cscr lp lor lo , ou cãsa de c o m -
m e r r l o , daii i lo boas ie. rercncius. l tua 
M r l d l a n n , 11. S0-A. 

( UT"I-:itKCi;-SI-; u m a bòa eoslulioira 
" nac ional j ,ara c a s a dc famíl ia : 
r u a da Liberdade , 0 . 

AFFEP.1ICE.M-SE d u a s moças , u m a 
" c o p e i r a e ou t ra pa ra a r r u m a r q u a r -
tos, ou s e r v b o i l e v e s ; de n a c i o n a l i -
d a d e besn. inf ioia . n u e m prec i sa r ter. i 
a b o n d a d e de d l r ig l r - so .1 l u a E p i s -
copal, 27, sobrado . AFKEIIKCK-SE u m perfe i to cos inhel -

s» r o d a n d o Infofmaçr ies de bòa con-
d u e t a . l a rgo da Republ ica , 1S3. 

AFFEP.1ICE.M-SE d u a s moças , u m a 
" c o p e i r a e ou t ra pa ra a r r u m a r q u a r -
tos, ou s e r v b o i l e v e s ; de n a c i o n a l i -
d a d e besn. inf ioia . n u e m prec i sa r ter. i 
a b o n d a d e de d l r ig l r - so .1 l u a E p i s -
copal, 27, sobrado . AFKEIIKCK-SE u m perfe i to cos inhel -

s» r o d a n d o Infofmaçr ies de bòa con-
d u e t a . l a rgo da Republ ica , 1S3. A P T Í i R E C E - S E u m a perre i la cos i -

" n h e i r a e x t r a n g e l r a , q u e (14 boas 
re fe renc ias de s u a c o n d u c t a . R U a J o i o 
Theodoro . 01. 

A F F E R E C E - S E u m b o m g u a r d a - l l -
" v ros p a r a casa do conimercio ou 
q u a l q u e r o u t r o r a m o d e negocio, m u l -
to conhec ido na p r a ç a do Commerelo , 
d i do sl as m e l h o r e s re fe renc ias ; r u a 
c'o T h e a l r o , ifi-A. 

A P T Í i R E C E - S E u m a perre i la cos i -
" n h e i r a e x t r a n g e l r a , q u e (14 boas 
re fe renc ias de s u a c o n d u c t a . R U a J o i o 
Theodoro . 01. 

A F F E R E C E - S E u m b o m g u a r d a - l l -
" v ros p a r a casa do conimercio ou 
q u a l q u e r o u t r o r a m o d e negocio, m u l -
to conhec ido na p r a ç a do Commerelo , 
d i do sl as m e l h o r e s re fe renc ias ; r u a 
c'o T h e a l r o , ifi-A. 

A I T E U E C E - S E u m a lina c r e a d a por 
" t u s u e z a p a r a l ava r r o u p a , ou pa-
r a a r r u m a r quar to e p a i e m de c r ian-
ça. T ra t a - se na r u a C a r m o Cint ra , 11. 
0, Hoin Retiro. 

«U-l-T-IHilCU-SI-l u m a moça b ras i l e i r a 
" pacft serv iço de d e n t r o , 011 cope l -
r a , s 6 p a r a família boa e séria . Tra-
vessa do coração do Maria, chaca ra 
n . Iij. 

A I T E U E C E - S E u m a lina c r e a d a por 
" t u s u e z a p a r a l ava r r o u p a , ou pa-
r a a r r u m a r quar to e p a i e m de c r ian-
ça. T ra t a - se na r u a C a r m o Cint ra , 11. 
0, Hoin Retiro. 

«U-l-T-IHilCU-SI-l u m a moça b ras i l e i r a 
" pacft serv iço de d e n t r o , 011 cope l -
r a , s 6 p a r a família boa e séria . Tra-
vessa do coração do Maria, chaca ra 
n . Iij. 

A F F E R E C E - S E 11111 ( o i l n h e l r o . T r a -
" la - .o a a l a m e d a bar . lo d a L ime i -
r a , 70. 

AFF1-:R|:CEM-SI-: p a r a serviços d o -
" mcsl icos u m a inei i tua de l l a n -
n o s e um m e n i n o de 12, ambos p o r -
luguezcs ; i u a Visconde dc P a r n a h y -
bn, l i l . 

A F F E R E C E - S E u m a cos lnhe l ra n l le -
" 11111, de boa conduc ta , a a l a m e d a 
I t lbclro d a Silva, 39. 

AFF1-:R|:CEM-SI-: p a r a serviços d o -
" mcsl icos u m a inei i tua de l l a n -
n o s e um m e n i n o de 12, ambos p o r -
luguezcs ; i u a Visconde dc P a r n a h y -
bn, l i l . 

A F F E R E C E - S E ttin moço de 10 a n -
« nos p i n a ca a comiiicrciol e u m a 
moca dc lõ ai inos p a r a eopc í ra de 
casa (le faini l in, por tuguezes ; t r a l a -
s - a r u a F e r n a n d e s d a Si lva, 11. 21, 
l i raz . 

A l FEHECil-.SIl u m a m u l h e r p a r a l a -
" v a r ca sas novas e velhas , inolil-
l ias ele., com bOa fiança, á r u a do 
l l iuchuclo , 3 . 

A F F E R E C E - S E ttin moço de 10 a n -
« nos p i n a ca a comiiicrciol e u m a 
moca dc lõ ai inos p a r a eopc í ra de 
casa (le faini l in, por tuguezes ; t r a l a -
s - a r u a F e r n a n d e s d a Si lva, 11. 21, 
l i raz . 

f . F F E R E C E - S K u m a búa cosln e i ra , 
" com pra t i ca de Togílo e forno c 
d á r e fe renc ia de bòa conduz i a , a r ua 
Wandenkol lc , 31, Mia',ca. 

A F F E R E C E - S E ttin moço de 10 a n -
« nos p i n a ca a comiiicrciol e u m a 
moca dc lõ ai inos p a r a eopc í ra de 
casa (le faini l in, por tuguezes ; t r a l a -
s - a r u a F e r n a n d e s d a Si lva, 11. 21, 
l i raz . 

f . F F E R E C E - S K u m a búa cosln e i ra , 
" com pra t i ca de Togílo e forno c 
d á r e fe renc ia de bòa conduz i a , a r ua 
Wandenkol lc , 31, Mia',ca. 

A F F E R E C E - S E .um moc inho de 17 
a u u o s p a r a serviços de e s e r i p t o -

rlo 011 i lomcst icos e un ia a i r u m a d o -
ia de q u a r t o s e p a r a o u t r o , se rv iços , 
l ie-paii l ioia ; r u a da Graça , H7, b o m 
Itellro. 

l \ l i 'Hl tKCE-SE u m a ro s iuhe i r a n a -
" clonal p a r a casa «1 • famil la de 
t r a t a m e n t o , a r ua Genera l u-.orio, 
183, sobrado . 

A F F E R E C E - S E .um moc inho de 17 
a u u o s p a r a serviços de e s e r i p t o -

rlo 011 i lomcst icos e un ia a i r u m a d o -
ia de q u a r t o s e p a r a o u t r o , se rv iços , 
l ie-paii l ioia ; r u a da Graça , H7, b o m 
Itellro. 

l \ l i 'Hl tKCE-SE u m a ro s iuhe i r a n a -
" clonal p a r a casa «1 • famil la de 
t r a t a m e n t o , a r ua Genera l u-.orio, 
183, sobrado . A F F E R E C E - S E u m a cos tu re i r a p a r a 

*' casa do familla, t r aba l l i audo por 
.figurino e execu ta q u a l q u e r t r aba lho , 
d a n d o In formações ; r u a l i r . A h r a u -
ciie.s, -11, San t a Cecília. 

||1-'1-'IIHECE-SE u m a c r iada p o r l u -
" gueza p a r a casa d c famí l ia s '-rla, 
p a r i serviços In ternos , menos cos i -
n h a r , tem bas t an t e p r a t i c a ; t ra ia-se a 
r u a d a Consolação, 120. 

A F F E R E C E - S E u m a cos tu re i r a p a r a 
*' casa do familla, t r aba l l i audo por 
.figurino e execu ta q u a l q u e r t r aba lho , 
d a n d o In formações ; r u a l i r . A h r a u -
ciie.s, -11, San t a Cecília. 

||1-'1-'IIHECE-SE u m a c r iada p o r l u -
" gueza p a r a casa d c famí l ia s '-rla, 
p a r i serviços In ternos , menos cos i -
n h a r , tem bas t an t e p r a t i c a ; t ra ia-se a 
r u a d a Consolação, 120. i l i T U H E C I l - S E l ima bòa c . - l nhc l r a 

" nac iona l pa ra casa de famí l ia d e 
t r a t a m e n t o , 1 r rço '1 S mensaes , a r u a 
Conse lhe i ro F u r l a d o , 81. 

A F F E H E C E - S E u m a b ò a cos lnhel ra , 
« d 4 bòas r e f e r e n c i a i c l e u p r a t i -
ca d o se rv iço ; a l a m e d a d o , b a m b u s , 
78. 

i l i T U H E C I l - S E l ima bòa c . - l nhc l r a 
" nac iona l pa ra casa de famí l ia d e 
t r a t a m e n t o , 1 r rço '1 S mensaes , a r u a 
Conse lhe i ro F u r l a d o , 81. 

A F F E H E C E - S E u m a b ò a cos lnhel ra , 
« d 4 bòas r e f e r e n c i a i c l e u p r a t i -
ca d o se rv iço ; a l a m e d a d o , b a m b u s , 
78. A F F l . l i E C K - S E u m a s e n h o r a b r a s l -

« leira , d e mela edade e bom com-
p o r t a m e n t o p ira cc in l ia r r iu casa 
ue p e q u e n a lamll la ; r u a do Lava-
pé i , 100. 

A F F E U E C I v M ; u m a lavade l ra «le 
" r o u p a por preço bara t l s s lmo, a 
f-00 ré i s a d ú z i a , .'1 v is ta , na r u a Ilu— 
i n a y l á , com a sra . Mar ia I ta l iana. 

A F F l . l i E C K - S E u m a s e n h o r a b r a s l -
« leira , d e mela edade e bom com-
p o r t a m e n t o p ira cc in l ia r r iu casa 
ue p e q u e n a lamll la ; r u a do Lava-
pé i , 100. 

AFFEKF.CF.-SE um easal, coslnhew 
w e copelro, de ioda confiança • 
bem rcromnii udados: rua dos Ous 
infles, loi. 

O1 ?FI-;nECi:-SE u m a Ma eoslni iolra 
nac ional ; lar jo do Arouche , B8. 

AB ANNXIKCI03 i i t i l ) secçilo 
vcao tam apena-! 1$000, por troa 
vezeu , n l to o s c o d o u d o do c i n o o 11-
nbas . 

?I IECISA-SE de Imbll melo olilclal 
de bur l e l r 1 . Png.-i-so l iem. 

l lua Maria Marcolina, 55. 

POU nioi lvo de saúde , v e n d e - s e of-
llcinn de s e r r a l h e i r o . P a r a t r a t a r 

com Jo.lo Mollnarl , r u a FJoreucl» de 
Abreu, 11. 114. 

| )1AN0S de nlugnM n 201, 2'l> e 311 
• ríls, Cana Eovil.votiaa. t l ü S. 
llfnto, li-A. 

FRl-.CISA-.SI-; de u m a s e n h o r a pa ra 
e n f e r m e i r a . Car tas 4 d l r cc lo ra do 

Hospital Sa ina r l l ano . 1:11a M a r a n h ã o . 

M T R E T E N I M S 
TORNEIO HE MAIO 

C o n s u r s o a ( i p e m i o 
Solw/ies; — Prob iem. i 11. 41, ll'iin-

Htii, rcllio", 11. 4-.', I>,ilulinaih; 11. 43, 
Saturnino, Si turno; 11. 4t, rato, to-
p a ; 11. 45, Catai r/í,; 11. 10, /.«(ri, ta-
la; 11. 47, fonfr t / i r ; 11. 48, üabrlla, 
Ijetta; 11. 49, tlrejr 1. ratar, elaini, 
yciinma, arius; 11. Uo. l'iam;<), uran-

Franca, branca, /ívi.-k/i/," lirantla. 
Anxú dcclli-ou os lis. II, 13, 44, 

47. 
^Pcnleadlniio, os ns. 41, 12, 41, 40, 

K. Hriio, súmente o 11. 17. 
D. Tcuorio, iodo.--, menos o n. 43. 

Problema 11. 1:17 
Charada 01a quadro 

(ChrUISo) 
ü m l loma j - a . - i . _ l 
Es t a cô r - h 4- -i 
Sa l t e 4 -j- -j- - -

P.KOS dos mr-llior' ,i n-i"!ore% n o -
vos Cp rio !:;!-, 1... Iii|, usado» dos-

«1c 700í, Cana Lovilucrj.ua. ilu» 
S. Pcnto, li-A. 

j T í I : I « I I s a - S I ; « i õ t i n i a 
l u l a e o s l u l i o i r a p a r a 

c a s a i ! e i s m u f a m í l i a , r e -
k i i l e n t e P i s i S n i t l o < < ; p r e f e -
r e - s e | ) ( > r ( i i « j n a / n , o u a l i o -
n n . l r a t n - s o n o c - e r l p t e r l o 
d e s l n f o l l i a , « I a s 3. n s t> I i o -
r n f « <!:« I n r i l o , 

IIIAKO r. EAIPvMONTUM — 1,1-. 
• rr.es d á o prof. .1. IIOI-IMI.EII. i n -
formações, a v e n i d a Luiz Antonio, 10. 

l E L O J O A U I A T O K 
•l EUA DinUfTA, 1 - 4 

MICOS VAZIOS i io\os c u s a d o s , em 
" g r a n d o q u a n t i d a d e , v e n d e m - s e 110 
deposi to de sacca r l a , dc A u g u s t o de 
Fre i tas A- C-, r u a <!.< Conceição, 95.A. 
Vende - se l a m b e m I arbanle." 

^ACCOS USADOS. Vendem-se c com-
" p r a m - s e saccos usado 1 em q u a l q u e r 
quan t i dade , n o (lepasito de s acca r l a 
á r u a d a Conceição, Í i i -A. 

-'«'itl-IS CASAS n:i r ua do Draz, fenilo 
• a r m a z é m n a f r en te e m o r a d i a d e 
famif la nos f u n d o s , r e n d e n d o ce rca 
de iOOjOOO men.-ae.-. Vendem-se a 11 
contos ( « d a u m a . Couslr i icçao n o v a . 
1'rata-se 11» rila de S. Ilento, .2-1). 

5 BI 7 / r a . H É I S í e . p s n a s o 
• io c o u t a t u i i a n r . u u s t o , d« e i a o a 

l i n h a o , u c s í a «ecçao , s o e t r a i 
vezes. 

• i n ; \ l ) K - S I 3 u m a c l i n c a r a 
* p l a n t a i í a o i - ; i k : i , u a r u a 

« l o C B t i i m l k y , n . l i í . 

SAQUES 
F o r n e o t n - s » saques & f axn m a i s 

b a r a t a do dia sobre rorlu. ; . i l , I lhas, 
l l e spnnha , Ilali-i rt.-.. por con ta do 
2 a u c o «lo a i i - o l i o e ,-ii, a g e n t e s u a 
E u r o p a . As le t ras rn!re : ;am-se a q u i 
sem d e m o r a s e os pagamen tos ua 
E u r o p a s.lo feilo3 i n i m e d l a l a m e n l e . 

( L a i a t i a . t a p i t o 
G A R C I A , ' W O C i U E I H A & C.* 

MI A S. BENTO, 42 

S s s l 3 1 0 ¥ â S 
AFIANÇADAS 

i c a ' ; a m ê.a c h e c a r d a H a v i y i 
VENDAS r o n ATACADO E A VAAHO -

ím D. 88 , 1Í0 torcai] h n 
(Una 2õ dc Março) 

H I I V S S Si C. 

Ás pessoas c a r i d o s a s 
Urna senhora a c h a n d o - s c em oxlro-

m a i iecesi ldade, com u m a fillia g r a -
v e m e n f o e n f e r m a , que, por conse lho 
m e d i c o , p rec i sa sali ir p a r a o In ter ior , 
nppe l l a pa ra a s pessoas h u m a u i l a r i a s 
p a r a q u e a a u x i l i e m , e n v i a n d o p a r a 
es ta r c d a c ç a o a s s u a s espor lu las , que 
v i m a l i i v l a r a s u a g rave s i tuação . 

1 'ara l i 
!- + 

.v. s:ih 
Chr ,-ada a o v i s í l m a 

(P i l ron lo ) 
1—í. Em to rno d o l iomein, está o 

sof í r imculo . 
.V. 1 3 0 

Cliarada. synccpada 
(Peuteaiiiulio) 

3 — 0 h o m e m q u e b r a d o t e m seu 
des t ino—2. 

•iV. l i o 
Eni f fc i a 

C' ! Crysta) 
Sirvo de lalego n n ç o l h 
E m e s m o u m a e ia l iã reaç9o, 
M l a m b e m sou u r n a pb-nla 
<Jue voga pelo J apão . 
As. t I I , I /:', !!•'• r l / l 

C l i a r a d a a n o v í s s i m a » 
(K. Ilrlto) 

2—2. Navega e v õ a 11a mus i ca . 
(iSliuão de Cnplra) 

2 — ! . O tocaio es tá longe do d e c i -
f r ado r . 

íAnzú) 
2 -2-1-1 . A c idade n l o progr ide , por -

q u " o ainplii l i lo de gal.io sal Ia r o n -
c a n d o . 

(Poiydamas) 
2—! . E ' s neg ro depo i s da mor te , 

.v. / t r , 
Charada clecti-ioa 

(Hoin X Tino) 
! . A p l m e n l a da í n d i a o de u m 

«Conimaudauto tu rco . 

Car tas nes la r cd acçao a 
I í . S I a ; j r l « j o 

sias 
Cura r a d i c a l m e n t e r l i e u m a l b m o , 

dói- asial ica c p a r a l y s l a ' 
pedidos e e n c o m m e n d is ao u n i r » 

agen te , l ade i r a «lo C a r m o , n . 0, i ' . 
C o i m b r a -

C I I A U U T O S 

s s ã o o ; p r e c r i d o s , p o r q u e s.lo f a b r i l » 
i rados coin f u m o s t o d o s iluos. Quei-> 
r a io e x p e r i m e n t a r . 

• 

Agencia Geral das Loterias da Capitai 
39 - RUA DIREITA — 38 

JUUO ANTUNES DE ABREU 
- A » r . Q , a . n . ! a ã A , m a n l x â . 

IiirOUTAXTE PLANO 

Ü L H 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 J ü i B 

Sabbada proximo, 20 ilo cor ren te—Impsr t sn le p i a n o — loaa apenas com 25.000 fa.Ihefes 

G r a u d e © © x í p a o r í S S i t a r i a l o t e r i a p a r a o S . J o ã o 
r - B E l i l I O M A I O t t 

a.-.sgy.r-m- .-r j, .-r.-.a^g jaLaa. - — 

A e x l i a e ç ã o r c a l i « a ~ v e i n f a ü i v e l i n e n l o « f i h l i a d u , 1 7 «l«s j u n h o p r a x i u i o 
O a b a i x o as s ignado , nnlfgo a g n n l e geral das lo te r ias d a caji ifal f» 1 r a l , r e c o n . m e u d a ao publ ico e a s u a nu-» 

m e r o s a f reguezla a p r e s e n t e loteria, a q u a l , a l é m do p r ê m i o de 300 conl t e m niu i los ou l ro s de l n i p o r l a n c i a . 
D l j l r l l i u lndo u m lota i de 13 lil-' p r ê m i o s , - ç n d o a s u a l n i p o r l a n c i a de^, 

. C B 
Como e s l i n o d o m í n i o do pub l ico , e-,la ant iga c a c r e d i t a d a agenc i a g"ra l já v e n d e u Ires veze í , c m b l lhc ié 

In te i ro , o I m p o r t a n t e p r c m l o de oOO con tos . 
c a a a e m "3. P a u l o r i u e v e n d e t i n o S j ™ 

|Hf S « a u v a r e j o , e i a b i l h e t o i n t e i r o , o E U S M Z Z ^ f t I 
i m p e r t a u t o p r ê m i o d e 

5 O O G O P t f T O S ! 
A p r r - f c r e n « ! Í a p n r a h c o m p r a «Jo l i i l l i e l e s « I o s t a g r a n d e l o t e r i a « l e v o s e r « I a i l a , 

p e r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a n r i l i i | a e a e r a i l i i a d a a q e n c i a q e r a L 
3 3 — 2 7 Í . X J J L — 3 9 

0 3 ped idos do in t e r io r d e v e m s e r d i r ig idos ao agen te go ra i o actual reproson tuu to d a Co:n« 
pacl i ia do Loter ia3 Nacionaes d o Bras i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c atxa 7 7 S Â O P A U L O 

'i r â ; 

P o r ser época b j a p a r a 
la r , e por m o t i v o d e n 
X o j a , d a C h i n a vc;-.-!e 
cou ta p l an ta s dc 
etc. 

fruc-t 

li i-.s:'lan--
luu 1 nça, a 

mui to e m 
o r n a m e c t o s 

G r a n d e sor t ln ien to du r O G O S h i -
r o ü t r a - s e n a LOJA DA CHINA. I te-
m e t t e - s c Rra lu l t amen te a q u e m o pe-
d i r o catalogo de fogos A. I . Sa ra fana , 

Tina Florcvcio 'lc Abreu, 1 

Oífosiua tu. 3. 1'z-ilo ' B A R L i l A C"; — J. ALIAR t i , TE & G". s «X tOdM PhirsítíMW 

A b e r t o i o d o s o s d i a s — A s m a -

í i l iãs ' , d a s H ;ís 10 ( s c n l i o r a s 

o c r i a n ç a s ) — i s t a r d e s , d o 1 í 2 

á s 1 , c á s n o i t e s , d a s 7 i 2 á s 10 . 

z 

ÜS düiíííiS í 3 Í S 5 A C 0 S — M Â M 
para todos, &za 3 às 10 

ssparaaor Conforme a opinião de psssOas entendidas, 
iraaaiào, singeleza e sclltlez da inachi/.a 

S f J b r . i i c i a s m e ü s í í í í b e c u t r s s e i S e s í a c S a s , e c ; 
SJo P a u l o , 22 d e o u t u b r o do I90J . 

I l imos. srs . \ B E \ S 111 M A Ü S - S . r a u l o . 
Amigos c s e n h o r e s : 

Com a presente , t e n h o m-i i la ali-"açã-) e m r e s p o n d e r i s u a i-ergurila, -e 
cbo sai is íei lo com o serviço ifo ;ep . . r ,n lor G n a r a n y . 

Ileebiro, pois . q u e es tou m u d o saf ls ie i fo , a ponto de j u l g a r q u e o separa -
d o r O u a i a u y , sem conle-l .-çno, é o n i e lbo r q u e p i e s c n l c m c n t e ex i s t e , a I lento 
a t odas es q u a l i d a d e s q u e o õ r n a m . Antes de c o m p r a r s»u sepa ra i lo r , r x a m i -
nci l o t r aba lho de Iodos os sepa radores ex i s t en tes e e n f i o fo rmei j.i a min a 
opinblo que o s e p a r n d o r O a a v n n y olfereee, de Iodos, a s m a . o - - . van tagens 
p a r a u m serviço c o n t i n u o garant i 

\ ^ ' ' - f l i I I 
D E C R E T O 11. 3 . 6 3 0 
í5 o m e l h o r qizo e x i s t a , c o n s i d e r a n d o - s e a p e r f e i j S a do 

GiainiiTa que ccctipa 

me i 

Ruben Guimarães 

Se m e s m o o s e r v i ç o do separa i lor G u a r a n y fosse u m pouco in fe r io r ao 
dos s e p a r a d o r e s de pene i r a s i .--lliaiile., eu a i n d a o p re fe r i r i a , por c a u - a d o 
movin .en lo ro ta t ivo s u a v e dos c j l i nd ro . i , s e m p r e egua l , que , m e s m o com v.i-
riaciV-s n a s rofaeiVs, d i o i ",n.,> eifeilo, e m q u a n t o q u e os s e p a r a d o r e s <í' 
pene i r a s o-.cilianles r e q u e r e m u m a rol . - . Io mu i t í s s imo c j u a l , «|ue i i»m »e;npre 
s c i e m . 

h r . m o s d s p o c 3 5 i « 3 * 0 3 s e g u ã n t a o " 
M,.s é a m i n h a ( l rmo opinlSo q u e o sepa ra i lo r G n a r a n y . q u a n t o ao s e r -

viço q u e Jaz, 0 t a m b é m s u p e r i o r a todos . Ll!e s epa ra o m o f a com u m a p e r -
felç.lo Inegualavel e as iin l a m b e m J u l g o q u e n e n b u m o u l r o a e p f t n d o r o «U, 
IÍU4" q u a n t o a separaçí io do cair- m i ú d o in fe r io r . 

que ro , d e f o r m a a l g u m a , d e s m e r e c e r o serviço d e o n t r o s s e p a r a d o r e M 
que , c o m o n.lo d u v i d o , e m r i r e u m s t a n e l a s l avoravc l s , i v m b e m p o . - a m l r a b a -
Iha r mii l lo bem, m a s . q u e m qu lze r t e p r i n c i p a l m e n t e n a s fazendas> u m s e -
pa ra . b , r solido de dur.iç.Vj q u a . i l l l imi la i ta , d é fácil m a n e j o e se rv iço s e n . p r o 
e g u a l , v i deve c o m p r a r o .- p a r a d o r G u a r a n y , p o r q u e es tá l iv re de dece- . 
pções. 

I-'c!Icilan(lo pois, á vv . ss .pelo b r l l l i an le r e s u l t a d o q :e ob t ive c o m o s e p a 
r a d o r G n a r a n y , p ó d e m v v. ss. l aze r dcala o uso q u e lhes c o n v i e r e Ornio-ui 
com esl inia 

Dc v v . ss. amigo a l i " , o obr" . 

;nado : Fm,Io -
d a firma S a l ! 

Moraes Sal! '*. 
y. ' -v>oj Te'tes 

3 F » I : I . I ' V I X J i E 3 Q - I A , I J P O F O R 

V i i 

1 * 3 7 O i ^ O . 

\ Co.np. 

s . ^ e - o 

Cio l.v 
on tu iu 

radores p a r a esse n o v o r a l 
a af l i rniaçü q u e r .cu l ium o u l r 

a 'C: i ' l a Cr.ran 

m a i s 
) c o m 
ido d e 

n a lo te r ia federal l tontem ex t rah ida , foi vandido no vare jo da a^oac ia ^ s r a l 

- ^ í ^ i i a b e n G u i m a r ã e s ^ -
6 - E , R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 6 - B — C a i x a p o s t a l , G 1 7 — S . P a u l o 

P o r t a i s to, 

f f W f 
e n s 1 7 «le i n n l i o . IMII iu lO i n l o i r n , p r e ç m I 
r a l e n e t u a í r c p r e s e n l a n t o d . i C o m p a n l i i a 
-S. l ' A l l l o 

t $ , d e v e m s e r « l i r i « | l i l o s « o a f j c n t o g e -
<Ie I . o t e r i a s \ a e i « , i a e - 4 d o l l r a s i ' , c m 

Ü U 3 E M G U I M A R A E S 
por s e r o unlco que vende s o r t e s g r a n d e s actuairnen?e 

€ K, Rua 15 de Novembro, G-B 
S. PAULO—CAIXA, 017 

C h a m a m o s a atff 
pub l i camos , recebeu l» li 

Sfio J o i o do Rio Cla ro , II taçllo dc Morro C,lande. 
-j.i de agos to dc 19-Ji. 

r i m o s . s rs . AltlINS IIIMÃOS—5. Pau lo . 
l lua d o Commere lo , ! l . 

Amigos r sr*. 
Atleslo qi:e o c a l a d o r M a r c . v i l U a . de s u a InvençSo. <• a r.ir.ri 

ape r f e i çoada q u e c o n h e ç o ato hoje pa ra c a t a r o c a f - : o r e s u l t a d o 
o q u e tenho i s s m t a d o e m min i ,a I. z e n d a é marav i lhoso . No me i 
p e n s a r , deve-se d e n o m i n a r o r e i d o e c r i a d o r e s d « c a f é . 

P e d e m vv. Ss. f a ze r d e . f a o u -o q u e ili r-j conv ie r . 
Sou do vv . ss . a m i g o e ul r . 

(Assignado) OUoJvrtlan 

Cerq-.ieira Cc a r , 3 dc s e t e m b r o d c 1001. 
IlImo3. s rs . ARIINS IRMÃOS—3. P a u l o . 

Amigos e srs. 
Venho com a p r e s e n t e lhes c o m m u n i \ i r q n e o s r . J o i o Fncca , seu m ; -

cb ln i s l a , m e fez e n t r e g a do s -pa rudor GL AUAMV e e . . |ador»VA•'AVH.II . t , -pie 
de vv . s , . conipre l ; e s tou sal ls íe i t iss lmo « c m o o p t i m o r e s u l t a d o o b t i d o com 
essas m a c h i n a s ; o s e p a r e dor classifica m u i t o bem os caies e o seu n ane jo 
s i m p l e s está ao a l cance de q u a l q u e r mac t i ln i s la ; o c a l a d o r HARAVII.IIA faz 
u m serviço o m a i s pe r ci to po-sivcl . pelo q u e n í o d u v i d o e m a s s e g u r a r q u e 
essas m a r h i n a s s u p e r a m o u t r a s conhec idas . 

F icam v v . ss . «uctor is . ido- a fazer d e i t a o u so q u e lhes co n v i e r c s e m -
pre ás s i n s o r d e n s . 

S o u com e s t i m a e a p r e ç o d e vv. ss. a m i g o a t t . " e obr . ' ' 
(Assignado) Antonio Jn- Barreiros 

or, c u j o t ra i . !ho s u r p n l : enden le •'• e o m p 
c a l a d o r o e . u u a n a e n o r m e ca: ; 

I!lmo«. s r - . Ali I A S IRMÃOS-

rovado p o r a lguns all - t ados q i .e a b a l x f l 
. ( i dud i e per fe ição do se rv iço . 

S. P a u l o , 20 de se len ibro de l ' J J i 

•S lo P a u l o . 

T e n h o a sa t i s fação de con r-vunlcar-lhes q n e o c a l a d o r M a r a T i l h a , c o m -
p r a d o por m i m n o ur ino pas -ado , e lA f u n c c i o n a n d o r o m i n u i t a precis o, s e -
p a r a n d o todos r.s gi :v,s ii- .,'iliios-.s e a p r e s e n t a n d o u m t r a b a l h o e g u a l , k t n l a 
superior ás d e m a i s m a c h i n a s a l é b o j e conhecida». 

Sou com es t ima c a n r e ç o 
l>e vv. amigo obr.*, 

(Assignado) Arthur Oiederlchse* 

Estsçl to de Morro G r a n d e , 13 de s e t e m b r o do I I I H , 

Il lraos. srs . ARENS IRSI \OS—S. P a u l o . 
Amigos e s rs . 

O ca l ado r U f l a - a v i i l i a . que u l t i m a m e n t e compre i de vv. ss. p d e p o i s d e 
t o d a s as expe r i ênc ia s j i feitas, tem d a d o r e s u l t a d o mu i to s a l u t a c t o r i o ; o sett 
pil i lo esl i a l em do de- jado; c a l a ç l o excepcional ao flrn q n e « d e s t i n a d o e 
n á o receai «llzer q u e e s u p e r i o r a q ' i a " - q u e r o u t r o s c o n g ê n e r e s . 

K-tou mu l to sal lsrei lo com a a - q n i s i r l o q u e em bfta h o r a fiz p a r a r o m » 
p t e m e n t o de m e u maclilufcwno. 

p o d e m des ta fazer o uso q n e vv . «». entenderem. 
C o m a n u l s a l t a f s t i m a de v v . ss . a m i g o o b r . 1 e erd.® 

(Assignado) Irmeu Carealho. 

l i o i p i m o s a o s s r s - . l a v r a d o r e s l í a r e - n a s s u a s e n c o m i n e n i f a i R j > a r a <« s a f r a í u ' n r a 
«Icn« i a , p a r a s e r e m « c r v i d i w c o m p r o m p t i d - o . 

O s e p a r a d o r G U A E A N 7 p ô d e s e r v i s t o f u i i c c i o a a n t l o t o d o s 
v e r ã o s e s t a b e l e c i m e n t o s n e « t a c a p i t a L 

c o m r j m n d e a n t e e e a 

o s d i a s e i u d l » 

S. PAULO: R u a d o C o m u i e r c i o , 2 4 — F J O DE J i I £ I f i O : R u a d a d o i í a s i d a , 1 4 T 



( lal l lnl iai d* raça, pvednoto legi t imo d* aves impor tada! . Bailo» 
•Jtamplare», uramiado» com medalha d» p ra t a « h o n r a . Loghoru , 
Vlymoath, Orpinir tou, Ca ta l lo -Pan l i a t a . Ave» • ovos afiançado!. 

Porcos Berksh i re prsto, legitimo», um loitSo, 1 0 0 9 0 0 0 . 
Porcos T o r k s h i r s branco, paro sangue, um cachaço «ovo d* 6 

V e m , 8 0 9 0 0 0 . 
L e b r e * b e l g a s , c a s a l , 3 0 9 0 0 0 . 

I n f o r m a ç õ e s c o m A l b e r t o H o d & o 
RUA LIBERDADE, HO 

(iras do dr. Eduardo Praii 
E n c o n t r a m - s e & v e n d a neste o n r t -

{ . t o r t o : 
f a r t o s da n icTAnunA m i l i t a r m j 

f h a s i i . , 1 v o l u m e — l i v r o (|iin « a c o m -
p a n h a r á , n a His tor ia , a D l c t a d u r a c o m 
u m s i l v a r , de c e r t o a m o r t e c i d o , m a s 
p e r e n n e m e n t e d e s a g r a d á v e l de latogo», 
d e s p e d i d o c o u l r a a v lc tor ia d o j a c o o l -
n l s m o polít ico e d o f ana t i smo p a i l t t -
vls to»; preço , SJOOO. 

ILLUSXo AMEMCANA, 1 Vol.—1119,111 
d i z e r d e l i ç a , i o r n a i s lor te e o s p t e n d l d a 
jlliello q u e so l em c o n s t r u í d o coutr . t 
a r a ç a n e o - a u g l o - s a x o n l a , tal c o m o a 
m o l d a r a m na A m e r i c a , u m sólo novo , 
6 u s o m u i t o d u r o d a e s c r a v a t u r a , o 
c o n t a d o violento c o m raças b a r b a r a s 
o e x c e s s o de d e m o c r a c i a u t i l i t á r i a s, 
o c a r ê n c i a de u m a t r ad ição ; p r ó ; » , 
1*000. 

VIAGENS—2 v o l u m e s — o b r a s r e p a s -
s a d a s d e v e r d a d e , In te ressan te sal)9.' 
e v igo r luminoso ; p r eço , ÍOJOÜO. 

BANDEIRA NACIONAL — l VOl. — l i t r o 
c m q u e o e m l n e u t o csc r lp to r m o 3 t r a 
u m a n o v a face d o s e u saber e e m q u ) 

Çrova q u e a b a n d e i r a , Ideada pelo s r . 

e l x e l r a Mendes p a r a a nossa p a t r l a , 
n ü o p a s s a do u m a bo la sem signif ica-
ç l o , h a v e n d o n a s u a c o n f e c ç ã o : i ' . 
d e s p r e z o o I g n o r â n c i a da t r a d l ç l » 
h i s t ó r i c a ; S°, e r r o cap i t a l do a s t r o n o -
m i a , e 3 , c ravo m e n o s c a b o d i c i t i u -
t lca ; p reço , 3$ooo. 

c o l l e c t a x e a s — 1 " v o l u m e , q u o a n -
t a d e s ab l r d a s o t t l c l u a j do Lyoo» 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o e que t r a i o< 
I m p o r t a n t e s t r a b a l h o s d o l l l u s t r a d a 
e sc r ip to r—1, 'Ar i o Immigration, ahS.n 
d e m u i t o s e i n t e r e s s a n t í s s i m o ! a r t l g o j 
que escreveu para a llevisla Moderna. 
u l i l d a a luz c m P a r i s , ha p o u o a j 
a n n o s ; preço, 69000. 

X A R O P E e P A S T A 

h S e i Y a < c P i a M r o M a r í t i m o 
da L A C r A S S E , F b " em B o r & s a u x 

I I f f r e u d n | l l i íunli lbgii« i» It ivit-bli iR. 

P o p u l a r h a 3 0 a n n o s , 
é o un iOO p r e p a r a d o 
c o m a v e r d a d e i r a S e i -
v a Ce P i n h e i r o , ex-
i r & b i i l u p e l o v a p ú r 
j ' a p u a , l o g o d e p o i s d e 

f c o r t a d a a a r v o r e . C u r a 
{M«os d e f l u x o s r e b e l -
p w ^ d e s , a t o s s e , as 

« g r i p p e s , c a t a r r h o e , 
j b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
« g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
IJL'm PAHIS, 8. J ? u b Vivienne, « tiftl principais rijnraaciu. 

CHALET 00 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 
MaaHHcaKHaUHMBOHB3MBU<t&S!; - jr? 

« - L i m c t o m u n i c i p a l - » 
H O J E 

l i m e g u a l da ta d o a n n o p a s s a d o 
d e u a c e n t e n a 100. 

t t e s u l l n d o s de l i o n t e m : 
llio S. raulo 

C e n t e n a 927 H C e n l e n a 3 3 9 
Dezena 271 | Dezena 51> 
G r u p o 71 | G r u p o 15 

C a p i t ã o X e g r o 

Attenção 
E x n i a " . s n s , q u e s o l í r e m d o u t e r o 

e d o s n e r v o s que q u l z e r e m c u r a r - s e , 
a s s i m c o m o todas a s d o e n ç a s d o s r i n s , 
l igado , r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , i m -
p o t ê n c i a , m á s ldi ias, Impre s sões , s y -
plil l is e t c . , ele., e s c r e v a m a o Dr . NA-
l i l t t , c a i x a do Cor re io . 412—è. P a u l o . 
J u n t o l se l lo do 2D0 r é i s p a r a a r e s -
p o s t a . — P a r a es tas c o n s u l t a s , p o r cor -
r e s p o n d ê n c i a s , e n e c e s s á r i o n o m e , 
e d a d e , m o r a d a e s y m p l o m a s d a d o e n -
ç a . O t r a t a m e n t o 0 s i m p l e s o I n o f -

| f e n s l v o , c o m v e g e t a e s dos pa i ze s a s i a -
t i cos . 

i I n n u m e r o s a l l c s l a d o s dc pes soas c u -
r a d a s . 

I N . l t . — Al lende c h a m a d o s p a r a o 
I n t e r i o r . 

PLANTAS 
A C h a c a r a d o J a p ã o t e m g r a n d e 

s o r t i m e n t o d e p l a n t a s de o r n a m e n t o 
e d e fr i ic to, q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s , 
q u e v e n d o a p r e ç o s e m c o n t a . E x c -
r n l a m - s e p e d i d o s p a r a l o g a r e s l o n -
g í n q u o s . 

t i a r e i n , N o q u e i r a & C . 
S. P A l i L O 

P í a w c s n o v a s 
J O S É ' L U C C H E S I a c a b a d o 

r e c e b e r g r a n d e s o r t i m e n t o dc p l a n o s , 
q u e v e n d e a p r e ç o s I .u-ab.sstmos, pe-
la a l t a d o cambio , i a n t o a d i n h e i r o 
c o m o a p r < i l ações , h a r m o u l u m , 6 0 o i t a -
vas , : io j$ . | i i»nos d e a l u g u e l a l õ j 
e a ütíf . P i anos n o v o s 30$. I t u a Josil 
Hol l l fac io , 4.'I-A. 

S u c c o d e U v a s f e l c l 
É o melhor e mais puro 

Eslcr l U s a d o , n l o f o r m o n t o d o , n l lo c o n t é m mi t l sep l l cos . T r a d u z o p l l m o s in -
su l t ados n a s d y s p e p s i a s , p n e u m o n i a s , t u b e r c u l o s e , a n e m i a s , m o l é s t i a s d o c e -
r a ç l o , c o m b a t e 1 a r t e r l o - s c l e r o s e . T o m a d o d o manli t t codo , c m j e j u m , p r o d u z 
clreito taxativa, Oraiiflo e sitai e. Facilita a natureza. 

A p r o v a do s u a p u r e z a ó v e r i f i c a d a p e l a p r e s e n ç a d e a s s t t ea r do u v a s 
do f ô r m a c r y s t a l l l n a . R e c o i n m e u d a d o por l o d o s o s m e l h o r e s m é d i c o s . 

C a s a A m e i l e a i i a 

E f X J A 3 D 3 S 3 O . 3 B E S 3 X T T O , 3 N T . S O 
A' v e n d a e m l u l a s as b â a s p h a r m a c l a s , d r o m r l a s , a r m a z é n s e c o n f e i t a -

r i as . P reço , 38000 r é i s a g a r r a f a . C r o n d o r e d u e ç l o p a r a c a i x a . 

Vinho e Xarope de Dnsart | 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tio CAL 

A r p r . o v A o o s p b l a J U N T A d ' H Y G I E N ' E d o R I O - d r - J A N E I R O 

LdCtO-PtlOSptlCltO ti.O cal contido no X A H O P E o 
n o V I N H O do D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o dos 

_ r n c d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t c s . 1311o fo r t i f i ca e e n d i -
r e i t a os ossos d a s c r e a n ç a s Racliiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
ac t ivos os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h n t i c o s o os q u o 
m o n s t r ã o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

As mulheres grávidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE do DUSAHT supportão bom o seu cslado, 
sem faüga, som vomitos, o dão :i luz a creanças forte3 
o vigorosas. O LCICtO-PhGSpflCItO (18 C!tl torna rico o 
leite das Amas e presorva as creanças da Diarrliéa vordo o 
das moléstias próprias da î poca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Iktilição ó fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue VivienDe, e nas príncipaes Piiaiwias. 

R E S T A U H A N T 
L U I Z S F 1 1 S S 

R ü f t J O S B ' B O i H F Â C i a 22 • 3 5 - 4 - 3 
Almoço, das 8 c meia á 1 hora. Jantar, dai 4 ríj .1 hircu, dl t 

pratos, bem ])reparado e. variado, por 1$500 
V A Z i B B P A . K A 3 0 « 0 $ 0 9 9 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d s a l i s a r a s f s . a o * 

1 
i n t e r n o s , 110{ e iSOSOCO. E x t e r a o s , 7JÍOJO. Dlar la , 51 )33 

P R O D U C T O S C H I M I C O S E I M I À I L U A M U T I C O S 

F S P E I Í A I Í I D A R E S 

K r a c i o n a e a 
E 

E X T I S A N G E I H A S 

TIXTAS DE AMLIVA 
UK 

L e o p o l d o Cii-oHÍ» iV C . 
Frankfurt a M 

C . M s t f l s í l E B C « E Ê 0 P ® 
B B â B O Ã - y i S T â , 6 4 - S . M - í í â i X â 4 2 

Única c a s a e m S. P a u l o d o h e r v a s c p r e p a r a d o s cspec iaes p a r a o I r a t a -
mcii to pelo s y s t e i n a do It. It. P. Sob . K n e i p p . 

A C m N A s 

A G - E I G O I A S 
MAIS 

POPULARES 
i 

a ' - — t - í o i f r , 

• n 

S ã o e n c o n t r a -
d a s e a g c l u s l v a » 
m o n t o n a c a s a 

e m u 

S . I ^ a - i a l o 

iíl 
M e r c a d o s « I e e « ; n b i < > 

CAHAnA SYNDICAL 
A C a m n r a S y n d l c a l dos C o r r e t o r e s 

« f l i x o u h o n l e m a s s egu in t e s tabe l las : 
90 d ias a Vlsla 

L o n d r e s »7|32 13 13|32 
P a r i s õ77 Í.81 
H a m b u r g o V12 71B 
I tá l i a t 8 2 
P o r t u g a l 307 
N o v a - V o r k 3 . 0 l í i 
S o b e r a n o s í s ç i i ; u 

l í x l r e m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , 1 6 1 | ! a l 0 9 | 1 0 . 
C o n l r a c a i x a m a t r i z , 1 0 i[2 a lUOilU. 

E m egua l d a t a d o a n n o p a s s a d o : 
Fo i d o m i n g o . 

C o m m u n i c a ç O e s d a P r a ç a d o C o m -
m e r c l o . 

S a n t o s , 13 (As 11.57)— B a n c á r i o , 10 
17 |32; p a r t i c u l a r , 10 19[32. 

Mercado , i n d e c i s o . 
CAMBIO 

MO. 1!> 

lioras 
Bancos 
comp. 

16 
: S | 3 2 
2 ' i |32 
23.32 
3âi32 

: i | i 
2 â | 3 2 
23 i3 i 

Letras 

16 
3 | l 

23)32 
s / l c t r . 

i l | 1 0 
n i m 
23(32 

l'2:i|32 

Mercado 

F r o u x o 
F r o u x o 
F r o u x o 
Ks tave l 
K - l a v e i 
F i r m o 
F i r m o 

TIIAXSAC.IJÍES BEAI.ISAOAS IIONTKM 
20n « c ç C e s " d a C. P a u l i s t a a 227S 
li 0 Idem, I d e m , a 2271 
ICO Idem, i d e m , a 227» 

IjO Idem, I d e m , a 227$ 
H O acçtSes d o b a n c o C o m m e r c i o e In 

d u s l r l a , a 3 i S í 
l o o n c ç C e s d a C " . M o g y a n a a sai 8 

A UOUA OI I ICIAI, 
2 ) l e t r a s do ü . C. H e a l , 8 "/«.a 41$ 
••õ i d e m , Idem, a •<!* 

^ accOes da C. M o ^ y a n a a 23 ÍS 
5 i d e m , Idem, a S33J 

113 i d e m , Idem, a 2 ; ó í 
U L T I M A S O F r S E T A S 

f i n d o s i'Ulu.ir.os Vend. Comp. 
Apól i ce s d o l i s t ado — 030» 
A p ó l i c e s ge raes d e 

S ° | „ . . . . — 0C5» 
A p ó l i c e s geroes d o 

° | 0 e m p r é s t i m o 
d c 18Ü5 tao p o r t a -
d o r ) . . . . — — 

A p ó l i c e s do l i s t ado 
d o P a r a i i á t d o va -
lo r d e SUO»), . «SC* 400» 

I d e m , j u r o 7 " | n . W 8508 
E m p r o s t i m o dc IDOS (Ib. 3.800.000-12-6) 

Letras da Camara dc S. Pauto . 
1 o e m p r é s t i m o . . — — 
3 a e m p r e s t i i n o . , — — 
4° e m p r é s t i m o . . — — 
5° e m p r é s t i m o . . — _ — 
fi' e m p r é s t i m o . . — 711 
7° e m p r c s t l i n o . . 8o$ 80$ 
I d e m d o 7 o e m p . a 

30 d i a s , íi v o n t . 
d o v e n d e d o r . . — — 

L e l r a s d a C . d e San-
tos i l " emlssito) — 80» 

I d e m Idem ( á a c m i s -

silo) . . . . 8 3 í 8 1 8 
I d e m idem de S. 

C a r l o s d a 3" s é r i e 87g — 
I d e m d a C a m a r a 

d e S. Sliiiüo. . 70 í — 
I d e m i d e m (2a c m l s -

silo) . . . . 708 — 
I d e m i d e m dc Ca-

sa b r a n c a . . . - 2'.'u 
l . e l r a s da C. d e 

C a m p i n a s . . . — — 
I d e m d c C a m p i n a s 

d o 2uo$ . . . ú o » l2Ca 
L e t r a s d a C. de Ca -

p i v a r v . . . . — — 
L e t r a s d a C. de S . 

C r u z d a s P a l m e i -
r a s — 41» 

I d e m d a C. de S ta . 
I l i t a ( t i l sér ie) . — 318 

— 2009 

7 te — 

3 Í 0 9 312$ 

i.')8 

I27f} 

21» 

22 S 

1219 

159 
2208 

2.',» 

Idem Idem d a 2 a . 
I dem da C a m a r a d e 

llio C l a i o . . . 
Idem d a C a m a r a d e 

J i i u d i a t i y . . . 
Idem dc L i m e i r a . 

A C C O E S DE UASCOS 
C o m m e r c i o e I n -

d u s t r i a • • . 
Cred i to t l ca ! c a r l . 

l i v p o t h e c a r l a . . 
S. P a u l o . . . . 
Idem (30 d i a s ) . . 
I u ião de S. P a u l o . 
C o m m . I t a l i a n o . 
I n d u s t r i a l A m p n -

rense . . . . 
A C C Õ E S DE COMPANHIAS 

Mogyana . . . . 231$ 233$ 
Idem, I d e m , l u t - , 

a 30 d i a s . . . — — 
h l e i n , I d e m . a 30 d . 

á v o n t . d o v e n d . — — 
Paul i s t a . . . . 2293 227S 
I d e m , i d e m , a 30 d . 2328 22.-8 
i d e m , I d e m , a 30 d . 

á v o n l . d o v e n d . — — 
E . d e F e r r o d e D o u -

r a d o . . . . — 2 I 0 Í 
Melhora iueu los S . 

Pau lo . . . . — 4.;» 
Fabr i l P a u l i s t a n a . — — 
pau l i s t a d e E l ec l r i -

c i d a d e d e L i m e i r a — — 
Aula rc l i ca . . . - — 
E . d e F . d e A r a r a -

q u a r a . . . . 70$ l O j 
Iuil i i^trial do S . 

Pau lo . . . . — 10»> 
•Mac, l i a r d v . . . — — 
Vidra r ia S t . .Maria 300? S o n j 
l . up lon . . . . — • ' 
Mechanlca . . . 1038 h"S 
Tc lep l ion ica . . . l o o i 8 
Água S u p e r a r l s d o 

Brasi l ( l u t . ) . . — — 
Emprc . i a A p u a s o 

E \ g . d e 11. P r e t o 3008 22ü$ 
D E l l E N T U R E S 

Norte P a u l i s t a . . — — 
C. Fal i . P a u l i s t a n a 1003 — 
E m p r e s a Á g u a s e 

E x g . d e II. P r e t o 03$ 889 

iOS.iOJ 

K n e i p p . 

I n d u s t r i a l d e S . 
P a u l o , e x - j u r o s . 200$ 180$ 

LETI1AS I IVPOTIIECA IlIAS 
lí . C r e d i t o Kcal d e 

« " h . . . . 3C-8 339 
I d e m S °l„ . . . 483 409, 
i d e m 8 ° | 0 a 3 * d i a s 
R a u c o l ' . S. P a u l o SOJ 40} -

1'IIKÇ J 1.0 CA l'K KM SANTOS 
A Assoc iação C o m m e r c l a t rccel ieu 

o s e g u i n t e l e i e g r a m i n a : 
SANTOS, 1> 

0 m e r c a d o a b r i u liojo c o m r e g u l a r 
p r o c u r a , na b a i o 3J0oJ p o r 10 ivl-
los . 

E ' : | i o r l n d o r . ' * s 
Relaçt lo d o s e x p o r t a d o r e s q u o pa -

g a r a m d i r e i t o s , d u r a n t e a s e m a n a 
l i n d a : 
P r a d o , C h a v e s A (',. . 2i:0.V.ij.'fl0 
K r l s c h e A- C i : i :7Wt(i«8 
I l o h v o r t l i y El l l s 4 C . . lo:K.!7<M00 
l l a r d I tanil A- C. . . . :u:0;Xi9'itl0 
N a u m a n u (iep;i A C. . )0:181$7Í8 
W. Hotel & C . . . . «:OIS$000 
Z e r r e n n e r , B i i low .V u . . 5:1225.Mil 
\V. F . Mc. Lau.Miliu . . 2.1iióf(XK) 
l l e n r v Wol t j . . . . tiHDlirjOO 
( i e o r g e W. E n n o r . . . 11-1$ >71 
Nossack A- C i t3»062 
A. T r o m i n e l Ií7íl7.'i 
1 ' l ieodor Wll le . . . . !IS2S(J 
Dive r sos I I : >330102 

i le laç t to d o s e x p o r t a d o r e s q u e p a -
g a r a m d i re i tos , hoje , u a l t e cehedor i a 
de l t e u d a s : 
T h . Wl l l e A C . . . 2: li GiOOO 
\V. Hotel A C , . . . I:20;)ÍUDO 
F e r r e i r a J. S a r a i v a . . . t)u,».IO<i 
P e d r o Mi-lronolio . , . 8$3Õo 
l l o d r i ^ o A. Mar t in s . . 
Dr . H o m e m d e Mello. . 2?Õ70 
Dive r sos :j$i)iO 

K c u d t m c s i t t i S ü s c A u s 
SANTOS, l j 
l i c cebcdo r l a : 

E x p o r l a ç l o 4:2321408 
i innos tos l:8.i:ij.17 
E s t a m p l l h a s . . ! b t»-O 

To ta l . 0:130:385 

E m e g u a l d a t a do 1'JOi : 
Foi d o m i n g o . 
A l f a u d e g a : 

Paoei 51:3045824 
Ouro 10 98183011 
C o n s u m o , , , , , . , , , . , , . , . 1:200$310 
L icença 
iUUuipt i tUU i 2:0135000 
V e r b a (i99i3u0 

09:309$."10 
E m e g u a l d a t a do 1901 : 
Foi d o m i n g o . 

V a l o * < j o o u n 

T a x a s quo v i g o r a r a m l o j j n . - i <r\-
l«s d s o u r o da A l f a u d e x t : 

l i n d o u l isa! ; t o 3 | 8 
111 ve» 1'lat» H a n i » 0 3 | 8 
C ü ü i m e r c t j o l : i J u > U U . l u 3 | 8 
l iauoo A l l e i u a o , 1 0 3;rt 
l a x a Uo 0ohr4u<;a, , .<<< 10 t | â 

A v í s o h : u u r i t i : I I O 8 

(Commercial Telegrain Uuieaitc) 
m o , 15 

E n t r o u o v a p o r Chi li, p r o c e d e n t e 
d c D o r d é o s e e sca l a s . 

s a n t o s , 13 
M o v i m e n t o d o p o r t o . 
E n t r a d a , e m 13: 
Vapor franeez Mont Ccnis, dc Mar-

sei i ia e esca las , c o m 32 d ias , c a r g a 
v. g ê n e r o s , dc 2101 t o n e l a d a s , c o n -
s i g n a d o a A n t u n e s d o s S a n t o s . 

E n t r a d a s e m 11: 
V a p o r n a c i o n a l lirag mça, do P a r f t 

e P e r u a n i l i u c o , c o m 23 d ias , v. g ê n e -
ros, d e 751 l o n c U d a s , c o n s i g n a d o a 
A v e l i n o Si lva A C. 

V a p o r inglez Incunma, d o C a r -
dilT, c o m 28 d i a s , c a r g a l a r v S o , d e 
Sii3 t o n e l a d a s , c o n s i g n a d o a W i l s o n 
Sons A C. 

E n t r a d a s : 
V a p o r nac iona l Industrial, d o Itio 

d " J a n e i r o , com 30 l io ras , v á r i o s ,1o-
ncro>, d e 171 tons . , a l l o d o l p h » Uul -
n iar l tes . 

V a p o r n a c i o n a l Prudentedc Moraes, 
do P o r t o Alegro o e s c a l a s , c o m o ' l o 
d i a s , v á r i o s g e n e r o s , do 400 l one l s . , 
c o n s i g n a d o a F. do S o u s a D a n t a s . 

V a p o r n a c i o n a l Júpiter, d e i l a m -
bur i o, c o m 23 d i a s , e m las t ro , d e 
íwi t o n e i s , cons lg . á C o m p . C r u z e i r o 
d o S u l . 

S a b i d a s p a r a : 
Mon lev idéo , e m l a s t ro , o v a p o r 

f r a n e e z Canarias. 
La 1 u n a , c o m v á r i o s g ê n e r o s , o v a -

por n a c i o n a l Industrial. 
Rio de J ane i ro , c o m v á r i o s g ê n e -

ros , o v a p o r n a c i o n a l prudente dc 
Moraes. 

Vapores a saliir do llio. 

Llve rpoo l o c ; c s . , • O r o p e ^ o ' . . 10 
Tr le s lo c F l n i n e , . M e l p o m c n o - . 10 
P o r t o s d o n o r t e . « G o n ç a l v e s Dias» l(i 
P o r t o s d o Pac l l ico , . V l c t o r i a » . 17 
l l o r d é o s c e s e s . , <At lon l ique» . 17 
(Jenova o Nápo les , >1)10 Amazo-

nas» 17 
B r e m e n e e s e s . , «Malnz» . . . 19 
H a m b u r g o e e s e s . < I ' r n z Sigis-

m u u d » , 13 lis 19 
L o n d r e s c eses . , « C o r l n l b l c » . . 20 

Vapores esperados cm Santos. 

B u e n o s - A I r e s , »ltlo A m a z o n a s » . 1G 
M a r s e l h a , »Les Alpes 17 
I t u c n o s - A l r e s , . T o s c a n a » . . . 23 
N o v a Yorlí , « l l y r o n 
M a r s e l h a , . P o t t o u » 25 
Nápo le s , »l le 1 'mber lo» . . . 2C 

Vapores a sahir de Santos. 

P a r á , »I!ra r.Tança» IC 
Nápo les , >1110 A m a z o n a s » . . . 16 
i t o r d e n u x , • A t l a n t l q u e » . . . 16 
H a m b u r g o , » l ' r l nz S l g l s m u u d . . 17 
B r e m e n , «Malfiz» 17 
B u e n o s - A i r e s , <Les Alpes» . . 19 
Nápo les , . T o s c a n a » 24 
B a r c e l o n a , •Po l lon» 27 
I tuenos -Al ros , «Ito I m b e r l o » . . 27 
Nova Yorlt , «llellagio» . . . . — 
Nova Y o r k , « l i v rou» 30 
B o r d e a u x , «Chill 
B r e m e n , «Bolaud» % . . . . 

O GO & 
íi L o j a d o J a p a O r e c e b e u g r a n d e s o r t i m e n t o d e P O O O S 

A H T I F I C I A S S , de l a b r i c o I r r e p r e h e n s i v c l , l a u t o n a c i o n a e s c o m o e x t r a n -
geiro>. d e Iodas a s q u a l i d a d e s , p r o p r i o s p a r a q u e i m a r c m s a l õ e s o a o a r li-» 
v r e . T a m b é m r e c e b e u 

3 3 A , L O E S 
s i m p l e s e de t l g u r a s . m u l t o b e m a c a b a d o s , b a n d e i r a s d o S a n t o s e fo"os d a 
C h i n a ( T K A Q U E S ) , t u d o p u r a a s fes tas d e S a n t o An ton lo , S. JoSo e S . P e d r o . 

V e n d a * p » r a l a e a d o e a v a r e i o a p r e ç a s m ó d i c a s 

m m À , N O G U E I R A & G 0 K 3 P -
RUA S. BENTO. i2 

' O L Y T H E A M A - C O N C B E T O 
Empresa J. CATEYSSON 

H O J E — Terça-feira, 16 de maio de 1905 — H O J E 

V A R I A D O E S P E C T A C U L O 
Q u i n t a - f e i r a , 1 8 d o c o r r c n t s 

m s 
K T & o h a s e n h a s 

E C I i K E T I M w 

J / V J t J i HE MO KTEP1N 

A o i n v e s t i g a ç õ e s d e C i i a i l e t 

O a g e n t e e r a u m h o m e m sem v i -
d o s m a s l i n h a a p e n a s u m a I r a i j u c -
z a : a d o r a v a a búa mesa , e a mod ic i -
d a d e dos r e c u r s o s ntto llio p e r m l t t i a 
s e u a o r a r a m e n t e o s a t i s f aze r essa I11-
n o c e n t e pa ix í io g a s t r o n ô m i c a . 

Nesse d i a , g r a ç a s íl p e q u e n a g r a t t -
flcaçllo q u e lhe l inha a i l e a n t a d o o 
j u i z pelos s e u s t r a b a l h o s e x t r a o r d i n á -
r i o s , pod ia de l i e i a r - so c o m u n i b o m o 
s o c e u l e n t o a l m o ç o . 

Depois d c c o n s u l t a r a l i s ta por u m 
m o m e n t o , o l h o u o c r i a d o c m u r m u -
r o u : 

— E m a d ú z i a d e o s t r a s c r u a » , s a -
l a d a d e l agos ta , me lo f r a n g o a s s a d o , 
C a m m e m l i e r t e f r uc l a . 

— E v i n h o ? 
— T r a g a u m a g a r r a f a d e c l i a m p a -

g n e . . . E ' o v i n h o q u e m e l h o r m e 
s a b e c o m a s o s t r a s . . . Depois , v e r e -
m o s . 

— D e n t r o d o c inco m i n u t o s serA sor-
v i d o . 

Na r u a d e Ia Harpe , J u t l ü o — p e l a 
m e l h o r d e t o d a s a s r a z õ e s , — n ü o d e -
v i a e n r o u l r a r n i n g u é m . . . 

P o r c o n s e q u e u c l a , e n t r e g o u a c a r t a 
a o p o r t e i r o e r e t r o c e d e u , s e m p r e o 
c o r r e r , t o m a a d o o c a m i n h o d o m e r -
c a d o . 

No B a r s t t e , foi logo l e v a d o A p r e -
s e n ç a d e C t a l l f t . 

— E n t l o t — p e r g u n t o u es te , m a l o 
v i u e n t r i r . 

—A pesafia p a r a q:i»m et\ a c a r t i 
n ü o e s t a v a « m c a s a . Hoje , A d o m i n -
g o . . . P r o v a v e l m e n t e , a n d a a flanar. 

—Enl l to , a m i n h a c a r i a I 
— S e g u n d o a o r d e m q u o m e d e u , 

e n t r e g u e i - a a o g o a r d a - p o r t â o , q u e 
m e p a r e c e u u m g r a n d e finorio. 

4 — B e m , como o s e rv i ço e s t i fe i to , 
e b e g o u o m o m e n t o de b e b e r e s u m 
í o p o , o u , m e s m o , d o u s . n.lo d o p r o -
( a e t t l d o C h a b l i s , m a s d e e o u s a s u -

r í ^ a f a ç o a d ç ; f e i t a d e r e c u s a r . 

E m q u a i i t o Cl ia t le t lhe cnc t i i a o c o -
po, J i i l i l o o l h a v a com I n v e j a a s o s -
t r a s a b e r t a s , c o m a g u i a a d e s e n h a r -
s e - l h ' t no ros to . 

ü agon ie s u r p r e b e n d e u esse o l h a r 
c s o r r i u . 

—( ios la d e o s l r a s ? 
— O r a , so g o s t o . . . E r a p r e c i s o ines 

m o s e r m u i t o e s t ú p i d o , p a r a n l o 
g o s t a r do u m a e o u s a 1.1o s a b o r o s a I 
Q u a n d o posso, c o m p r o d a s p o r t u -
g u e z a s , q u e se v e n d e m a 11111 f r a n c o 
c a d a dúz i a . 

—OITereço-lhe essa d u z i a q u e a b i 
e s t ã . . . ( j i icr f 

— S c q u e r o . . . Acceilo n ü o c o m 
t u n a mílo, m a s c o m a s d u a s . 

—Mutilo, c h a m e o c r i a d o e s eu t e -^e 
d e f r o n t e d e m i m . 

Ju l i üo nüo sc fez r o . a d o , a c h o u a s 
o s t r a s m a g n l f i c m , o e l i a m p a g n e su 
p e r i o r ao Chab l i s , en l l ius la - imou- . se 
c o m a lagos ta e de l ic iou-se c o m o 
f r a n g o ít c a ç a d o r a . 

— F o i u m g r a n d e a c h a d o I r a * a r 
h o j e c o n h e c i m e n t o com o s e n h o r . Foi 
u m fcstini d e B a l l h a s a r t . . . Is lo n l o 
s e a s s e m e l h a e m n a d a á c o m i d a d e 
m e u p á t r i o I Nüo p o r q u e lá 1110 t r a -
t e m m a l , m a s , e m l i m , o s e n h o r s a b e , 
n ü o ií a < s l m . . . 

— O u d o <\ q u o e s l l e m p r e g a d o f— 
p e r g u n t o u Clinllet , q u e t o m o u o c a -
m i n h o m a i s l ougo p a r a a l l i u g i r o s e u 
U m . 

— S o u m a r ç a n o n a r u a A u b r y - I e -
b o u c h e r , na c a s a T r o u b t e t . 

— O T r o u b l e t , f a b r i c a n t e d e m a s -
s a s ? 

— E x a c t a m e n t e . 
— O successor d e T l i l ago T o r d i c r ( 
—E-*se m e s m o . . . A l i ! o s e n h o r , 

p e t o que v e j o , c o n h e c e o n o s s o 
b a i r r o . 

—Nasci nlll I Nüo foi h o n l e m q u e 
a c o r c u a d a T o r d i e r c a s o u a ( i lha f 

— S i m , s e n h o r . P o b r e m e n i n a H e -
l e n a ! Parec ia a n t e s q u e ia p a r a u m 
e n t e r r o do q u e p a r a u m c a s a m e n t o . 

— P o r q u e I 
— P o r q u e 1 N l o /• dif t iei! d e a d i v i -

n h a r . . . P o r q u e n ü o p o d i a - . n p p o r l a r 
o hjpo com q u e m a o b r i g a v a m a c a -
s a r . . . a m a v a u m o u t r o . . . u m b llo 
r a p a z . . . E r a o p r i m o , u m d e s e u l i a -
d o r q u e tem t a l e n t o c o m o p o a r o i . . . 
O s r . T o r d i c r d e s t i n a r a - o s u m p a r a 
o o u t r o , m a s , q u a n d o m o r r e u , a c o r -
e n r . d a n l o r e s p e i t o u a s s u a s v o n t a -
d e s , pòz o s o b r i n h o 110 m e i o d a r u a 

o deu a m e n i n a Helena a esse m i s e -
ráve l P r o s p e r o n í v e l t 

— !•'. q u e m e esse s u j e i l l u h o 1 
— P r o s p e r o I t ive l t l i ' 11111 e s p e r t a -

I h l o d • t f s assobios t u m to i e l rüo . 
u tn v e l h a c o , u m m a n d r i l o . . . J^ vO 
q u e n ü o pódo te r i r .e i i iores q u a l i d a -
d e s . . . F a l e c o m q u e m q u e r q - r - s e j a , 
e eu c o r l o a ca l i eça s-- llio d i s s e r e m 
inefl ior ac»'rca des se m i s e r á v e l . Ve-
r á . . . Verá q u e n l o e n c o n t r a d u a s 
o p i n i õ e s d i v e r s a s . . . 

— E fo i a u m i n d i v í d u o d e s s e s q u e 
a s r a . T o r d i e r e n t r e g o u a llllia ! ! . . . 

— E ' c r o o d iz t 
— Mas d e v e l iuver p a r a l s ;o u m a 

c a u s a . . . 
— C o m c e r t e z a que h a . . . 
— Q u a l I 
— E u t l o o s e n h o r , q u e p a r e c e *cr 

tüo e s p e r t o , a i n d a n l o a d i v i n h o u f 
— C o n f e s s o q u o n ü o . . . 
— E n t ü o , v o u por- lho o s p o n t o s n o s 

II. F i q u e po i s s a b e n d o q u e , s - a 
c o r c u n d a , ú a s s i m q u o é c o n h e c i d a 
cá 110 b a i r r o , q u e j í i n l o l e m n e n t i u n s 
v i n t e a n n o s , o b r i g o u a l i l ha a c a s a r 
com e s s e Ia! P r o s p e r o , u m p e l l n l r a , 
s»in pos i ção , c r i v a d o d e d i v i d a s , s jn 
f u t u r o , rt p o r q u e so faz t o d a delicó-
doces c o m e l le , e t o m a n d o - o p a r a seu 
genro , s e r v i a - s e do u n i c o m e i o d e o 
ter s e m p r e a s e u l a d o . . . E ' c l a r o e 
liem c o m b i n a d o . 

— C l a r í s s i m o . . . c l a r o m e s m o de 
ma i s , m a s n ü o a c r e d l t a v e l . . . 

—E, c i m t u d o , essa é a v e r d a d e . . . 
a v e r d a d i u l i a n u a e c r u a ! L á n a loja 
nüo h á cüo n e m galo q u e o n ü o s a i -
ba . E11 r e l a t i v a m e n t e s o u n o v o n o 
a r m a z é m d e m a s - a s , m a s o p r i m e i -
ro c a l x e i r o ó d o t e m p o e m q u e a s r a . 
T o r d i e r veu t l i a ao b a l e i o e R vct 
v i a j a v a por c o u t a d a c a s a . 

P a r e c e q u e e r a d o u m a p e s s õ a 
m o r r e r a r i r v ê r c o m o a c o r c u u d a o 
p r o v o c a v a , t o m o puii l ia o s o l h o s e;n 
a lvo , e t u d o i s to s o l t a n d o s u s p i r o s 
que e r a d e c o m m o v e r a s p e d r a s , n a s 
b o c h e c h a i tio m a r i d o , q u e n a d a v ia . . . 
ou q u e a p p a r e n t a v a n l o v ó r . . . Po-
bre h o m e m t . . . fez b e m e m t o m a r 
b i lhe te p a r a o o u t r o i n u n d o , p o r p ie , 
q u a n t o a fe l i c idade , c á p o r r s t * , pa-
rece q u e n l o t inha n a s c i d o p a r a 
elle. 

— E d e q u e m o r r e u o s r . T o r d i e r l 
— Q u e m h q u e s a b e ? E l l e nüo 

e r a I I m u i t o r o b u s t o , m a s n l o 
sc e s p e r a v a q u e d e s a p p a r c c c s s e d o 

r.il dos v i v o s tüo d e p r e s . a . . . A q u i 
e n t r e nos , se m e d i s s e s s e m q u e a cor -
c u n d a h i t s c á r a m e i o d e lhe a b r e v i a r 
a cx is te i ie la , olli • q u e 11Ü0 m e a d m i -
r a r i a na ta t T a r d a v a - l h o t a n t o l e r 
P r o s p e r o p o r genro 1 A po luo n i c u i -
11a Helena va i sotVn r d a s l iòas ! l i r a 
a l i i e s t , u n a i s u m a q u o n a s c e u d e b a i -
x o d o lie.11 m á e s t r e l l a ! 

—Mas n a d a do q u e d i s s e e s t á p r o -
v a d o . . . N l o so t r a t a s e i i l o d e u i n 
diz-'-", d e s l l p p i s l ç V»3... 

—tia m a i s d o q u e I s s o . . , h a u m a 
p r o v a . . 

—l i a u m a p r o v a : Q u a l > . . . 
— \ c o r c u n d a n ü o d e u n e m u m 

t o 1 de do t e á Il iba, m a s e n c o n t r o u 
m e , o d c p a s s a r u o g e n r o I o d a s a s 
s u a s p r o p r i e d a d e s , e o m p r e h e n d e n d o 
u c l i a s a c.i-.a ua r u a A u h r y - l e - b o u -
c h e r . 

Clinllet n ü o p c u d e r e p r i m i r u m 
m o v i m e n t o d-; e s p a n t o . 

—Isso ó Imposs íve l 1 
- I - . ' c o m o lhe d i g o ! . . . R e c o r r e r a m 

a u m a endromina p a r a j u s t l l i c a r a 
e o u s a , o Coin a q u a l a j u s t i ça l i a d a 
t e m q u e m c l t e r d o n l e t VeúdeB- lhe 
a s p r o p r i e d a d e s a d i n h e i r o de c o n -
t a d o , m a s o: l ie I r i a e l le husca l -o , 
q u a n d o n ü o l ln l ia i n a l s q u e d i v i d a s f 

— E Como é q u e e s s a p r e t e n d i d a 
s e s o u b e , s c ti q u e n a v e r d a d e t eve 
l o g a r ( 

—Pelo p á t r i o . . . O t a b e l l i l o d a 
T o r d i e r , a q u e m o s r . T r o u b l e t fOra 
p a g a r u m a con t a , d i s s e - l h e por a c a -
so q u e a p r o p r i e d a d e o n d e elle l i n h a 
o e s t a b e l e c i m e n t o m u d a r a d e dof lo . . 
O ta l P r o s p e r o é u m m e l r o do b ico 
r .mare l l o ! E , se c a s o u c o m | a filha 
s e m do te . é p o r q u e e s t a v a c e r t o d e 
p o d e r e n t e r r a r a> m i o s n a m lgueira 
d a m i e t 

T u d o o q u e Cliatlet o u v i a d e s d e 
m a u h ü n l o faz ia m a i s q u o c o r r o l i o -
r a r a s s u s p e i t a s uasc. ldas 110 s e u e s -
p i r i t o e n o j u i z do I n s t r u c c l o . 

R e s t a v a - l h e e l u c i d a r u m o n l c o 
p o n t o o b s c u r o — o r e l a t i v o á m o r t e d e 
T h i a g o T o r d i e r . 

— Comi i , e lem-?e t a n t o s c r i m e s 
d e s c o n h e c i d o s ! Esto g a r o t o d i s s o 
a l u d a a g o r a : A jíii entre nós, w »iç 
dtsstis^m qw a earcmula busrarn 
meio de lhe abreviar a estxiencia, olhe 
g.i-' n <0 ,7i • admiraria nada ! 

E e m voz a l t a nce . rescentou : 
—(Jucni t r a t a v a d e T o r d i e r 1 
— l a i b o m m e d i c o e h o n r a d o h o -

m e m . . . o d r . R e y n l e r . . . M o r r e u a s -
s a s s i n a d o u a r u a , q u a s i 110 m e s m o 
m o m e n t o e m q u e T o r d i e r f a l l c c i a . . . 

— S i n g u l a r c o i n c i d ê n c i a ! 
—Ali 1 se lia v i d a t u d o 11Ü0 p a s sa 

de u m acaso t — e x c l a m o u o m a r ç a n o 
p l i i l o s o p h i c a m e u t e . — A q u e l l e q u o m e 
d i s s e s s e q u e *o i n e i o - d i a eu ino h a v i a 
d e b a t e r c o m u m a d u z i a d o o s t r a s 
q u e t o m a r i a u m a h a r r l g a d a d o l a -
g o s t a e , a l u d a p o r c i m a , f r a n g o o 
o u t r a s giilodlc.es d o p r i m e i r a o r d e m , 
b e b e n d o C l i a m p a g n e , v e r d a d e i r o 
C h a m p a g u e , u a c a s a B a r a t t e l . . . 
m a i i J a t - o - l a p e n t e a r m a c a c o s . 

— A s c o u s a s v f lm q u a n d o m e n o s s e 
e s p e r a m . . . Q u e m e r a o p h a r m a c c u -
t lco d a f a m l b a T o r d i e r I 

— I - s o Ignoro , l i a l an to3 110 b a i r -
ro. 

Cba l t e t n ü i e r a h o m e m p a r a f aze r 
p e r g u n t a s s in o b t e r r e s u l t a d o e , evi-
d e n t e m e n t e , o m a r ç a n o d i s s e r a Já 
t u d o q u a n t o s a b i a . 

P e d i u a c o u t a , p a g o u , a p e r t o u a 
m i o d o r a p a z , à p o r t a d o r-staurant, 
a l c a n ç o u a* r u a d e Ia H a r p e p a r a r e -
d i g i r o seu r e l a t o r i o , r e n u n c i a n d o á 
Idéa do Ir a Jo i i iv l l ie - le-Poi i t , 110 q u e 
fez b e m , p o r q u e naq i i e l l e d i a n ü o se 
pro i t i z l a n e n h u m Inc iden t e ile n a t u -
r e z a a In tercssa t -o , e p o r c o n s e q ü ê n -
c ia a o s nossos l e i t o re s . 

Q u a n t o a Ju l iüo , d e i x a n d o o res-
laurant u m p o u c o ebr lo , o q u e o tor-
n a v a a leg re c o m o u m p l n l a l igo , d e -
p r e s s a so p e r d e u e n t r e a g r a n d e m u l -
tlil.lo p a r h l e n s e q u e a essa h o r a j á 
s« d i r . Ia <111 g r u p o s fes t ivos p a r a a s 
b a r r e i r a s d a c i d a d e . 

No d i a s egu in t e , J n l l a , c u j a p a i x l o 
p o r P r o s p e r o e od lo por L u c i a n o d i -
v i d i a m a q u e l l a a l m a a s q u e r o s a , e x -
p e r i m e n t o u o d e s e j o do so I n f o r m a r 
s o b r e o mo t ivo d a p r e s e n ç a d e seu 
s o b r i n h o n a e g r e j a d e Sa lu t -M- . r ry , e 
q u e i x a r - s e d o e s c â n d a l o p r e " r a d o 
p o r s e u s o b r i n h o . 

Durante o almoço, disse, n u m tom 
notoriamente a g j r e s s i v o : 

— A o m e i o - d i a v o u s a h i r . . . 
H e l e n a o l h o u a m i e . a t e m o r i s a d a . 
P r o s p e r o j u l g o n - s e o b r i g a d o a p e r -

g u n t a r : 
— E o n d e é q u e vai a m a m l ? 
— Ao palaoio d a j u s t i ç a . . . a o g a -

b i n e t e do j u i z d e i n s t r n c ç l o . . . 
—Mas n l o foi c i t a d a . . . 
— N ü o , m a s q u e r o s a b e r a tó q u a n -

d o 1! q u e o s r . G o b e r t nos d e i x a r á 
d o p e r s e g u i r c o m o s s e u s In su l t o s e 
co:n a . s u a s a m e a ç a s ! Q u e r o s a b e r 
p o r q u o m o t i v o e s t á s o l t o ! . . , Sou 
p a r l e c o n t r a el le e n l o ha o m e n o r 
d i r e i t o p a r a o p ô r c m l i b e r d a d e s e m 
m i n h a l i c ença . 

D e s d e m a u h ü q u o o j u i z de i n s -
I r u c ç l o es a v a e m g r a n d e c o n f e r ê n -
cia coin Cliat let q u •. d e p o i s d e l e r 
e n t r e g u e a o m a g i s t r a d o o r e l a t o r i o 
e s c r i p t o d u r a u l e a n o i t e , p u n h a - o a o 
fac to do* u m a e n o r m e porçüo d e d e -
t a l h e s c o m p l e m e n t a r e i s o b r e a m a -
n e i r a c o m o e m p r e g a r a o d ia a n t e r i o r , 
cor, m o n t a n d o a s r e s p o s t a s d a d o n a 
d o caf»> o d o m a r ç a n o , d a d a s á s s u a s 
ha t ie is p e r g u n t a s . 

—D.e t u d o Isto p a r c e e - m o q u e r e -
s a l l a u m a e o u s a a b s o l u t a m e n t e l ó -
g ica . o ó q u e a s r a . T o r d i e r , o b r i -
g a n d o s u a llllia n c a s a r c o m P r o s p e -
ro ttiv.-t, e r a l e v a d a p o r m o t i v o s h u -
m a n o s m e n o s d i g n o ; d c so c o n f e s s a -
r e m . l i a , p o r é m , 11111 p o n t o a r e spe i -
to d o q u a l d e s e j o p a r t i c u l a r m e n t e 
i r e s c l a r e c i d o , e 6 p a r a esse l a d o 
q u e , do o r a a v a n t e , se d i r l g l r ü o qs 
m i n h a s p c s q u l z a s . 

11 a g o n i o de i t ou u m r á p i d o o l h a r 
i u t e r r o g a d o r a o m a g i s t r a d o , q u e v o l -
v e u : 

— I n f o r m o u - s e d a p h a r m a c i a o n d e 
J u l i a ia b u - c a r o s r e m é d i o s p a r a o 
rnur ldo , r e c e i t a d o s pe lo d r . R e y -
n i c r t 

— I n f o r m e l - m e , m a i s s em r e s u l -
t a d o . 

— P o i s n ü o p e r c a do v i s t a e s s e a s -
s n m p t o . Dese jo s a b e r o n o m e d o 
p h a r m a c e u t i e o . 

— O sr. j u i z d c I n s l r u c ç ü o a c r e d i t a 
n u m e n v e n e n a m e n t o I 

— N e , t e m o m e n t o riüo c re io s e n l o 
n u m a e o u s a , e ó q u e e s s a c o r c u n d a 
p a r e c e - m e c a p a z 00 t u d o . Nüo a c h a , 
Cliat let , e x t r a o r d i n á r i a a c o i n c i d ê n -
c i a d o d i a e d a h o r a d a m o r t e d c 
T h - a g o T o r d i c r e d o a s s a s s i n a t o d o 
m e d i " o 1 

—Muito s i n g u l a r , s e n h o r , e a e ' i a -
va a l g u m a s r ' t l exões a r e spe i to des -
sa c o i n c i d ê n c i a n o r e l a t o r i o q u e t i v e 
a h o n r a ilo e n t r e g a r a v . c x c . 

- A d e s c o b e r t a d o p l i a rmace i i t i co 
d e v i a - n o s c o n d u z i r » t« a o a . - a s - l u i o 
d o d o u t o r , t e n h o e«se p re se i i t i -
m e n l o . 

— O h ! o s p r e i e n t l m e n t o s . a t a l h e u 

Cha l l e t coth 11111 s o r r i s o do s c e p l l -
c l s m o . 

—Nüo a c r e d ta ue l les ! 
— E m m a t é r i a do j u s t i ç a e d e p o -

l icia, p o n h o - o s c o m p l e l i i m c u l o d e la-
d o . Q u a n d o n o s d e i x a m o s l u l l u e u -
r.iar por e l les , f a z e m - n o s c o m m e t l e r 
e r r o s I r r e p a r á v e i s . 

— E m lhese , l e m r a z ü o , m a s n l o 
s e devo n u n c a r e c u s a r p r e s t a r o u v i -
d o s a e s sas v o z e s m y s t e r l o s a s . 

O m a g i s t r a d o a c a b a v a d o p r o n u n -
c i a r es ta p l i r a se q u a n d o o c o n t i n u o 
e n t r o u u o g a b i n e t e . 

T r a z i a n ü o u m b i l h e t e d e v i s i t a 
m a s u m p a p e l 110 q u a l so e s c r e v e r a 
u m n o m e . 

E o j u i z leu c m voz a l i a : 
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A e c r e s c e n t a n l o : 
— N l o pod ia c h e g a r m a i s a p r o p o -

s l to . Póde-so i r c m l i o r a , Cha l l e t , e 
c o m o é ini l t i l q u e e s sa m u l h e r o ve-
j a a q u i , p o r q u e o p o d e r i a r e c o n h e -
c e r , sa l a p o r a q u e l l a p o r t a . 

—Vou i lesdo jii f o n t l u i i u r a s b u s -
c a s n o s e n t i d o I n d i c a d o . . . — d i s s e o 
agen te , q u e s a u d o u c d e s a p p a r e c e u , 
a o m e s m o t e m p o q u e a c o r c u u d a en-
t r a v a pe la p a r t o o p p o s t a . 

O m a g i s t r a d o , p a r a a r e c e b e r , r c -
vc-.tlu-so d o s e u r iso mal--, a m á v e l , o 
q u e d i s f a r ç a v a p o r c o m p l e t o o s e u In-
t i m o p e n s a m e n t o . 

I . e v a u t o u - s e a me lo n a p o l t r o n a . 
Inc l inou-se a p t o e l la , e, i t i d l c i n d o - l h e 
u m a c a d e i r a c m f r e n t e d a s e c r e t á r i a , 
d isse : 

—Sen te - s» , m i n h a s e n h o r a , e faz 
f a v o r de m e e x p l i c a r o m o t i v o d a 
s u a i n e s p e r a d a visita 1 

o r i s t o s o r r i d e n t e e a p h y s t o n o m l a 
b e n e v -Ia d o j u i z d e r a m a l u d a m a i s 
eonl ia i iça á c o r c u n d a e a u g m - i i t a r am 
o seu a p r u m o h a b i t u a ' , 011, p a r a d i -
z e r m e l h o r , a s u a i m p n d e a c t a . 

— V e n h o q u e l x a r - m » , s r . m i r l s t r a -
do ,—disse , d e p o i s de s e l e r s e n t a d o . 

— Q o c i x a r - s e , m i n h a s e n h o r a I 
— Sim, e ç.jrn toda a j u s t i ç a i 
—De q u e m I 
—Eis d e q u e s • ( r a t a . l ia d o n s di.11. 

fu i i n s u l t a d a , cober l . i d c vi l -p n d i o s , 
a r r a s t a d a l i b e r a l m e n t e pe l a I j m a , rn> 
e g r e j a o n d e se a c a b a v a d c r tTecbiar 
o ca s i ime i i t , d e m i n h a tl l l ia, na f r o n -
te de pessõ i» a m i g a s , d o s m e u » c o n -
v idados , dos g r u p o * d o s e i»r io<os! 

O r a , o i n s u l t a tor e r a u m h o m e m 
a r c u s i d o e c o u v e ici lo d e t e r p r a t i -

c a d o o c r i m e d o d e s v i o i f i i m a m e -
n o r , u m h o m e m q u o d e v i a w l a r c m 
Mazas , q u e , c o m l m l o e s t a r á l iv re , o 
q u o . d e p o i s d o le r t e n t a d o s e d u z i r 
u i ln l i a llllia, b u . c a v a e o b r i r - a i c dn 
v e r g o n h a ! . . . E s s e h o m e m 4 L u c i a -
n o ( l o b e r t . C o m c e r t e z a v . e x « . I g n o 
r a v a - o , e v e n h o - l h ' o d i z e r . 

— J á e s t a v a i n t e i r a d o d e t u d o Isso, 
111 I l iba s o u h o r a . Sei m e s m o o t r a t a -
m e n t o q u o seu g e n r o , oh - d e r e n d o á s 
s u a s o r d e n s , fez q u o L u c i a n o s o f -
f r e s s e . 

— E s t a v a n o s e u d i r e i t o I I n s u l t a , 
v a m s u a sogra t P e r t u r b a v a m o c a -
s a m e n t o com u m a s c c n a e s c a n d a l o s a ! 

— N u n c a so dovo f a z e r j u - t i c a p o r 
s u a s p r ó p r i a s m i o s t 

— I s s o ó b o m do d i z e r , m a s q u a n d o 
a c ó l e r a nos a r r e b a t a , n l o so r e ü e -
c le , p e r d e - s e a p a c i ê n c i a e d e p o i s . . . 

— S e u s o b r i n h o p o d i a a l i e g a r I sso 
e m s u » de fe sa . 

- Q u o di lTeronçal A c o l o r a d e m e u 
g e n r o e r a l e g f l i m a ! A do G o b e r t 11V. 
p a s s a v a do u m a c c e s s o d o r a i v a d o 
un i v e r d a d e i r o a n i m a l f e r o » ! 

— C o n c e d o q u e h o u v e s - o n e l l e » 
e s q u e c i m e n t o c o m p l e t o d a ; « o n v r -
n i e n c l a s ; m a s c v a m l n e i n o s u ra p o u c a 
a s c l r c u m s t a u e l a s , q u e p o d i a m s e r 
a t t e i i . i a n l e s d e s s e e s q u e c i m e n t o . L u -
c i a n o p o d i a ficar t r a i iq n i l o s a b e n d o 
a f ô r m a c o m o s u a m i e m o r r e u ! 

— E u n l o t ive n a d a » o m e s s a 
m o r l e ) 

o m a g i s t r a d o n ü o r e s p o n d e u e p ro -
s r g u i u : 

— V e n d o a s s u a s e s p r a n ç a s , o s e u 
f u t u r o , a s u a v i d a , d e s t r u í d o s pela 
sc- h o r a som p i e d a d e , c o m u m r i g o r 
I m p l a c á v e l . . . 

— Q u e e s t i p a r a alii o s c a h o r fa-
l a n d o d e r igor i m p a c a v e l >—repl icou 
J u l i a n c r e m e n l e . — N ü o fiz m a l a d o q u e 
u s a r d o s d i r e i t a s q u e a lei m e c o n -
fere « o b r e m i n h a lll l ia. q u o í m e n o r , 
e v e n h o p e d i r a v . e x c , c o m o r e p r e -
s e n t a n t e dessa lei, a e x p t t c a c T o por-
q u e e l l e . sem t e r s t d o j u l g a d o , e s t e j a 
e m l i b e r d a d e , e a p r o v e i t e p a r a I r 
a m o t i n a r o povo c o n t r a m i m t 

— N a l a mai>. s i m p l e s , L u e l a n o ta l 
po«tn e m l i b e r d a d e sob R a n ç a . 

— E m m q u e d i r e i t o I — p - r g u n t o o 
e l l a b r u s c a m e n t e . — I n f o r m e l - m e . . . se i 
o q u e c a lei . A l i b e r d a d e p r o v i s ó -
r ia sí, so c o n c e d e c o i u a u e t o r l s a ç * » 
d a p a r t e e t f i L 

(Ctnfiinia) 


